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CoimSã^m 
Declara-ae guerra a Coim-

bra, porquê? 
Porque hoje são descara-

damente negados, para vergo-
nha d o s portugueses , os prin-
cípios da eterna justiça, por-
que são propalador de teorias 
novas, a titulo de tenderem ao 
estado normal da humanidade 
e p ropendem verdadeiramente 
para a destruição do es tado 
social. 

Q u e m defende C o i m b r a ? 
Mas não tem represen-

tantes? 
Tem; mas falta-lhes capa* 

cidade moral, capacidade in-
telectual. 

Não tem capacidade por-
que lhes falta a potencia de 
absorver todos os pensamen-
tos num pensamento único: 
—a defesa da cidade. A pri-
meira coisa que a cidade exi-
ge deles é atenção e só encon-
tra dissipação, devaneio e dis-
tração. 

Porquê? Porque hoje ha 
dissabores em aguentar essa 
atenção, mas quem nâo a tem 
também não tem força nem 
brios. 

Merece Coimbra este*dq§-
preso? 

Que falem os que nâo teem 
ódio nem temôr de dizer a 
verdade e só a verdade. 

O que diz a historia da ci-
dade? o que diz a Universi-
dade, o monumento aos mor-
tos da guerra, o serviço de ele-
tricos, o fornecimento da agua, 
as forças vivas, as colectivida-
des, os operários fi os pobre-
sinhos de Coimbra? 

Que a alma de todos se 
abra confiadamente á verdade? 

A imprensa que fale e que 
essa verdade se afigure evi-
dente. 

Coimbra cála-êe e ericon-
tra-nos sem representantes, 
uma espada apontada ao seu 
coração em vez de um escudo 
que a proteja. 

Os estudantes da Univer-
sidade representam a esta ho-
ra em França os estudantes 
de Coimbra e no entanto re-
pudiam a cidade e a sua pró-
pria Universidade, requeren-
do a esta mesma hora os seus 
actos nas outras Universida-
des. 

Porquê? porque triunfa a 

opressão e o crime, sob a apa-
rência da consagração da jus-
tiça, o que é uma calamidade 
social. 

N ã o ha au tor idades? Ha, 
e o maior dever dessas auto-
ridades é atalhar com a sua 
integridade, prudência e fir-
mesa essa opressão e clamor 
bem alto, e provar também, 
que em Coimbra , não corre 
perigo a vida de n inguém. 

Trair os interêsses da Uni-
versidade que de Co imbra 
são, arvorarem-se os própr ios 
representantes de Co imbra em 
perseguidores dos que deviam 
amparar , m a n c o m u n a n d o - s e 
com os que desejam prejudi-
car a cidade, é um crime. 

Estes erros voluntár ios 
contra Coimbra, são igual-
mente prejudiciais a Portugal . 

O sr. Leonardo Coimbra , 
director da Faculdade de Le-
tras do Porto, que q u a n d o mi-
nistro tanto mal fez a Coim-
bra, é hoje o primeiro a reco-
nhecer que a nossa Universi-
dade deve conservar-se inte-
gra. Ferir Coimbra , a inda ho je 
p roduz em todo o país uma 
grande estralada, a opinião 
pública àbála-se e procura 
um culpado e encontram-no. . . 
na própria c idade; e por tanto 
clama que se condene imedia-
tamente, sem exame e sem 
a ouvir. 

Ninguém reclama! 
A cidade de Coimbra é ré 

e condenada po rque não sabe 
eleger os seus representantes, 
po rque nâo cuida zelosamente 
da sua Universidade, po rque 
as suas colectividades do rmem 
e po rque os seus pobres se 
l imitam a chorar . 

Po rque se calam ? 
Po rque n ã o querem tor-

n a s s e impopulares para os 
que condenam Coimbra pois-
que esta maledicência tomou 
azar, espraiou^se facilmente e 
este se acolheu depressa, por-
que quem atende Co imbra 
com puresa de alma, com raro 
ciúme da sua dignidade, que 
é a d ignidade de Portugal , 
incorre no des favon 

E d e p o i s ? 
Depois os resul tados serão 

funes tos e irremediáveis à 
nossa pátria. 

0 . R . 

U m ^rê© 
Noticiaram os jortíâis de 

®fâtlde circulação o facto de ofi-
ciais espanhóis terem caído pró-
ximo de Tomar, Quiá se diíer 
que o vento foi o culpado — 
desde que era preciso dizer-se 
que havia responsabilidade de 
qualquer lado, ou de qualquer 
agente. 

Já o Jornal de Noticias do-
tou, e muito bem, que esses 
uossos hospedes tinham sido 
escolhidos entre as varias armas 
do exército espanhol: um major 
de ar telharia, um capitão de ca-
çadores, um tenente de cavalaria 
t um tettenie de engenharia. 

E acrescentou aquele jornal í 
. ^e trapalhada tão complicada, que 

Mujís «a tíiríjuinh», Sins, porque eles é 

quê vítthatu na barquinha, mas quem foi 
no baião foi o minis tro , . . 

Arteiharia, infantaria, cavalaria e... 
engenharia, e tudo perdido . . . no ar, 
até encontrarem pôr aceso t o m a r que é, 
como sabem, o centro de concentraçSo 
de iorgas naquele sonhado passeio militar 
a Lisboa do celebérrimo general Meyler.. 

E nós acrescentaremos mais; 
a noite em que se deu o vòo foi 
das mais lindas, que de ha tem-
po temos presenciado. 

Nâo haveria quslquer razão 
para que a queda se désse quan-
do as facilidades de observação 
eram melhores e as varias armas, 
ptios seus representantes melho-
res reconhecimentos podiam fâ* 
m ? 

E teriam m sitos poderei do 
Esíado notado isto? 

A Úassta âe Coimbra vende-se 
ao kiossjue fla Ptaça § de Maia; 

dos empregados do comercio 
de Coimbra dos anos 11 
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Emilio Viterbo Carlos Rocha Angelo Madeira 

Fotografia Confo rme d issemos no ul-
t imo numero, publ icamos a 
seguir o p rograma da Reunião 
de Confraternisação dos em-
pregados no comerc io desta 
cidade: 

Babado, 21, ás 20 horas t — 
Chegada á estação de Coimbra 
da Comissão organisadora acom-
panhada dos colegas portuenses 
e dos de outras localidades, que 
serão aguardados pela Direcção 
do Ateneu Comercial, Comiisão 
Pró Melhoramentos, classe co-
mercial, etc., seguindo-se para a 
séde do Ateneu, onde atrá rsa-
lisada a recepção. 

Domingo, 2.2, is 10 horas: — 
Romagem ao cemitério da Con 
cha, ás campas de colegas. Por 
ocasião desta romagem serão 
descerradas, no jazigo de Eduar-
do Crespo e Amílcar d'Abreu, 
lápides oferecidas por grupos de 
amigos dos falecidos. 

A's 13 horas: —Visita á As 
sociação Comercia! e Industrial. 

A!s 15 horas l — Visita á As-
sociação Humanitaria dos Bom-
beiros Voluntários, a quem será 
oferecida como homenagem á 
corporação, uma fita de sêda pa-
ra ornamentar o estandarte. 

A}s 17 horas: 
em grupo» 

A s 19 horas: — Banquete de 
confraternisação no antigo Pa-
lacio Ameal, servido pelo Res-
taurante Santa Cruz. 

A's 2'd horas: — Abertura da 
Quermesse, na séde do Ateneu, 
em beneficio do Sanatorio dos 
Empregados ao Comercio ds 
Portugal e Comissão Pró-Melho» 
ramentos do Ateneu, Inauguran-
do se neste acto o hino do Ate-
neu, que será executado peia 
orquestra do Teatro Avenida. 
Entrega do Livro de Ouro que 
contém &% inscrições. Balle ofe-
recido pelo Ateneu em honra 
dos visitantes. 

Segunda feira, 23: — Visitas 
ás fábricas —Cerâmica, L *, Por-
ceSsaa de Coimbra e Cerveja 
Coimbra, jornais locais e outras 
colectividades. A' noite, passeio 
ás tradicionais fogueiras de S, 
Joio, 

m x m 

O Socâl da partida para a ro-
magem so Cemiterio e â Asso-
ciação Comercial é a Praça 8 de 
Maio, 

n ste % 

Para todas ss cerimonias é o 
' traje de passeio. 

e © «raid) > a Macau 

Diga-se o que se disser, ss 
festas tradicionais ds. Rainha San-
ta são ss únicas que a Coimbra 
trazem grandes multidões de fo-
rasteiros de todos os pontos do 
psís, e a cidade, precisando de 
intensamente movimentar se nes 
sa e em outras ocasiões, para 
com rapidez progredir, não pode 
deixar de as realisar cada vez 
com msior brilho. 

Estas festíss e outras que se 
possam reelfsar, são a principal 
seiva de muitos estabelecimen-
tos de íuxo já existentes, e de 
outros que, com esse fortificante 
estimulo, possam vira montar-se. 

As touradas e as grindes fes-
tas desportivas são outros ele-
mentos de valor para o desen-
volvimento comercial da cidade, 
e, felizmente, que tudo se enca-
minha para que sejini realida-
des, dentro de breve praso ds 
meses, g prg^a de touros e o 
eampo de jogos. 

Faz também muita falis, como 
se sabe, um espaçoso recinto, 
onde se possam efectuar bri-
lhantes festivais, mss eorn g cons 
trução do grsnde parque da ci-
dade, oo Campo dos Bentos, es-
ta fslta ficará inteiramente re-
mediada já para o 

— A comissão do Largo Mi-
gue! Bombarda, que é a mesma 
da Câlçsda, encarregou o inteli-
gente artista, sr. Antonio Eliseu, 
de ornamentar a ponte. £' o pri-
meiro ano. se bem estamos lem-
brados, que Isto se las. 

—• O Rancho Ir.fsníií continua 
a iut*r com falta de recinto psra 
reslisar os seus festivais A As-
sociação Académica, apezar d»s 
instancias do sr. presidente da 
Camara, mantém a sua recusa, 
quanto á ccdencia do Campo de 
Jogos de Santa Cruz, cujo terre-
no foi cedido gratuitamente pelo 
Município á Universidade, e não 
á Associação. 

Fala-se no Pãteo ds Inquisi-
ção. 

— Estiveram a® nossa reda-
cção representsntís das bandas 
de Alcobaça e de Covões, que 
pretendem ser contratadas para 
as festas. Enviámo-los para a 
Comissão Central. 

— E' opinião geral na cidade 
que é indispensável, ccmo aqui 
temos lembrado, orgânissr-se a 
serenata no rio, e realls&rem-
se os concertos diurnos, por uma 
boa banda de musica, no Parque 
de Santa Cruz. 

Sem estes dois números, o 
programa ficará sempre dilicieo-
íe, Do primeiro, repetimos pode 
e deve tratar a rapaziada nova, 
amiga de seren&tas, e que .não 
deve recusar se a contribuir para 
o maior brilho das festss da ci-
dade. Como já dissemos no nu-
mero passado, a venda de luga-
res nos barcos dará receita bas-
tante psra ocorrer ás despesas. 

De segundo numero, deve 
tratar a Comissão Central A Câ-
mara, com certeza, não recusará 
« tíemiâria autorisação. 

H 

isHf mi 
FHBRICH DE LOUREDO 

Â anciedade por noticias 
do raid g lor ioso do Porta-
gal, é cada vez maior» 

A alma por tuguesa vibra 
neste m o m e n t o de emoções e 
de gloria. 

Em toda a parte se prepa-
ram grandiosas manifestações 
paia saudar os intrépidos avia-
dores, apenas se conheça a 
noticia da sua chegada a Ma-
cau. Só a c idade de Coim-
bra parece assistir, indiferen-
temente, a essa homérica fa-
çanha que tan to eleva o génio 
imortal da raça lusitana. 

Porque não vibra o cora-
ção da terceira cidade portu-
guesa, como vibrou ao anun-
cio da realisação da ultima 
étape Lisboa - Rio de janeiro 
que fez, anteontem, precisa-
mente dois anos? 

Porque os perigos são me-
nores ? 

Porque a pericía ê menor ? 
Porque a audacia é menor ? 
Porque a sciencia é menor ? 
Não. 
Sarmento Beires e Brito 

Pais lutaram já, desesperada e 
audaciosamente contra a mor-
te, mais vezes do que nós, in-
génuamente , pensamos . 

Q u a n d o SP conhecerem os 
inumeráveis pe i igos da sua 
viagem, as suas lutas, as an-
ciedades, as desilusões, as 
amarguras dos dois heroicos 
portugueses, talvez então que 
a sua façanha deixe um sulco 
luminosa de intrepidez e s o n h o 
nesta apagada e vil tristeza, 

necessário que Co im-
bra desperte, para honra da 
cidade mais culta do país4 

Fâbrloâ de gravatas @ malhas d@ sôdaf gaiâeã ssu-

íaehsi , aiaoasorss, elasiloos, fiías diversas m sêda 

s algodão e muitos outros ar í lgsi de passamanarias 
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O Orfeass. Â visi ta dos estu-
dan te s f rancêges e Coimbra 

Como os nossos leitores já 
devem ssber, os estudantes d* 
r')"sa Universidade thegsrfm nn 
segunda leira * Pr "te, teado «Jd 
recrbU~>s com grandes manifes-
tações dc simpatia 

Os jornais diários publicam 
extensos telegramas dando conta 
dessas manifestações e de todas 
as demonstrações de ggrado e ca-
rinho eotn que os nossos acadé-
micos do Orfeon teem sido aco-
lhidos.. quer pelos estudantes tía 
Paris, quer pelo povo francês. 

A visita dos alunos da Uni-
versidade de Parts á nossa Uni-
versidade coosts-303 que está as-
segurada, devendo fe§!tsar-$e, 
q u i n t o e lo possa ser sfods este 

sao, eia Outubro ou Novcmbroj 
será no principio de 1925. 

Serão acompanhados de vâ* 
rios professores. 

Coimbra vai, pois, se tal visi-
ta se realisar, ter ocasião de de* 
dlcar festas imponentes em hon-
ra des estudantes franceses, e ti* 
íamos certos que o fsrá por for-
ma a corresponder condigna-* 
mente ás que em França se es-
tão realissndo em honra dos 
eossos estudantes. 

Tudo quanto s? \htt p?ra efl» 
gr?.ndecer ? nobilitar Coimbra» 
ccmo primeiro cíotru universi-
tário do p; ís, t?rá sempre o nos-
so mais entusissstico splauso, 

Está isto nss tradições d o t e 
jornal e da cidade, cujo sentir 
nós sempre procurámos fielmen-
te exprimir e prevèr, sem outra 
preocupptção que nâo seja o seu 
progresso, o seu prestigio e bom 
nome» 

Compra-ss á provà dê 
® fogo em bom estados 

Mesta redacção se dl?- ' 
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físteersaHe» 
Faz anos, hoje: 
A menina Aida da Conceição Mimoso 

Serra, filhinha do sr. tenente da G. N. R. 
Eduardo Augusto Mimoso Serra. 

A'manh5: 
Manuel Julio Gonçalves. 

Çariidaa e chegadas 
Partiu para a Figueira da Foz, a sr." 

D. Gloria Castanheira. 

Os serviços telegrafo-postais 
e telefonicos ha bons 40 dias que 
se eucontram sem serem desem-
penhados pelo seu respectivo 
pessoal maior, que se afastou do 
serviço, não por uma questão de 
aumento de vencimentos, como 
muitos julgam, mas por uma 
questão de disciplina, que o mes-
mo pessoal deseja ver mantida. 

Os serviços são desempenha-
dos por militares. Apezar da sua 
boa vontade, torna-se impossi 
vel normalizar serviços tão com-
plexos, alguns dos quais exigem 
habilitações técnicas. 

O serviço telegráfico quase 
se pode julgar paralisado, visto 
que grandíssimo numero de te-
legramas segue pelo correio. 

E' raríssimo obter uma comu-
nicação telefónica para fóra de 
Coimbra e do mesmo se quei-
xam os de Lisboa e Porto. 

Não ha emissão de vales, não 
se passam ordens postais, não ha 
cobranças, não se fazem opera-
ções com o tesouro e está para-
lisado o serviço da Caixa Econo-
mica Postal. 

Os serviços da secretaria po-
dem também considerar-se para-
lizados, não se processando fo-
lhas, não se organisando contas 
correntes, pão se apurando ren-
dimentos nem existindo qualquer 
fiscalisação destes serviços 1 

E' a isto que os jornais, em 
notas oficiosas, vão chamando 
normalisação dos serviços! 

O governo ignora ainda que 
só com o pessoal respectivo po-
dem normalisar se estes serviços! 

Entretanto diz se que o Esta-
do está perdendo 1.000 contos 
por dia! 

E o publico o que é que 
perde? 

Principalmente, o comercio 
está sofreado enormes prejuizos, 
e não o parece visto a Associa-
ção Comercial não se ter mani-
festado neste assunto, reclaman-
do que estes serviços entrem de 
facto, mas a valer e depressa, aa 
sua normalidade. 

A tanto tem chegado a indi-
ferença desta e doutras colecti-
vidades que ha muito deviam 
reclamar do govêrno a completa 
normalidade destes serviços. 

Basta de mais demoras e re-
solva-se o caso quanto antes. 

Em país al^um do mundo es-
tariam serviços tão importantes 
quasi completamente paralizados 
durante tanto tempo! 

Basta! . . . 

Peia UriiUERSlGfíDE 
Pela Direcção Geral de Ensi-

no Superior foi comunicado á 
Reitoria da Universidade que o 
ministro eutovisou o encerramen-
to do ponto em todss as aulas 
da Universidade, & p«lsr do dia 
29 de Maio findo, data em que 
o reitor deu tclerancia de ponto, 
em virtude dos acontecimentos 
ocorridos nesta cidads, e que os 
exames deverão res Sisar s£ ca 
época oormíJ. 

— Foi anulado o acto dc dou-
toramento do sr. Azevedo Sou-
to, cuja tése se intitulava: Lour-
des e a Medicina. 

0 0 1 1 i \ i U 
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Prauísoríamente 
na rua âa Sof ia , 

3 8 a 4 0 . 

ceiíBii 

Ao ex.m0 sr. redactor juridico 
da Qazeta de Coimbra, a propo-
sito da sua local de 17 do cor-
rente subordinada ao titulo aci-
ma, esclarecemos: 

O terreno do logradouro pu-
blico da Rua Oriental de Mon-
tarroio, que a Camar» não quer 
ali, ainda não é propriedade da 
mesma Camara, visto que só no 
tempo do dr. Dias da Silva (ha 
menos de trinta anos) a Camara 
deu principio á regularissção, 
calcetamento da rua e plantíçlo 
de arvores, em parte do olival 
comprado em 1891, que se acha 
registado na Conservatória pri 
v&tiva da comarca, e tod&s as 
contribuições respeitantes ao pre 
dio, tem sempre sido pagas até 
agora, pelos antigos possuidores. 

Coimbra. Junho de 1924.— 
Benjamim Ventura. 

OH III Ml BO [9F01Õ9 
Um criminoso precoce 

Montemor o- Velho, 17. — Pe-
las 22 horas, de domingo ultimo, 
em Alfarelos, Antonio Luís Alves, 
de 16 anos, de Figueiró dos Vi-
nhos, por virtude duma desor-
dem, matou José Piaheiro, de 20 
anos, de Alfarelos, cravando lhe 
uma faca no coração. 

A pobre vitima teve morte 
quasi instantanea. 

O povo pretendeu linchar o 
criminoso, o que foi evitado pe-
lo delegado do governo. Aquele 
já deu entrada na cadeia desta 
vila. — C. 

Comercio & Industria 

Devem ser brevemente pos-
tas em laboração, nesta cidade, 
duas novas e grandes fabricas, 
a União Fabril de Malhas, Ld.1, 
e a de Cerveja, andando se, pre-
sentemente, na montagem dos 
respectivos maqulnismos. 

A primeira propõe-se fabri-
car alem doutros, alguns artigos 
novos em Coimbra, como cober-
tores, chalés e mantas de via-
gem. 

Também nos consta que se 
anda a organisar uma empreza 
para a montagem duma fabrica 
de esmalte. 

Presentemente, existem em 
Coimbra 32 fabricas, pelo me-
nos. 

Coppespoodeneias 
Montemôr-o-Velho, 17.—Cor-

reu nesta vila o boato de que 
um velho de 84 anos, cego e en-
trevado, residente no Casal do 
Simão, havia assassinado a mu-
lher. 

Procedendo se á respectiva 
autopsia, verificou se que a mor-
te fôra produzida por uma pleu-
rtsla. 

-- Hâ grande entusiasmo pa-
ra festejar o sssato Percursor. 

Feliz que é o povo ps rtU; 
guês! Como cie soe»r6 a vidai 
~ C. 

Faleceu a s r" D. Miria Alice 
Mendes Faria da Cunha, filha dg 
sr," D. Maria Adelaide Mendes 
Faria da Cunha e iroiâ do sr. Al-
bano Mendes Faria da Cunha 
Maia, empregado no comércio. 

As nossss condolências, 
— Com 6 âsos de idade, is-

ieeeu o menino A b s l i f i l h o que-
rido do sr. dr. Joaquim de Ma-
galhães Mexia professor da Es- j 
cuia Norma! Primaria. 

Avaiisnao a sua grande dôr , ' 
acompanhamos os desolados pais 
n f sua m a m . 

Per motivo de acção de dis 
solução de sociedade, encon 
tram-se fechadas as ftliaes de 
vendas, desta fabrica de calçado, 
com séde na rua da Vigoroza 
704, Porto, uma das quais a desta 
cidade, sita na rua Visconde da 
Luz, 77 a 83, devendo reabrir 
brevemente, sob a direcção ex 
cluzivs de um dos sodas . 

Reunião dc um Lurso 
Esteve ante- ontem reunido 

cesta cidade o curso Teologico 
Juridico de 1903-Í904 qus veio 
C' memorar o 20.° aniversario da 
sua formatura. 

O banquete reilisou-se oo 
Coimbra»hoiei. 

p a r a a u x i l i o 

d o " r a i d , , 

Libras 1 '/a 0.0 
Transporte t.l44$50 

Produto da subscrição aber-
ta pelos alunos da 4.a classe 
da escola primaria oficial de 
Celas, a favor da viagem ae-
ria de Lisboa a Macau, pelos 
aviadores Brito Pais e Sar-
mento Beires 11150 

Soma 1.15ó$00 

iiiíiti Mia Si Mn 
A v i s o 

São convidados os socios a 
reunirem em assembleia geral 
no dia 1 de Julho proximo pelas 
14 horas, na rua Dr. Pedro Rocha 
1.° andar, afim de lhes serem 
prastadas as constas do ano fin 
do. 

Não comparecendo maioria 
legal fica esta reunião convocada 
para o dia 8, á mesma hora e no 
mesmo local, e para o mesmo 
fim. 

Coimbra, 20 de Junho 1924 
O Presidente da Assembleia 

Geral, José Ferreira Figueiredo 
dos Santos. 

Com dois tiros 
Em estado muito grave, deu 

entrada no Hospital da Uaiversi-
dade, com dois ferimentos na 
cabeça produzido por arma de 
fogo, Manoel Vieira Verdasco, 
de V. N. de Ourem. 

Parece tratar-se duma tenta 
tiva de suicídio, o que, porém, 
as pessoas que o acompanharam 
a esta cidade não sabem ecslare-
cer. 

;1 
Duas obras interes-

santes 
Recebemos dois trabalhos in-

teressantíssimos, um do distinto 
professor da Escola Normal Pri 
mária desta cidade, Bernardino da 
Fonseca Lage, intitulado Meto~ 
dologia especial, a lingua e a li 
teratura portuguesa na instru-
ção primária, onde o ilustre pro-
fessor continua a revelar as suas 
esplendidas qualidades de peda-
gogo, impondo-se pela claresa 
do seu método e pela simplici-
dade admiravel da sua exposi 
ção. São explendidas lições sô-
bre a lingua portuguesa, sôbre 
métodos, sôbre o esbôço histó-
rico da leitura, que muito con-
tribuem para a difusão de co-
nhecimentos sôbre a lingua na-
cional. 

O outro é do sr. dr. Alberto 
Martins de Carvalho, sôbre o 
grande jornalista Joaquim Mar-
tins de Carvalho, onde o dis-
tinto escritor estuda, rapida-
mtnte, a figura interessante e 
complsás do director de O Co 
nintbHceiu. 

joaquim Martins de CafVa-
lho mereceu-sos sempre & asifoi 
ração sincera £ intima que sem-
pre se deVg eossâgrar à mzmò 
ria dos homens que soub;ram 
honrar a sua terra pelo seu va-
lor mental e pelss afirmtçCks 
do seu carácter e do seu tempe-
ramento. 

O trabalho do sr. dr. Alberto 
Maitins de Carvalho mais não é 
do que a consagração do grande 
jornílista que Unto combateu 
pela sua terra e pela. graadesa 

o seu país. 

IT0TICIAS 
VADIAS 

Na Cumeada, Arcas d'Agua 
e Cruz de Celas andam em cons-
trução alguns prédios importan-
tes, tendo sido vendidos, ultima-
mente, mais alguns lotes de ter-
reno na Quinta da Raiuha, para 
o mesmo Hm. 

O que cada vez mais se im-
põe é o alargamento da rua que 
vai da rua Almeida Azevedo a 
Celas e aos Olivais, para o que, 
como se sabe, os srs. drs. Qua 
dros cedem, ou cederam já, á 
Camar?, alguns terrenos. 

— Atendendo a justa recla-
mação que aqui fizemos ha dias, 
a 2." Circunscrição Florestal já 
mandou retirar o pedregulho 
que embaraçava o tiiasito de 
veículos na nova estrada serven-
tia do Val de-Canas, atenção que 
agradecemos. v 

Informam nos, porém,— o que 
estranhamos — que quem fez o 
serviço deixou o pedregulho na 
valêta, que também precisa de 
ser limpa, porque está inteira-
mente coberta de terra das en-
xurradas. 

Confiamos que a 2.* Circuns-
crição Florestal se dignará orde-
nar as providencias necessárias 
para que o serviço seja feito por 
uma forma mais perfeita. 

— Sabemos que a demolição 
dos tão falados prédios da Cal 
çada, começará ainda esta se-
mana. Depende apenas dos ser-
viços municipalisados mandarem 
retirar os fios da iluminação elé-
ctrica que prendem nos referi 
dos prédios. 

— Anda-se a proceder a tra-
balhos de conservação dos ar-
ruados do Parque de Santa Cruz, 
estando já regularisido o pavi-
mento da rua dos Loureiros, que, 
em parte, se encontrava por con 
cluir desde 1962. 

Bom seria que s#> tratasse 
também da construção do tão 
necessário coreto, e do pavilhão 
para venda de refrescos, que 
tanta falta fazem no Parque. 

— Torna-se urgente e abso-
lutamente necessário que os Ser-
viços Municipalisados mandem 
concluir as obras do abasteci-
mento de aguas no Campo dos 
Bentos, que, como se sabe, es-
tão paralisadas, ha uns três anosl 
Aquilo, como está, embaraça a 
continuação das obras do par-
que da cidade, já bastante adian-
tadas. 

A' Camara, mais do que a 
outra qualquer entidade, cumpre 
interessar-se pelo assunto. 

— A grande fábrica de cal-
çado Atlas, do Porto, já anda 
procedendo às luxuosas instala-
ções da sua filial, na rua Fer-
reira Borges, cuja abertura pa-
rece que se fará antes das festas 
da Rainna Santa. 

— Chamamos a atanção do 
respectivo vereador para nrn&s 
covas que existem na rua das 
Fangas, entre a capela da Es-
trela e a Couraça de Lisboa, c 
que são boas para um cidadão 
quebrar uma perna quando ali 
passe em noite escura. 

Foram abertos pelo pessoal 
da Camara ou dos serviços mu-
nicipalisados, n lo sabemos com 
que hm, e isso já ha bastante 
tempo. Um homem, num dia ou 
dois, põe aquilo regular. 

M o d i s t a 
Eficsrregs- se da quaisquer 

trabalhos tanto em vestidos, co-
mo roupas brancas, g preços mo-
díC' s. 

Rspideí e bom âcabaaiento. 
Nesta rsdassSo se 3 

Achado 
Na sexta feira encontrou se 

na estrada de S. José, um cha-
péu de senhora que se entrega 
a quem provar pertencer lh?, Sa 
rus Sargento-mór, 31. 

Tentativa àc suicídio 
Tentou suicidar se, por asfi 

sti», o académico, Américo Ve-
loso, que foi preso e vai ser en-
tregue à família. 

Excursão dc estudo 
Em excursão de estudo, foram 

ao Senhor da Serra e so conven 
to de Semide, os alunos do 2.° e 
3,° sno ds Escola N srmal Pri 
maria, que foram acompanhados 
dos professores, srs drs. Anto 
nio L-itão,. Pires ás Figueiredo, 
Agcstioho Jorgç, Simô s Pereira, 
Joeé Rodrigues da Costa, e Ser -. 
rnrdo L^ge, Viana.dr L*mos, dr. j 
f orres D Alice de Oliveira e D j 
Miiia José Pimentãj professor» • 
ds ese la sness, 

t ' rsí» a t^reeífi» excursão de 
estudo feita por aduela Escola. 

Jannu 
Quiz a sr." D. Gloria Castanheira dar-nos mais uma 

prova da sua admiração pelo talento de Amélia Janny, envian-
do-nos uma composição da poetisa, que lhe foi dedicada. 

Corno, porém, poderia parecer pouco compreensível o 
sentido da ultima quadra, quiz a ilustre pianistas prestar-nos 
o seguinte esclarecimento, que aclara perfeitamente a compo-
sição. Escreveu s. ex.*: 

«A poetisa esteve uma vez hospedada na nossa casa 
da Figueira. Ela sofria do coração e sentiu-se incomodada. 
Eu, com receio que a doença se agravasse, fiquei toda a noite 
á cabeceira d'ela. Eis a razão da poesia que ela teve a ama-
bilidade de me dedicar.» 

% e 0 f > d a ç Q 0 d a m a n o i t e 
A Gloria Cas tanhe ira 

Eu tenho muita vez ouvido extasiada 
Tua alma a revoar em ondas d'harmonia, 
Quando tocas, febril, um hymno d'alvorada, 
— Quando gemes, talvez, o fim dum bello dia; 

Tenho vivido muito a tua vida artística, 
O teu entusiasmo, a crença, o desalento, 
A esp'rança que renasce, o desespero súbito, 
Cambiantes subtis dos vôos do talento; 

Entrado, á tua voz, no cofre perfumado 
De mil aspirações que irrompem num instante, 
Cheios d!aroma e luz, bando fugaz e alado 
Que se ergue do teu Seio, alegre e palpitante; 

Ouvido soluçar e diluir em lagrimas, 
Sob os dedos gentis, os sonhos de Chopin, 
Interprete sublime, achar o arrobo mystico, 
Exultar e soffrer, alma d'essa alma irmãl 

E vejo-te subir, subir ríaza do génio l 
—Mas, o que ha de vibrar na minha vida inteira, 
E' — lembras-te? — o carinho, o meigo olhar suavíssimo 
Com que velaste a noite á minha cabeceira!. .. 

Coimbra, 20-12-905 

r-t 

Rmelia lanny 

VENDA DE COKE 
400$00 a tonelada vendido na Fa< 
brica, 425$00 a tonelada posto so 
bre wagon. 

m a rua UÍÍIGF Cordon, 45 -

Êmpreitaâa para a 
construção âe trez ca-
bines âe transformação 

A Comissão Administrativa 
dos Serviços Municipalisados 
aceita propostas até ás lô horas 
do dia 20 do corrente, para a 
construção de trez cabines de 
transformação segundo o proje 
cto e condições que se acham 
patentes na Repartição á rua da 
Akgriâ. 

« mm HSDUDiicsna 
S a t c d h õ o j i » 0 S 

C o n s & f h o 
A N U N C I O 

(2.a PRAÇA) 

O referido Conselho faz pu 
blico que no proximo diâ 25 do 
corrente, se procederá á arrema-
tação dos estrumes produzidos 
pelos solipedes das 1." e 3.** 
companhias, presente em Coim 
bra, e a elas adidos, durante o 
período decorrido de 1 de J lho 
de 1924 a 30 de Junho de 1925. 
a qu*l se realisa ptlas 14 hora* 
do referido dia, no quartel ds 
Cumeads, onde o caderno de 
encargos poderá ser consultado 
todos os dias úteis das 11 ás 17 
hor.s. 

Quaftel em C Sabra, 16 de 
junho 1934. 

O secrrtsrio, Antonio Beato, 
S»rgento ajudaoifí 

s.° firupo do c u í é s ie 
UnUoltOF 

Conselho Administrativo 
O Conselho Administrativo 

deste grupo faz publico que no 
dia 4 do proximo mês de julho 
pelas 14 horas, se procederá á 
veada em hasta publica, de um 
cavalo e uma muar julgados in-
capazes para o serviço do exer-
cito. 

Quartel em Coimbra, 17 de 
Junho de 1924. 

O Secretario, Julio Augusta 
da Silva Malaguerra, 

Aos Srs. Empreiteiros, Car-
pinteiros e Proprietários da obras 

precisem de madeiras psr# 
soastrução, rogo a fineza de s« 
dirigirem á essa do Sal, rua da Fi* 
gueíra da Foz, ao lado da fabrie* 
de Cortumes, onde eaconfrirâo, 
todas as classes d« madeiras pcf 
preços convidativos. 

Coimbra, 7 de Junho 1924. 
Antonio Francisco Duarte. fi 

A Manutenção Mil hr act ÍÍ4 
prrtposUs nté ás 17 horas do d í i 
15 do p mês de Julho psra d 
fornecimento de palha âs unida-
d«s do Exército pelo período diá 
meio ano a começar em Setenv 
bro e segundo as condições qu* 
m mesma se encontram pateQtfSj 

i 
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Carta de Lisboa 

O Sr. Dr. AFONSO 
COSTA E A SITUA-

ÇÃO POLITICA 
A W -

L I 5 B 0 R , 1 8 ò e l u l h o . 

Segundo informam as ga-
zetas o sr. dr. Afonso Costa 
deve chegar por estes dias, 
disposto a empunhar o leme 
da governação pública, suce-
dendo tio comando do barco 
nacional ao sr. dr. Alvaro de 
Castro. 

O tempo não vai muito de 
feição e por isso mesmo se 
exige que haja quem tenha 
mão da nau do Estado, sem 
perigo de a ver constantemente" 
a dar em baixios. 

Parece que os antigos par-
tidários do leader democrá-
tico, na sua maioria, pelo me-
nos, estão realmente conven-
cidos de que o ilustre e vo-
luntário exilado de Paris re-
gressa, desta feita, à activi-
dade política. Não é essa a 
opinião geral, mesmo entre os 
seus mais devotados amigos e 
antigos correligionários. E ha 
razões para isso. E' certo que 
tantas vezes vai a cantara à 
fonte e por consequência ten-
do vindo tantas vezes a Por-
tugal o sr. Afonso Costa al-
guma vez será que se resolva 
ã tomar conta da governação 
pública. 

Muita gente, porém, en-
tende que o autor da lei da 
Separação ainda agora não 
deve considerar oportuna a sua 
intervenção na política activa. 
O sr, dr. Afonso Costa que 
muitos dizem desconhecer as 
circunstancias actuais do país, 
«rd consequência do seu afas-
tamento, tem, pelo contrário, 
um conhecimento perfeito do 
aqui se passa; Essa é precisa-
mente a razão, porque não 
âceitou ainda o encargo de 
presidir a um govêrno, Ora 
essas circunstancias, longe de 
melhorarem, teem piorado con-
sideravelmente, Nâo resta du-
vida que o sr. dr. Afonso Cos» 
ta possui excepcionais quali-
dades de estadista, mas tam-
bém o momento oferece ex-
cepcionais melindres. Estes 
láo de ordem material, mas 
também de ordem moral. Go-
vernar hoje é, antes de tudo, 
lutar, E o sr. dr, Afonso Cos-
ta, que riâo deixa de ser um 
combativo, deve ter perdido 
muito das suas antigas facul-
dades áe combatente, Assim 
o tem demonstrado nas exi-
gências que faz para tomar 
conta do govêrno. 

A luta, pela vida, estabe-
lece conflitos no seio da pró-
pria família. Em face do Es-
tado não se compreende que 
alguém e ainda menos um ho-
mem de autentico valor, re-
clame uma absoluta submissão 
k sua vontade. 

O sr. dr, Afonso Costa 
Vem encontrar a famíiia muito 
fora da ordem, Casa onde o 
pão não chega para todos, 
hão ha satisfação, nem harmo-
nia, Orá acontece que o sr, 
dr. Afonso Cosia, a despeito 
úq íw mcpnlgrtavel prestígio 

não pode trazer a fortuna e o 
bem-estar para todos. E' pos-
sível até que venha exigir sa-
crifícios ainda à famíiia por-
tuguesa. Custa tanto fazê-los! 
Resultará, pois, da sua obra 
uma série de más vontades 
que o ilustre estadista já pre-
viu. Nem mesmo os seus an-
tigos correligionários se mos-
trarão dóceis. 

E' de vêr mesmo que o 
seu regresso à actividade po-
lítica, o seu simples regresso 
descontenta muita gente. Não 
se dá com o sr. dr. Afonso 
Costa a circunstancia de ter 
perdido o lugar, como diz o 
ditado do que se ausenta, mas 
não é menos certo que essa 
ausência dava pretexto a posi-
ções que se não abandonam 
de bom grado. Temos pessoas 
que se resignam facilmente a 
descèr à obscuridade primi-
tiva, quando os azares do des-
tino as poz em relêvo e à 
luz. 

Poderá o sf. dr, Afonso 
Costa dar unidade ao seu an-
tigo partido? Temos dúvidas a 
tal respeito e tendo^as, como 
podemos alimentar a espe-
rança de que o ilustre esta-
dista a possa dar às forças po-
líticas de dentro e de fora do 
Parlamento ? 

Qual o plano governativo 
do dr4 Afonso Costa ? Dir-se-
«hai salvar a nação do abismo 
em que se encontra. Isto não 
é um programa é um propó-
sito, Em tése iodos os pro-
gramas políticos visam o mes-
mo fim. O que se pretende 
saber é o caminho que o no-
tável parlamentar pretende fa-
zer trilhar a nação, Que ru-
mos lhe aponta? Inspirs-se 
na corrente dominante que 
nos leva ás mais amplas re-
veindicações, ou, pelo contrá-
rio, julga que o país reclama 
um govêrno à poigne, uma 
dessas mussoiinadas que estão 
vigorando em terrenos penin-
sulares ? 

Ninguém o sabe, pois que 
o sn dr. Afonso Costa não é 
das pessoas que mais comu-
nique com a opinião pública. 
E ninguém governa sem ela, 

Sabe~se apenas - o que é 
pouco que o sr. Afonso 
Costa regressa; que foi convi-
dado a substituir o sr. Alvaro 
de Castro» Tem-se a certesa 
de que este está aaparando o 
temporal, como marinheiro 
que à entrada dum porto esti-
vesse aguardando piloto. A nau 
parece submergir constante-
mente e o socorro não chega 
E vemos bem que o sr. Al-
varo de Castro o que tem a 
fazer é meter o barco em d i -
recção à terra e encaihar. 
O dr. Afonso Costa ainda não 
vai no bote, poderá quando 
muito dirigir as manobras do 
lado de fóra, como se perten-
cesse â benemérita sociedade 
dos socorros a naufragos,. 

Alguns amigos dâo a en-
tender que o ilustre estadista, 
de facto, não tomará conta do 
govêrno, sem previamente to-
mar o pulso à situação. Com 
pessoal novo ou reformado o 
sr. Alvaro de Castro, sairá de 
novo ao mar, enquanto o sr. 
Afonso Costa não se prepara 
para lhe suceder, a rnenos 
que as circunstancias lhe não 
apontem de novo o trajecto 
de Paris. 

Ou nos enganamos muito 
ou isto será o que vem a 
dar-se. 

F. M. 

iar-se Uíní CZ 
Venâncio Rodrigues, á Quinta de 
Santa Q u z . Truta-se na rua Sar-
gento mór, 23 3 °. 

-se comen-
sais e du 

rante os festejos da Rainha Santa 
alugam se dois quartos. 

N?sta redacção se diz. 2 
de primeiro teitc, pre-
dsa-se, nesta redacção 

se informa. 4 

Antiguidade! 

A chegada dos aviadores 
a Macau será anunciada por 
três morteiros lançados do 
posto da T. S. F. 

Esta iniciativa é dos sar-
gentos do quartel General. 

U m a loeomatiua cho-
ca com um comboio 

Hoje de manhã começou 
a correr na cidade a noticia 
dum grande sinistro ferro-via-
rio. 

Procurámos informações e 
felizmente a noticia não tem a 
gravidade que se dizia, 

Na estação de Campanhã 
uma locomotiva que havia 
saído da estação de S. Bento, 
chocou com um comboio 
«tramway. 

O material ficou bastante 
danificado, sendo ferido, ii-
geiramente, um passageiro. 

ma lei 
Telha de mar se lha 

Tijolos em toõos os ta-
manhos 

Tijolos refractários 

Entregas imediatas 

fii ii sal lus-nsi 
m 

Vende-se um vasto armazém 
eom instalações diversas, escri-
tório, moradia e grande terreno. 
A tratar ali, com Francisco Go-
mes de Morais, e em Lisboa: 
Rua da Prata, 108, 3 D. 2 

Profiram mm es ta vinhos 
A D E G A R E I S 

que s lo recebidos directamente 
dos lavradores. 

Neste estabelecimento eneoo-
tra-se um variado sortido de ar-
tigos de MERCEARIAS das me-
lhores procedências. 

Vinhos gasoso s de Colares, 
Finos do Porto, geropiga, Chara-
pagne, etc,, sempre aos melho-
res preços. 
Rttâ Edua rdo Coelho, n.os Í02, 

104 e Í06 

pirnana 
Exeeutaffl-se móveis avulso 

mobílias completas. 
Ladeira do Batista,. 2, 3 

Com 
pram 

se pagando-se bem. Absoluto 
segredo e seriedade. 

Nesta redacção se diz. X 
ó p t i m a 
casa, 19 

divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montsrroio, 15. Pa 
ra vêr e tratar no numero 23. X 

ERÃZIÊR 
vende-se 

1 de 12 HP. «m bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial. Lda. X 

Bom negocio Ax™m 
situado na psrte b.rixa d& ddsde, 
trespassa-se por preço convida-
tivo e facilitam-se pagamentos. 

DIo-se todas as informações 
e esclarecimentos no largo da 
Freiria, 5. _____ ___ 3 

O "V jf̂  «A com praticâ de 
c f e l A O U U Retrosaria e 

Modss, precisa-se, rua Ferreira 
Borges. 18 a 22. X 

Dá-sc de arrendamento 
l i n o p e n e d o dâ Sauda-

de. rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 
com 9 divisões arren-
da-se por 350$00, em 

Montes Claros, Vila Branca. X 

U~ n « « a duas arrendam-se n a 
Q u h u D. João - Es-

trada da Beira 72. com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

H*"» w f t n a NOVA. Vende 
4 U Y < * Francisco Fer-

reira & Maia. 3 
de ferro, ven-
de sc cm esta-

do ds Nova, com 32 metros de 
altura e placa de fundação. 

Rua ds Solis, 78-1.% __ X 
com pra-

tica de 
escrituração, disponível algumas 

í horas, oferree-se psra escritorio, 
j José Julio Rodrigues Simões, 
; rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estrela Aurora. X 

a â A Pf eclsa-
se para 

praticar so balcão e entrega de 
encomendes, 14 a 16 anos. 

Para Informações, rua Ferreira 
Borges 82 86. 2 

WIZARD 
vende-se 

uma instalação completa cora 
\ deposito, bomba e dois casdiei-
' ros. Imforsna ns Farmacia Do-

nato. — Coimbra. __ X 
a dâ QUINTA 
** do Alniegue, 

vende-se em grandes a pequenas 
quantidades, 

Pedir pars o_ telefone 331. ? 
de sala Império, 
vende sc. Mos-

tra-se no 2." asdsr do n.® 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 

de quarto em 
castanho com 

colchoaria para casal, vende-se 
estado de nova, informa. Mer-
cearia de Manuel da Costa, Sin-
to Antoaio dos Olivais 1 

PO À CÍ-Í r>í% Pretaade-se sé-
1 1 y r i o , com pratica 

de forno e smassêdor. 
Nesta redacção se diz. 4 

QTIÍTIÍO Vende-se proximo 
U A l L b a * d ã e g t a ç l 0 d 0 q „ 

minho de ferro e do electrlco, 
composta de casa para habitação 
com quintal casa para caseiros, 
campo de idsua, vinha e pomar. 

Informa Manuel Ferreira, Ter-
reiro da Erva, 44 2.° — Cosm 
bra. ___ J 

oferece-se psra 
qualquer Hotel 

ds Praia, para ammi»r quartos. 
Nesta redacção se diz, X 

de construção recente 
MefePOí c o t n quiotsl murado, 
vende-se. Rego de Bernfitn. 

Nesta redacção se diz. i-s 

f a m t S r t f l P ^ a coustm-A S á a C A Í U S çQfts y e n . 
dem-se aa Conchadg, Para tra-
tar cota Antonio Mais, nos Oli-
vais, 3 

Mobília 

*rENDE SE a cortiça dos sobreiros desta Escola. Rece-
bem-se propostas psr& este fim, em carta fechada 

dirigidas ao Chefe ds Secção de Culturas Lenhosas, até ao dia 30 
do corrente. 

As condições de venda estão patentes na Secretaria da Es-
cola todos os dias úteis das 11 ás 16 horas. 

Escola Nacional ds Agricultura de Coimbra. 14 de Junho 
de 1924. 

O Director, 

José de Almeida 

Ministério da Agricultará 
Direcção Geral do Ensino e Fomento 

Faz-se publico que no dia 12 de Julho proximo se procederá 
á venda por arrematação do material constante dos trez grupos 
abaixo referidos: 

G r u p o a ) 
Aparelho ds lavoura Fowler, 

G r u p o b ) 
Sucata, 

G r u p o c ) 
Motor a petroleo, cultivador Colman e rolo CroskUl. 

Rscebem-se até aquele dia propostas em carta frehada, que 
devem vir formoladas nos termos das condições patentes na secre-
taria do Conselho Técnico es quais devem fixar os preços das 
ofertas por cada um dos grupos em separado ou todos em con-
junto. 

Abertas ^s propostas nesse mesmo dia pelo Conselho Téeai-
co proceder-se-há á licitação verbal no caso dc haver propostas 
eguais. 

Ás condições estão pstentes na secretaria do Conselho Té-
cnico todos os dlss úteis das 10 ás 16 horas. 

Escola Nacional dc Agricultura de Coimbrã em 14 dc lanho 
de 1924. 

O Professor Secretario dos Conselhos. 

Alberto Ferreira da Silva 

Tp - r r a n r r n p s r a c o n s í r u -
v i A v » vendem-

se no melhor sitio ds Cumiada, 
ou todo ou aos lotes, com 2 
frentes a seguir ao prédio de An-
tonio de Lima Facilítâ-se o pa-
gamento. 

Psrâ tratar cora o mesmo. X 
-ssa-se 

estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coê-
lho, 14. X 

Trespassa-se 
Avenida, 123 a 125, eom casa de 
habitação servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem se propastas oa mes-
ma, em carta fechada. X 

' • R A Mobília de 
! ^ quarto, estilo 

ínglez. 
Rua do Paço do Conde, 3. 3 

Vendem-se ^L^ê 
casas de habitação em Santa Cla-
ra, num dos pontos mais pito-
rescos deste bairro, eom dtimss 
vistas e excelentes condições hi-
giénicas, sendo uma de constru-
ção modems g servindo cada 
prédio para dob meradorgs. 

Tem grande quintal eom ar-
vores de fructo, oliveiras, vidsi-
raSj tanque de ferro com agua 
para rega, etc. Este quintal tem 
duas frentes, para uma estrada, 
servindo para novas construções. 

Nesta redacção se di2. 3 

A Casa Havaneza acaba de 
monísr uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se 
a iodas as pessoas interessadas, 
a finesa de consultarem os pre-
ços e qualidade desír casê, sem 
pre que necessitem comprar vi-
dros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especlees. 

De 14 a lõ «nos precisa se, 
oesía redacção ss diz, 

Vestido de seda, eutrega-se 
aquém provar perteacgr. 

Na rua do Forno n.° 5 das 6 
ás S da tarda, ! 

i sviíiíÊ si Guiai 
l É l i g i l l i 

1 ii Silifi 
Compreendendo uma porção 

de terreno 800, "-, uma pedreira, 
duas pequenas casas de habita* 
ção e um barracão de madeira, 
tudo com vista soberba, partici-
pando das vantagens do campo 
e da eidads. 

Pará ver e tratar, eom J. Css« 
teia, encarregado das obras qm 
se estio fazendo n& rua da Ilha 
20. 

ESTÁ em exposição Dâ Ha* 
vanwa Central um lindo casal, 

ulfato 
H í l M l 

Recebeu quantiôfíôg 
migue! Rodrigues 

Telefone 609 

Álvaro ds Mattos 
Director da Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clinica gerai, 
Doenças das Senhoràâ; 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos pelo radio 

Consultas ds 1 ás 3: Riiâ de To-
mar, 5; das 4 ás 6; Rua Ferreira 

68.M,0—Chamadas pelo 
telefone 51, 

Medieo dos Hospitais da Uni-
versidade 

Doeoças do coração e pulmõel 
Das 11 ás 13 

Pnca 8 ds m o , 
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ateriais de construção.— Madeira.-

.«Tijolo. - Tijolo refractário. - Prego 
P r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a = = 

Agencia para o distrito de Coimbra do Ci-
lia o único usado em obras de 

grande responsabilidade 

L I M I T A D A 

t Chapéus de verão para se-
Tl Tl i'ndos modelos, em selim, seda, Iaise e 
H H U l G/j palha, executados pelos últimos figurinos 
a preços sem competência por motivo de liquidação. 

Praça 8 de Maio 25-2.° 

A "Gazeta dc Coim-
B R A ESTA A VENDA EM TODOS 

oa Mosques 

Leite puro de vaca 
tm vasilhas dc meio litro, um 

litro, e dois litros. Envasilhado 
cm casa do lavrador. 

Pi C^^SPONESS, Limita Rua 
da Sofia, 24. 

)&mwm 

Ti 

mm 

Cipltai 
FSIÁÍÍSRÍKM Í1Í.1Í?#ISI 
i j»a d» garuSa, áspoti-

U«a aa f «iu S»a! íí 
hptM n.tmm 

?«•! TiUíiém 
í a í 9 ® 9 f » f ê M , psp príjaSsos, f í sg ís 

até ii ás étssafer» á» 19S1 

4 . 1 B l s 4 2 4 $ 5 1 4 
Esta CospsEliia, a ®ais aati-

fs 9 »al» poderosa ás Portcgal, 
toK& íífETOí costrs o risco de 
fogo, prséíos, aobilias, es-
tabelecjasêatos ® riscos saxriíi-
ssos. 

Electricidade 

Empregados para fazendas co 
pralica. Piscais, p o d e n 
los. Policias, ois 

_ 

<m § 
ii Â n u A | Instalações g ^ j j | 

9 A B V I i E J O S • 31 
I I T U B Â C I E I Í S ? 5 i r — T 7 y 

a a 
N 

II Telefone 512 ^ 
BtféfáffáfifèfifàfâÂfll 

do servir Sarien* Oiiârdas fiscais 

Caixilharia. Portas e -janelas, 
kl pre,es ie 25101 a 50110, saái n. i , refere 'rnki 

Fabdcam-se h^je rapidamente, em Arganil 

Escrever para 

SêmíMík MêsâíitOú, ê Qivll 

M 

-m 
- • t e 

•"SS J & 

Vendem*se pilasíras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

.-asas iNBtíSTRKBNSB 
ÂVRNÍÚA BO$ QimOS-CQMBm 

1 ' 

ioii 
r : 

Ifl 
FABRICA DE PREGARIA 

R u a 3aão Cabreira, 3 8 . — Coimbra 

Tem em deposito, para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fábricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços f xss 
Condições especiais para grandes cousumidores 

Im 
H e 

Fenôilhaç 
Dartros 

Lich 
Uce 

E c z e 
Qutr 

Ingens 
p e s 
es e Infecções 
e toâas as e s p e c i e s 
n ( f o g a g e m ) 
a s uur ias 
a s crónicas 
s d e r m a t o s e s 

Vende-se em todas as far-
macias e no Deposito - na 
PftRMPICI/í ADRIftNft 
Praça da Republica. Coimbra 

l u m x m x x x x x x j u u u t m 
3 

• - - Companhia õe S e g u r o s - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis, 
CORRESPONDENTES EM COIMBRÃ t 

CARDOSO & C.a (Casa Havanêsa) 

ANTIGUIDADES 
CARPETES e TAPETES de «BEIR1Z» e «AR. 
RAYOLLOS» BIBELOTS, COLCHAS ANTI-
OAS DE CHITA, FAIANÇAS, PORCELANAS, -

PASSADEIRAS, STORES S PRftÇft DA REPUBLICA, 9,10 e 11 | 
Q 

Mobiliário aptigo 
Vendesse compreendendo ca^ 

mas, armários, mesas, cómodas* 
cadeiras, espalhos, uma colecção 
4c faianças porlugussas de qts^ 
fáXizm parte peças de grande va-
lor, faianças holandesas e itaiia^ 
nas, vidros, porcelanas de Se* 
vres, logiesas, China e ) spâoe 

Informa-se e rccebem^se pro« 
postas na dos Coutirilios? 22 r|£| 
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Heroes 

"Mmi,, 
0 génio da raça lusa mais 

ama vez folgara atra\?ez as para-
gens sonhadoras do Oriente. 

Aaeau! Macau! 
Eis a palavra magica que 

milhares de bocas soltam, en tu-
siasticamente; numa profunda vi-
bração de amor pátrio. 

0 "Portugal,, foi levar a sau-
dade portuguesa á gruta onde Ca« 

JB !t. 

Brito Pais e Sarmento Beires 

3 PSfPilPBli 3 M ÍPHÍ 3 SiiÈâ fílwiSili y um ikVit 

mões contou a eneia de conquista 
deste formidável povo de heroes. 

Ergamos a.s almas, e que, do 
nosso peito, saia a mais g r andosa 
apoteose á audácia dos dois herói-
cos aviadores portugueses, cujos 
perfis, pairam, errantes, no ar t rans-
lúcido, como símbolos da própria 
imortalidade da Raça. 

Viva Por tugal ! 

O vôo L i s b o a - M a c a u , 
como o vôo Lisboa-Rio, vale, 
sobretudo, ou melhor, vale 
exclusivamente, pelo rebate 
moral, pelo choque afectivo 
que despertou e provocou em 
cada um de nós. Os nossos 
heróis nâo andaram, nem an-
dam provando motores, nem 
aparelhos. Não andam por 
conta de casas constructoras, 
nem ^ão pagos em oiro pelo 
sacrifício duma viagem ao 
longe. Nas viagens dos por-
tugueses de hoje, nâo ha se-
quer um interêsse material su-
perior, o Interêsse do Estado, 
nâo ha sequer a razão de mo-
nopólio, nem a razão de co-
mércio, nem a obrigação de 
sigilo que prendia e conduzia 
a acção dos portugueses de 
ontem, 

Estes iam, certamente, pela 
bandeira de Cristo e peio ideal 
amoroso de Pátria, Eram cer-
tamente heróis em face do 
Mar Tenebroso. Mas era o 
Rei, pela razão de Estado, 
que lhes ordenava que fossem, 

Agora, o heroísmo é nu, 
singelo, mesmo desinteressado. 
Ha uma grandeza que nasce 
da simples aspiração íntima 
de grandeza e de glória. Eles 
vêem em frente da hélice veloz 
o nome de Portugal, mas um 
Portugal espestralizado em 
luz, um maraviihismo de luz, 
que é luz apenas, talvez oiro, 
luz e oiro. 

Virão os relatorios, as ob-
servações, os corolários e as 
previsões que é de uso fazer-se, 
m a s tudo isto é secundário, é 
quási nada. O que vale, o que 
tutila. ê a $!ma do fçito, des-

pida de todos os acessórios, 
como que solta e livre das 
próprias asas dos aèroplanos. 

Nos olhos assombrados 
dos antigos marinheiros ha-
viam de andar irradiações das 
maravilhas descobertas. Os 
nautas de hoje trouxeram e 
hâo de trazer consigo apenas 
a luz do sacrifício levado a 
bom cabo. Nâo sujeitam mun-
dos à coroa de Portugal, Os 
mundos que trazem transfun-
dem*se das almas deles para 
as nossas e eabem todos em 
cada um de nós, uma eu-
caristia de amor, E' Portugal 
que refulge no espírito e nos 
nervos dos portugueses. 

Nesta nova cavalaria an-
dante, os nossos hefoís co-
nhecem-se pelo brilho singu-
lar da sua divisas por minha 
dama, 

Voam pela Pátria, £' Por-
tugal que vôa, 

Tanto nós temos a con-
sciência disto que a cada des-
pacho que chega, todos nós 
vibramos, sacudidos pela mes-
ma infinita ideia, 

Somos uma Nação forte 
e temos a certeza, o coaheci-
mento desempoeirado e sólido 
da nossa Nacionalidade. 

Com elementos tão pre-
ciosos, escondidos nesta nossa 
natureza meridional, sensacio-
nisia e ardente, nós podería-
mos tirar esplendidos resulta-
dos, Mas não tiramos. A be-
leza moral do feito de hoje, 
como do de ontem, deslum-
brará no primeiro momento, 
trará os nossos olhos pasmos 
nos primeiros dias, mas ha de 
passar, ha de esquecer, pof 
um fatalismo da raça, porque 
somos portugueses. 

Ser português quere dizer 
esta coisa devastadora í ser 
ignorado lá fóra e ignorar-se 
a si mesmo, 

E s a u e c e r é a inda u m a for-
ma de ignorar , 

fí enquanto os aviadores 
seguem, de olhos em Deus 
(porque eles lembram Deus 
em cada passo da sua viagem 
que transcende a maraviiha), 
nós, depois da primeira sedu-
ção, continuaremos enrodilha-
dos nas finas manhas do demo. 
Este é, afinal, quem de ha 
muito desnorteia e desgoverna, 
por sua arte invisível, este po-
bre país que alguém já cha-
mou amorosamente jardim, 
e outro, numa ironia que es-
condia um escrúpulo de ver-
dade, quintal, e que gente 
sem escrúpulo nenhum, nem 
verdade nenhuma, trsnsfor* 
meu em páteo de despejo. 

Cosia Pimpão. 

da Grande Guerra 
FSgeneia ôe Coimbra 
A Comissão Organisadora desta 

Agencia Uz saber aos seus sócios já 
incritos de que vai em breve distribair-
íhea, gratuitamente, os seus cartões de 
identidade, cuja requisiçSo fez já para a 
DirecçJo Centra! em Lisboa. 

Pede, portanto, aos ex.™os sócios o 
f a v o r de enviarem ã Secretaria da Ageu-
eia-Estrada de Montes Claros A. O. 
rie—Ccimbra, duas fotografias, urna 
para ser colada no cartão de identidade 
a outra para o arquivo desta Agenda . 
Uma delas deve conter no verso o nome 
do sócio. 

Está Comissão está tratando de or-
ganisar, contando eonsegui-lo provei-
tosamente, o serviço de assistência mé-
dica e farmacêutica aos sócios filiados 
na Liga, quando ele n?.o possa ser gra-
tuito pelo menos com possíveis redu-
ções, 

Já entaboiou negociações nesse sen-
tido e do seu resultado dará por este 
meio, o devido conhecimento aos sócios 
áã Liga incritos r.a Agencia de Coimbra. 

A conveniência de as fotografias se= 
rem enviadas eorn brevidade a essa se-
cretaria, baseia-se no deseio d^ que esta 
comissão está animada de que, no mais 
bfeve espaço de tempo, os sodos come-
cem a disfrutar essa regalia estatuída nos 
fins sociais da instituição. 

h "Gaveta de Coim-
Uf & E3ÍÁ Á VENDA SM TODOS 
^ S f » ÍM kioipí i 

0 N O S S O I N Q U É R I T O I N D U S T R I A L 

Rs s u a s instalações, — Uma Indústria que honra 
a nossa terra. ~ O fabrleo õa cerveja. — R uenõa ao publico, 

— Rápidas impressões ôuma ràplâa uisita. 
— O que nos ôisse o sr. fTlanue! iuHo 6oriealues, 

A d d s d e de Coimbra, de ien-
daria e romsntica, corno se ha-
bituaram s chamar- ihe os poetas 
s os prosadores de profunda e 
vibrante sensibilidade, começou 
a sentir as influencias da gran-
diosa transformação eeónemica 
que ha meia dúzia de snos revo-
lucionou a Europa e veio modi 
ficar, completamente, a estrutura 
intima do nosso grave e pacifico 
burgo. 

Deve-ie esse gigantesco im-
pulso & algumas atividades admi-
ráveis, postas ao serviço da re-
construção economica do nosso 
país; a temperamentos que sa-
bem impor-se, lutando pelo de-
senvolvimento da nossa Pátria, 
eoloCEEdo-a, sob o PODÍO de vis 
ta industrial, so lado das primei-
ras nações do mundo. Positiva-
mente, quando a industria atra-
vessa uma grave crise, sem a 
proteção eficaz e firme dos ho-
mens do governo, sem o ampa-
ro carinhoso das altas esferas po-
liticas do país que deviam fomen-
tar e desanvelver a única fonte 
de riqueza dum povo que já foi 
poderoso e forte, é para enalte-
cer o serviço de hc=mens que, 
rompendo audaciosamente com 
* indiferença ? a rotina, colocam 
os seus eapiísts em eaipre£«s 
que. hoje 8 assopre, constituem 
a mais poderosa força propulsora 
do nosse desenvolvimento cole-
ctivo. 

assim que a cidade de 
Coimbrã deixa de ser aquele 
burgo sonolento para se trans-
formar num centro onde a vida 
dum povo surge cada vez msfs 
bela, cada vez mais profunda-
mente progressiva. 

Que® nlo conheei atada a 

Fábrica de Cerveja de Coimbra, 
situada ali mesmo, em frente do 
rio manso e romântico, onde a 
paisagem tem manifestações de 
profunda e inaltcravel bel sa, 
Dão sabe o que pode o esiorç i 
do homem, orientado e servido 
por uma vontade firme e por 
ums inteligência activa e fecun-
da Ela representa, para nós, eo-
nlmbrscehses, alguma coisa de 
formidável, porque é, por assim 
dizer, um sintoma de rejuvenes-
cimento colectivo e uma clara, 
evidentíssima prova do grande 
amor que esta terra encontra 
ainda na alma de muitos dos 
seus filhos mais ilustres. 

A Gazeta âe Coimbra, reco-
nhecendo que a v i ia económica 
portuguesa e, particularmente, a 
vida económica desta cidade, 
deve merecer a máxima atenção 
a todos aqueles que desejam vèr 
o seu país elevado pela vontade 
tenaz dos que sabem vencer to 
dos os obstáculos que atraves-
samos ca época presente, conti-
nua o seu inquérito industrial, 
traçando, nas suas linhas gerais, 
utn vasto plano de fomento que 
ha de tornar esta região, num fu-
turo próslmo, a mais industrial 
e produtiva do país. 

A fabrica de Cerveja Coim-
bra fica situada na Estrada de. 
Beira, junto â Ccnstructora a o 
jornalista Ut a sua entrada por 
um largo portão que dá serven* 

' tia a operários que trabalham 
ainda nas ultimas obras das suas 
magnificas Instalações. Af es-
querda, quasi que inesperada-
mente, surge nos o arcaboi§o 
potente duma formidável ma-
qu i a i qm pôs em movlmsato 

quasi iodo o ttiáquialsmo da fá-
brica, Eia é por assim dizer o 
seu órgão propulsor, órgão que 
anima todo aquele organismo 
d'aço. rouquejante, grandiosa na 
sua msgestatiea aparência. Ime-
diatamente depois fica a grande 
secção das máquinas de gêlo, 
servidas por poderosos tubos ds 
ferro, circundando a cave, por 
onde se faz, artificialmente, o 
a b a f a m e n t o da temperatura. 

Subindo uma escada que le* 
vg to pavimento superior e aoâ 
enormes depositos onde a cer-
veja faz a sua lenta fermentação, 
onde atravessa, no dizer de quem 
nos acompanhou com toda a 
amabilidade, o seu período ta-
multuoso, o jornalista extasia-se 
contemplando os magníficos tan* 
ques de alumínio, E' talvez das 
mais belas secções da fábrica, 
porque, bem alinhados grandes 
e limpos, aqueles esplendidos 
ianques de alumínio são quasi 
que uma novidade em Por tugal ( 

E' lá que se opera a fermen- ' 
ístção da cerveji duracte o seu 
longo período de estacionam en* 
ío nes dfpos l ios Ha ali dezoito 
daqueles tanques, tod^s de gran-
des dimensões, soberbos no SEIÍ 
aspecto í tndâ novo. Em cimê 
ha rmlâ quatro, mais bsisos f 
mas, cm compensação, mais lar-
gos. 

Â cerveja sli fica, depois d§ 
passar por diversos maquiais-
mos. todos t k s interessantes nas 
suas funções especiais, e atravêá 
de íubes de cobre, poderosos e 
fortes. 

O esforço e a actividade do ho« 
nttrn revelam se imediatamente* 
orientando, dirigindo, p r o c u r a i 
Ío tornar perfeito o Uferfeo 
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ilil 1 iillISS 
Ao tombar da semana 

f o g u e i r a s d s S . J o ã o 

Clara. - (Juri ontem as primeiras 
cantigas dos folguedos de S. João. Qne 
coincidência ! .45 bailadeiras, raparigas 
novas o alegres, ensaiavarn-se durante 
a noite, quando a noiteia feliz da che-
gada dos nossos aviadores penetrou aos 
saltos na casa do ensaio. Não calcula ! 

Pelas ruas, balões em festa, mos-
travam as suas cores; os rapazes can-
tavam com as bailadeiras e saíram co-
mo estonteados, gritando e dançando. 
O riso e as palmas, os sinos a gritar e 
a largada dos foguetes, entusiasmavam 
toda a alma portuguesa. 

E' assim a nossa raça. 
Alegre-se também, Clarinha, mas 

não se masse muito, para ver as fo-
gueiras de S. João. 

Este ano, se quiser acompanho-a 
á Arregaça, ao Calhabé e a Santa 
Clara, e quando madrugar, partire-
mos para a Fonte do Castanheiro, ver 
nascer a manhã, sob o orvalho de S. 
João. 

A'manhã mandar-lhe-ei as alcacho-
fras que me pediu e os cravos do S. 
João. 

A. 
flmverasr-ies 

Faz anos, hoje: 
D, òtaria José Bazilio Freire da Cunha 

dc Magalhães Soares d'Albergar ia Cabral 
<* Albuquerque. 

A'manh5: 
D. Georgina de Pinho Baptista. 
Na segunda-feira. 
D. Maria Emília da Rocha Brito. 
D. Judit Rufino. 
D. Maria da Conceição Simões Pires 

Machado. 
Dr. Adelino Vieira de Campos Car-

valho. 

Partidas « chegadas 
Está em sua casa de Souzelas, o sr. 

Ernesto Pacheco Rodrigues, que ha mui-
tos anos reside no Pará. 

O nosso querido amigo que nos deu 
a honra da sua visita, deixou-nos 5(400 
para distribuir pelos pobres do nosso 
jornal, por ocasião das festas da Rainha 
Santa. 

Os nossos agradecimentos. 
-Partiram, para a Pampilhosa da 

Serra, o sr. dr. Antonio d'Almeida Ro-

Sue, e para a Louzã a sr.» D. Adelaide 
>ias. 

quele precioso lfquido que tanta 
sede mata nas tardes canicuio-
res. A fábrica tem bastantes pa-
vimentos onde a cerveja sofre 
as suas necessárias transforma-
ções. Máquinas esóticas, todas 
alemães, ali pv>isam, à espera quç 
o movimento lhes dê a vida in-
dispensável para que o lfquido 
passe,, até regressar aos grandes 
tanques de depósito. 

A caldeira é enorme. Em 
cima ha um aparelho interessan-
tíssimo, por onde a cerveja passa, 
atravessando orifícios pequenos, 
resfriando lentamente, para cair 
depois, no pavimento inferior, 
onde irá dar-se a indispensável 
s necessária fermentação. Eis o 
que é, a larguíssimos traços, 
aquela explendída fábrica de 
cerveja. As nossas impressões 
são muito rápidas, colhidas à 
pressa numa primeira visita. Mas 
o que resultou dela é admiravel, 
porque traduz uma profunda 
admiração por uma empresa que 
honra sobremaneira a nossa 
terra. 

Realisaram-se lá as primeiras 
experiencias. Todo aquele orga-
nismo vibrou, arfando, arque-
jante sob o influxo da formidá-
vel máquina que, em baixo, es-
pera sempre a hora matinal de 
entrar no trabalho, 

Uma rapiâa eanuersa 
com o ar» ÍDanuel 

Qonçaiues 
Foi o sr. Manuel Gonçalves, 

extremamente activo e dotado 
duma rara iniciativa, quem teve 
a "extrema gentileza de acompa 
ehér o jornalista, muito longe 
de saber que as suas impressões 
iriam ser transmitidas aos nos-
sos leitores. 

Recebeu-nos logo com toda 
a amabilidade, indicando nos, so-
licito e afavei, as diversas secções 
da importantíssima fábrica. 

Corremos cs grandes depo 
sitos da cevada tii á espera dt 
entrar na maquias psra surgi 
no liquido saboroso, esedsute, 
sobretudo, duraots o veráo ia 
clemente. 

Entrámos aos eampartime* 
tos que hlo-de servir psra escrí 
torio, veada ao pub!ico, lubits» 
ção do gerente, reuniões do con 
celho fiscal e da assembleia ge-
ral. O sr. Manuel Gonçalves cku-
?>os todas as expjicsçõ .-s, s s^pre j 

com o maior entusiasmo e com 
o maior carinho por aquela em-
preza que é, para a nossa terra, 
um elemento admiravel de pro 
gresso. 

— Quando tencionam come-
çar o kbrico da cerveja? per-
guntámos, com toda a natural! 
dade 

—- Dentro em breve. Bem sa-
be que a cerveja precisa dum 
largo periodo de fermentação, e 
é necessário dar mos agora os 
últimos retoques. 

— Esperam que sf ja de es-
plendido fabrico? 

— Necessariamente. Temos 
as mais rasgadas esperanças em 
obter um grande acolhimento 
no imrc jdo . Já temos «í imensi 
cevada estrangeira, mas o nosso 
técnico sustenta que talvez se 
obtraha melhor cerveja com a 
nacional. As nossas máquinas 
são das mais modernas e das 
melhores que a industria alemã 
tem produzido. 

— Os depósitos de alumínio 
são esplendidos. 

— Quási completamente des-
conhecidos em Portugal. Ficou-
nos ali imenso dinheiro, mss 
possuímos o que ha de melhor, 
de mais higiénico e de mais mo 
derno para depositar a cerveja 
durante o período da fermenta-
ção, Não calcula o esfôrjo, o 
trabalho, o entusiasmo que* tudo 
isto. representa para nós. Não 
tenha dúvidas que não envergo-
nhamos Coimbra dotando-a com 
esta fábrica. Como uotou é muito 
maior do que parece vendo uni-
camente a sua fachada principal. 

— Tencionam abrir venda ao 
pública ? 

— Temos ali uma sala desti-
nada à venda. A cerveja é ven-
dida ao público com todas as 
comodidades e higiéne. Já te-
mos mais de duzentas mil garra-
fas. Confiamos no bom acolhi-
mento do publico. 

Depois da visita feita despe-
dimo-nos do sr. Manuel Julio 
Gonçalves, agradecendo lhe a 
gentileza das suas informações 
e saímos convencidos de que a 
fábrica de Cerveja Coimbra tem 
deante de si um largo, prospero, 
extraordinário futuro. 

Dotada com os melhores ma 
qulnismos, a cerveja ha de s*ír 
explendída de côr, de agradabi-
líssimo sabôr e a fábrica ha-de 
honrar a industria da nossa ter-
ra, impondo-a no conceito do 
publico e elevando-a pela von-
tade, pela tenacidade, pelo es-
forço e inteligência dos homens 
que põem ao serviço desta liada 
cidade a sua tranquilidade e até 
a sua própria vida. 

19-1580—O prior do Crato foi acla-
mado rei em Santarém. 

19-1731—Nasceu em Coimbra o es-
cultor Joaquim Machado de Cs9tro. 

19-1789—Foi reformada a ordem mi-
litar de Santiago, que passou a ser 
«ordem de mérito literário a scientí-
fico«. 

19-1813-Combate de Moriias, 
19-1828 —Foram enforcados cm Lis-

boa 9 dos estudantes de Coimbra, que 
em Condeixa assassinaram os lentes. 

19-1832 — Nasceu a violinista Mia-
n d o (Maria). 

19^1899 —Morreu o general Carlos 
Ernesto Arbuís Moreira. 

20-1833 - Saiu do Porto uma esqua-
dra com 1.500 homens, sob a direcção 
do duque da Terceira, que desembar-
cando no Algarve, obrigou a retirar as 
forças miguelistas do comando do Vis-
conde de Molelos. 

20-1834—Manifesto de D, Miguel de 
Génova. 

2M564-Morreu Martim Afonso de 
Sousa. 

21-1565 - Morreu em Turin o filó-
sofo e jurisconsulto português Antonio 
de Gouveia, 

21-1787 - A lei desta data extinguiu 
a Rea! Mesa Censória* 

2l-i791 —O rei da França, Luís XVI, 
fugia de Paris para Monimedy, 

21-1813—Bataiba da Vitória. 
21*1851 -Representa se no Teatro 

das Laranjeiras, La part da Diable, 
cantada pela cantora Clara Novelo. 

22-1551 — Chegou ao Brasil o 1.® 
Bispo do Salvador D, Pedro Fernandes 
Sardinha. 

22-1828— A Madeiíá aderiu à junta 
do Porto. 

22-1829-Chegada do duque da Ter-
ceira k Vila da Praia como capitSo-gene-
ral, nomeado por Palmela, em Londres, 

22-! 851—Primeira representação em 
S. Carlos de Luísa Miller, de Verdi. 

22-1857 —Morreu a infanta D. Ana 
de Jesus Maria. 

22-1870-i-Foi criado o ministério de 
Instrução Pública, extinto em 27 de De-
zembro ilo mesmo ar.o. 

23-1501—Chegou a Lisboa Pedro Al-
vares Cabral 

23-1620 - Morreu Constança Freire, 
iiitora cie um Epitome histórico de to-
dos os infantes dc Portugal e de um ca-
tálogo das senhoras que brilhhraram 
nas leiras. 

23- 809 - Nasceu J, Heliodoro da 
Cunha Rív-ira. 

23-1357 Foi coroada em Westmins-
ter a rainha Vitória, dc Inglaterra, \ 

23 5864-A carta de lei desta data ' 
tffcdou aos oficiais do exército qualquer 
serviço es t ranho sr- Ministério da Guerra. 

F E S T A S 

Coutinua a aguardar se cada 
vez com mais anciedade a pu-
blicidade do programa das fes-
tas. Adiaram-se estas, mas, spe-
zar disto, tudo continua na mes-
ma, sem que ninguém consiga 
descorfioar a razão de tão pre-
judicial demora! 

Todavia, a Comissão central 
sabe que lhe caberão grandes 
responsabilidades, se da má pre-
paração das festas resultar qual-
quer lamentavcl desaire para o 
prestigio e bom nome da cidade. 

Coimbra, pela sua bem co 
nhecida importância como títefò 
urbano, e pelos grandes pro-
gressos que tem realisado no 
c&mpo comercial e industrial, 
tem hoje obrigações que não ti-
nha ha 20 anos, ao realisar as 
tradicionais festas da cidade. 

EsUs, ou se realisam com 
brilho e de forma a honrar intei-
ramente a terra, ou melhor seria 
que niciguem tivesse pensado 
nelas. 

A comissão central estamos 
convencidos que fará todos os 
esforços para livrar a cidade de 
qualquer desaire. Confiamos nos 
seus membros e dedidação. 

Se não tem recursos bastan-
tes para realisar umas festas em 
tudo dignas das tradições e do 
bom nome de Coimbra — convo-
que imediatamente uma reunião 
de pessoas mais categorisadas no 
comercio e na industria, e ex-
ponha lhe com toda a franqueza 
e clareza a situação. 

Não hesite e não perca mais 
tempo, porque, assim, ainda pode 
remediar um mal que, a não ser 
atalhado já, pode produzir al-
guma sensaboria para Coimbra. 

Estamos certos qus, se a Co-
missão central assim proceder, 
os recursos que lhe faltam, apa-
recerão ainda a tempo de evitar 
qualquer possivel e triste de-
saire. 

Não desanime, pois, e vá para 
a frente, que todos dedicada-
mente a aplaudirão e louvarão 
nos esforços que empregar para 
honrar e prestigiar a cidade. 

Sáo estes os nossos mais sin-
ceros votos. 

— As comissões de ruas, cada 
uma dentro da sua zona, traba-
lham com toda a actividade e 
dedicação. 

A AGUA 
0 publico deve pre* 

vemr-se 
Acabamos de ser informados 

de que a recente analise feita ás 
aguas que abastecem a cidade 
continua a dar estas como im-
puras. 

Maís uma vês prevenimos o 
publico de que a agua para be-
bêr deve ser fervida. 

f l l o r t e â u m s e r u e n t e â e 
p e d r e i r o 

Ontem, ás 10 horas, na Ave-
nida Navarro, numa obra do st. 
Manuel Ferreira Mateus, caiu cie 
um andaime o nunor de 14 anos, 
João Msrtins, natural da Povoa 
de S. Martinho, 

A pobre creança, eoadusld» 
ao hospital da Universidsác, fa-
leceu momentos depois tíe 
ter da io entrada, apresentando a 
fractura do grasso, das pernas e 
dum braço. 

n m 8 
Em Souselas, na ocadâo em 

que Belarmiaa de Jesus se en 
contrava nnma varanda, esta de-
sabou arrastando aquela na que-
da, que ficou com uma perna 
fracturada, slem de varias con-
tusões, sendo o seu estado bas-
Uotc grave. 

Sí lií M 

Dou entrada no Hospital da 
Universidade, Herculano Hen-
riques, de 18 anos, da Castanhei-
ra ds Pêra, com nm braço fra-
cturado, por ter caído duma ce-
rejeira, 

A Oassía de Coimbra vende-se 
ao fckisqtíi Sa Praça B ds Maio 

O pouo uibro àe en-
t u s i a s m o pela con-
clusão àes ta glorio-

sa jornada 

A's 2 horas e 8 minutos de 
hoje soou o primeiro dos 3 tiros 
no posto de T. S. F. anunciando 
o terminas do glorioso raid Lis-
boa Macau, levado a cabo pelos 
dois heroicos aviadores Sarmen-
to Beires e Brito Pais, para o 
qual contribuiu também pode-
rosamente o mecânico Gouveia. 

Os 3 tiros produziram na ci 
dade, apesar do adiantado da 
hora, um alvoroço de alegria In 
discutível e os poucos grupos 
que então permaneciam nas ruas 
da cidade de momento foram 
engrossando, depois transforma 
dos numa enorme multidão, que 
pela cidade aclamou delirante 
mente a Patria e os nomes dos 
dois grandes portugueses que 
após um percurso de mais At 
vinte mil quilometros sobre ter 
ras de Africa, Pérsia e índia, 
chegaram finalmente a Macau — 
a terra tão desejada. 

Entretanto os sinos das tor-
res da cidade e da Universidade 
repicavam festivamente, subindo 
ao ar centenas de morteiros. 

As manifestações sucederam-
se com entusiasmo até quasi de 
manhã. 

K 3* X 
Para comemorai' a chegada a 

Macau, dos nossos aviadores, re 
cebemos dum anonimo a quan-
tia de 10$00 para os nossos po-
bres. 

Os nossos agradecimentos. 
a« * as 

para auxilio 
do " r a i d , , 

Lisboa-Macau 
Libras 

Transporte 
Adriano Coelho 
Produto duma subscrição 

aberta entre a professora 
e os alunos da escola ofi-
cial do Tovim, a favor da 
viagem aeria de Lisboa a 
Macau i 

Da professora, Maria da Pie-
dade Vasco Uirão e sua 
filha 

Dos alunos; Adelaide Fran-
cisco Rodrigues 

Ilda Ferreira 
Albertina de Almeida 
Rita de Almeida 
Maria dos Anjos Ferreira 
Maria da Conceição Ferreira 
Isinenia Pompeu Arôso 
Antonio Francisco Rodrigues 
Alcides de Paiva 
José Fernandes de Almeida 
Manuel Fernandes Almeida 
Abel da Costa Neto 
Alfredo da Costa Neto 
João Ferreira de Araujo 
José Peixoto 
Antonio Gonçalves 
Manuel-de Almeida 
José Ferreira 
Fernando Guimarães 

Vi o.o 1 
1.156J0U 

5800 

15$00 

1$00 
$50 
$50 
$50 
$50 
$5') 
$50 

2$5U 
$50 
$50 
$50 
$50 
$50 
$5U 
$50 
$50 
$50 
$50 
$50 

Soma 1.188$00 

PQOT-BRLL 
No ultimo domingo foi jogat 

a Aveiro com u 1." team uo fcs 
trela Foot bali Gub , o Progres-
so Foot bali Club, dtsta cidade. 

O encontro que teve belas 
fâses de association, terminou 
com a victoria do Progresso po; 
4 1, depois de um jogo movi 
tado e rápido., oncle os jogado-
res de Coimbra mo-traram o 
seu valor £ a sua boa vout&de, 

A atbitragem, a cargo de um 
jogador dos Qalitos, foi muito 
correcta e imparcial. 

A Direcção do Estrela Foot-
bill Club cfcreccu aus jogado-
res do Progresso um ibaniiautí; 
copo de. agua, que decotrtu con, 
graaae cutusiàsmo. 

B f l S K E T B R L L 

se ámsitihã, pelsa 18 
horas e mda. ao Stand do Tiro 
8 Sport, á Cfu* de Celas, um 
des*.fio basket-bali, entre a As 
socl -çlo Cristã de Estudantes t 
o Tiro e Spor t 

NOTICIAS 
Y A R I A S 

O afamado Rancho Infantil da 
Rainha Santa realisa ámanhã, do-
mingo e nos dias 23, 24, 27 e 29 
deste mês, festivais nocturnos no 
Jogo da Bola do Parque de San-
ta Cruz, sendo grande o entu 
siasmo que estão despertando na 
cidade. 

A Direcção do Rancho com-
prometeu-se com a Camara a to-
mar todas as precauções para 
evitar estragos no Parque, requi-
sitando para esse fim a policia 
necessária. 

A Camara autorisou que os 
festivais se realisassem, mas sò 
no Jogo da bola. Apszar disto, 
porém, se a policia não evitar 
que o publico saia deste recinto 
para os tsboleiros laterais, onde 
ha loureiros pouco desenvolvi-
dos os estragos serão certos. 

Não foi possivel ao Rancho 
Infantil sonseguir outro recinto. 

— Vão muito adiantadas as 
obras no prédio que o Banco 
Continente e Ilhas adquiriu na 
rua Visconde da Luz, para insta-
lação da sua filial. 

Fazem-se todos os esforços 
para que estejam concluídas para 
as próximas festas. 

— A Sociedade de Defesa e 
Propaganda insistiu ontem junto 
do sr. ministro do Comercio, 
pelo deferimento das suas ulti-
mas reclamações, sobre o estu-
do dos projectos do alargamen 
to da ponte que liga a cidade 
a Santa Clara e do alteamento 
dos diques marginal e trans-
versal a montante da mesma 
ponte. 

— Durante toda a semana da 
romaria do Espirito Santo, a 
Mata de Vale de Canas foi visi-
tada por centenas de pessoas, 
não sendo poucas as que ali pas-
saram o dia. 

Aos domingos também são 
numerosos os automoveis e car-
ruagens que transportam para 
ali pessoas em passeio. 

Por motivo dc acção de dis-
solução de sociedade, encon-
tram-se fechadas as filiaes de 
vendas, desta fabrica de calçado, 
com séde na rua da Vigoroza, 
704, Porto, uma das quais a desta 
cidade, sita na rua Visconde da 
Luz, 77 a 83, devendo reabrir 
brevemente, sob a direcção ex-
cluziva de um dos socios. 

Comunica-nos a direcção des 
ta sociedade que, por virtude dos 
últimos acontecimentos, teve de 
encerrar a época musical de 1923 
1924, deixando assim de dar o 5.u 

e ultimo concêrto, o que aliás 
não faria, dadas outras condições, 
com desprêso mesmo pelos sa 
crificios materiais. 

Concurso hipico 
Por falta de campo com ca-

pacidade suficiente, não se reali-
sa este ano o concurso hípico, 
apesar dos esforços nesse senti-
do empregados pela Direcção 
do Tiro e Sport, que teve a auxi-
lia-la os srs. governador civil e 
general da 5." Divisão, fendo 
obtido a parada do regimento 
de infantaria 23, mas a prepara-
ção desse campo não podia fa 
zer-se até ao dia em que devia 
efectuar-se o concurso. 

Camara municipal 
Resumo da acta da sessão 

ordinária da Comissão Executiva 
da Camara Municipal de Coim-
bra, do dia 19 de Junho de 1924. 

-Resolveu anunciar a arrematação 
da reparação do lanço da estrrda de 
Cernache ao Cemitério da mesma loca-
lidade, sendo a base de iiJtaçãj de 
4.y4-$00 e a arrematação no próximo 
dia 10 de Julho. 

- Admitiu como bombeiros munici-
pais suplentes os cidadãos Ismael Au-
gusto da Silva e José Ferreira Caetano. 

-Expulsou da Corporação dos Bom-
beiros Municipais, o bonibsiro n.° 28, 
Ántónio Ramalheira, por embriaguês e 
falta de respeito aos seus superiores 

-Autorisou a realisação de alguns, 
festivais nocturnos com a cooperação 
do grande rancho infantil da Praça do 
Comércio, no Parque de Santa Cruz, 
sóinente no recinto denominado «Jogo 
da Bola,,, ficando a Comissão encarre-
gada de vedar esse recinto e mandar po-
liciar toda a área do Parque de Santa 
Cruz, afim de evitar quaisquer estragos. 

Deferiu váiios requerimentos para 
colocação de letreiros e para pavilhões, 
para exibição de danças populares. 

—Indeferiu vário requerimentos para 
armazém barracas no Largo Migue! Bom-
barda, para venda de vinhos refrescos, 
quinquimerias, eic. por ocasião das fes-
tas da Rainhi Santa. 

— Kef lveu convidar por editais, to-
dos < 9 cidadãos que tenham quaisquer 
depósitos como garantia a obras que 
realiâsram e cujos depósitos houvessem 
sidot eitos desde !0 áe Outubro de 
1910 a 31 de Dezembro de 1917, a vi-
rem levantá-los dentro do praso áe 30 
dia», ®ob pena de reverterem a favor do 
eofrf do Município, 

Conferencia 
Hoje, pelas 15 horas, o pro-

fessor, sr. Oliveira Cabral, reali-
sa na Escola Normál Primária, 
uma palestra de propaganda dos 
fins da Federação dos Amigos da 
Federação da Escola Primária, 
com séde no Porto. 

Festivais 
Promovidos pela Direcção do 

interessante rancho infantil- da 
Rainha Santa, realisam-se bri-
lhantes festivxis, no Parque de 
Santa Cruz, a favor das festas 
da Rainha Santa, nos dias 22, 
23, 24, 28 e 29 do corrente. 

As creanças teem entrada 
gratuita. 

Exposição 
Abre ámanhã, estando pa-

tente até ao dia 29, no Colégio 
Português, a exposição dos tra-
balhos executados pelas suas alu-
nas. 

Viagem de estado 
Regressou do estranjeiro, on-

de foi em missão de estudo, o 
distinto professor da Faculdade 
de Letras, sr. dr. Joaquim de 
Carvalho. 

Tiros 
Por terem disparado tiros de 

pistola, na rua Borges Carneiro, 
foram prêsoB os académicos, srs. 
Eduardo Rodrigues e António da 
Silva Oomes de Araujo. 

Presos em transito 
Condenádos a pena maior, 

deram ontem entrada na cadeia 
de Santa Cruz, vários prêsos, 
dos mais perigosos, vindos de 
Pombal, Celorico da Beira e 
Gouveia. 

De Lisboa velo o dlnamltlsti 
Manoel Ramos, que, pela terclra 
vês vai ser julgado, realizando-se 
o seu julgamento nesta cidade, 

Pelos TRIBUNAIS 
RELAÇÃO 

Sesslo de 18 de Junho de 1924 
Apelações cíveis — Coimbra-O Mi-

nistério Público, contra D. Elvira Sil-
vano de Almeida e Sousa, marido e ou-
tro». Rei, A. L. Freitas; Esc., R. No-
gueira. 

Vizeu — Antonio Oomes e mulher, 
contra Antonio de Araújo e mulher, 
Rei., Pereira Zagalo; Esc,, Quental 

Figueiró dos Vinhos - José Nurteí 
dos Santos e esposa, contra a Junta da 
freguesia de Arega; Rei., J. A. Rodri-
gues ; Esc. Pimentel. 

Apelações crimes - Pombal - O Mi-
nistério Público, contra Manue! doí 
Santos. Rei., J. Sereno; Esc,, R. No-
gueira 

Pombal - O Ministério Público, C0fl« 
tra Carlos da Silva, Rei., J. Cipriano) 
Esc . Quental 

Agravos eiveis - Coimbra Adelino 
Matto Dias c mulher, contra Serafim 
Arêde. Rei., L. do Vale; Esc,, Quental, 

Vila Nova de Ourem — Gertrudes 
Rosa, contra Joaquim Ferreira e mulher, 
Rei., D. Lemos ; Esc., R. Nogueira. 

PASSAOENS 
Apelações cíveis — Anadlâ - Lotffífi4 

ço Alves da Silva, contra Manuel José 
Francisco e outro. Do dr. J. A. Rodri-
gues para o dr. Pereira Machado. 

Fornos de Algodres - D. Maria do 
Céu Cardoso de Meneses Girão, contra 
|osé Bernardino de Matos. Do dr. J, 
Rodrigues para o dr. Pereira Machado, 

Ceia - João Damasco Mendes, contra 
Joaquim de Brito Abrantes e oulros, 
Do dr. J. Cipriano para o dr. J. Rodri-
gues. 

Gatam-Antonio Victoritio e mu-
lher, contra Maria de Jesus. Do dr. B, 
C. Melo para o dr. Machado. 

Condeixa-a-Nova — Artur Fernandes 
Tomás e mulher, contra Maria da Pie-
dade. Do dr. B, C. Melo para o dr. {, 
Sereno. 

A u r e l i a n o V i e g a s 
Í VIAS URINARIAS J I 

i : i t SÍFILIS : i i < 
' : CLINICA GERAL i i 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 10 

% VISQQW?. PA m W - M 



G - A Z E T A . O E C O I M B R A , O E J S 1 O E « T T J N I H O D E 

R c x . b n â e a p a r e c e r 

"Janeiro em Flor,, 
por Vasconcelos Hogueira 

Brochado 3$00 

Farrnacias de serviço 
Entram ámanhã de serviço as 

seguintes farrnacias: 
Rodrigues da Silva d; C". — 

RUR Ferreira Borges. 
Pinto de Almeida. — Avenida 

Sá da Bandeira. 
Santos Viegas. — Rua da So-

fia. 

MISSA DO 7.° DiA 
Maria da Conceição Al-

-meida Raposo, seus filhos e 
mais familia, participam ás pes-
soas das suas relações e ami-
zade que, no dia 23 do cor-
rente, segunda feira, pelas 8 
horas, na igreja de S. Bartolo-
meu, será resada missa do sé-
timo dia, sufragando a alma 
de seu saudoso marido, pai e 
parente 

M liaria da Siioa Bausa 
Agradecem desde já a to» 

das as pessoas que assistirem 
a este piedoso acto. 

A Venerável Ordem Ter-» 
Ceira de S. Francisco também 
manda celebrar, no mesmo dia, 
ás 7 horas e meia, na igreja do 
Carmo, uma missa com a mes-
ma intenção. 

Dltiiâ das Estradas da ils-
iF ta da Gilira 

1." Secção de Construção 

Estrada de serviço da E. D. n.° 
114 (Moinho do Almoxarife á 
estação de Soure) com o apea-
deiro de Reveles—Lanço único. 

Faz se publico que no dia 23 
de Junho ás 13 horas, na secre-
taria da Administração do Con-
celho de Coitrbra perante a 
Comissão presidida pelo ex.1" 
Administrador do Concelho, se 
procederá á arrematação duma 
empreitada de ternplauagens en-
tre os perffs 125 (706 atraz) e 
137 (9,57 adcatiíe), obras de arte 
(aqueducto) a construiar nos per-
fis 112 e 124 e de 50,m350 de pe-
dra britada para entre os perfis 
177 e 175. 

Base de licitação, 9.974$00 
escudos. 

Deposito provisorio, 249$35. 
O deposito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi 
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar o deposito provisorio de-
verão ser requisitadas na secre-
taria da Divisão até ás 15 horas 
do dia 20 de Junho de 1924, em 
todos os dias úteis. 

As medições, desenhos, or-
çamentos, perfis, tipos e condi-
ções especiais de arrematação es-
tarão patentes na Divisão das 
Estradas em Coimbra e ns Admi-
nistração do Concelho, em Coim-
bra, todos os dias úteis, desde 

" as 11 até ás 17 horas. 
Coimbra, 3 de Junho de 1924. 
O Engenheiro Chefe da Di-

visão, José de Sousa Tudella. 

A n u n c i o 
Oluls bradas da Ols-

a 

A' firma A. Rosa, da Figueira 
da Foz, acabam de chegar duas 
remessas de pianos alemães, das 
melhores c mais acreditadas mar-
cas. Estes pianos são armados 
em ferro, cordas cruzadas e teem 
3 pedais. 

Devido ao cambio como fo-
ram pagos^ os preços são muito 
mais módicos, em virtude dos 
quais temos vendido bastantes. 

Também vendemos pianos 
usados em estado ds novos e em 
boas condições de preço. 

j Lustres para electricidade, 
em metal amarelo; copia j 
dum quadro holandez, sec. 
17, do musêu do Louvre. 
Saraiva Nunes. Casa do Sa! J 

So gliame Us Isis 
Modista 

Enearregâ-ie de quaisquer 
trabalhos tanto em vestidos, co 
mo roupas brancas, a preços mo-
dicos. 

Rapidez e bom acabamento. 
Mesta redacção se diz. 2 

cr—w» —w.»— 

J o ã o P o r t o 
Medico dos Hospitais da Uni-

versidade 
Doenças do coração e pulmões 

Das 11 ás 13 
Pras» I d® Maio, 25,-2f

8 

trita da Caiara 
3.a Secção de Construção 

Estrada Nacionai n.° 46 de Ven-
das de Galizes á Covilhã., 
Lanço do Parente ás Balo-
quinhas. 

Faz-se publico que no dia 30 
de Junho de 1924, ás 12 horas, 
na secretaria da Administração 
do Concelho de Ceia, perante a 
Comissão presidida pelo Delega-
do do Governo neste concelho, 
se procederá á arrematação de 
uma empreitada de terraplena-
gens a executar entre os perfis 
164 e 182 (alem 9,m89) na exten-
são d? 223,17 do referido lanço. 

Base de licitação, escudos 
24 854$70. 

Deposito provisorio, escudos 
621$37. 

O deposito definitivo será de 
3 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As gulas para sê poder efe-
ctuar este deposito serão requi-
sitadas em qualquer dia ulii na 
Secretaria da Divisão das Estra-
das do Districto de Coimbra, até 

i ás 16 horas do dia 27 de junho 
de 1924. 

As medições, desenh.03, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na Secretaria desta Di-
visão em Coimbra e na Admi-
nistração do Concelho ds Ceia, 
todos os dias úteis, desde as 11 
até ás 1? horas. 

Coimbra, 4 de Junho de 1924. 
Ô Engenheiro Chefe de Di-

visão, José de Sousa Tudetla. 

{ 

Dlulsio das Estradas da BIs 
da 

3.* Secção de Construção 

Estrada Nacional n.° 40 de Ven-
das de Galizes á Covilhã, 
Lanço do Parente ás Balo-
quinhaSi 
Faz-se publico que no dia 30 

de Junho de 1924 ás ll VÍ ho-
ras, na secretaria ds Administra-
ção do Concelho de C;ia, pe-
rante a Comissão presidida pelo 
Delegado do Governo neste con-
celho, se procederá á arremata-
ção de uma empreitada de obras 
de arte (um aqueducto) e acessó-
rios (muros ds suporte) a execu-
t«r entre os oerfis 164 (áquem 
5.m00) e 183 (alem 4,m80) do re-
ferido lanço, 

Base de licitação, 24J0Q$12. 

Deposito provisorio, 62G$Q0 s 
O deposito deíiaitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias pari se poder e f > 
ctuar este deposito, serão requi 
sitadss em qualquer dia util ns 
Secretaria da Divisão das Estra-
das do Distrito de Coimbra até 
ás 16 horas do di?. 27 de Junho 
de 1924. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematsção estarão 
patentes na Secretaria desta Di-
visão em Coimbra e na Admi-
nistrzção do Conselho de Ceia. 
todos os dias úteis, desde as 11 
até ás 17 horas. 

Coimbra, 4 de Junho de 1924. 
O Engenheiro Chefe d* Di-

visão, José de Sousa Tudella. 

Anuncio 
iisãi dos Estralas di BIs-

trlta de Mn 
3.a S;cção de Construção 

Estrada Nacional n.° 46 de Ven-
das de Galizes á Covilhã, 
Lanço do Cemitério de Alvôco 
de Varzeas ao limite do dis-
trito. 
Faz se oíiblico que no dia 28 

de Junho de 1924 ás 13 horas, 
na secretaria da Administração 
do Concelho de Oliveira do Hos-
pital, p ' rant? a Comissão presi 
dida pílo Delegado do Governo 
neste Concelho, se procederá á 
arrematação de uma empreitada 
de obras de arte, construção de 
um potUão, a executar entre os 
perfis 210 e 216, no rio d* ,VW. 

Base de ixítação, 19.812S05. 
Deposito provisório, 495$30. 
O depósito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar este deposito, serão requi-
sitadas em qualquer dia util na 
Secretaria desta Divisão, até ás 
16 horas do dia 25 dc Junho de 
1924. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de grrernatoção estarão 
patentes na Secretaria desta Di-
visão em Coimbra, e nâ Admi-
nistração do Concelho de Oli-
veira do Hospital todos os dias 
úteis, desde xs 11 sté ás 1? ho-
ras, 

Coimbra, 4 de Junho de 1924. 
O Chefe da Divisão. Jusé de 

Sousa Tudella. 

& 

Slilsfa dai Ss 
trila da 

radas ds SI 
Mira 

Slili das Estralas do lis-
tflta de Calil 

3,a Secção de Construção 
Estrada Nacional n.° 46 de Ven-

das de Galizes á Covilhã, 
Lanço do cemitério de Alvôco 
de Varzeas ao limite do dis-
trito, 

Faz-se púbiico q u ^ n o dia 23 
de junho de 1924 ás f í s h horas, 
na secretarfs ds Administração 
do Concelho de Oliveira do Hos-
pital, perante â Comissão presi-
dida pelo Delegado do Governo 
neste concelho, se procederá á 
arrematação de uma empreitada 
de obras de arte, construção de 
um pontão, a executar entre os 
perfis 210 a 216 no rio de Mél. 

Base de licitação, 23.932$52. 
Deposito provisório. 598$31 
O deposito definitivo será de 

5 por ceoío do preço dâ adjudi-
cação. 

As guias para se poder efe-
ctuar este depósito, serão requi-
sitadas em qualquer dia util na 
na Secretaria d!esta Divisão, até 
ás 16 horas do dia 25 de Junho 
de 1924. 

As medições, desenho3. or-
çamentos, perfis, tipos e condi-
ções especiais de arrematsção es-
tarão patentes ua Secretaria des-
ta Divisão em Coimbra, e na 
Administração do Conselho de 
Oliveira do Hospital, todos os 
dias utsis. desde as 11 até á3 17 
horas. 

Coimbra, 4 de Junho de 1924. 
O Chefe da Divisão, José de 

Sousa Tudella. 
Oficial, preci-

sa se. Esca-
das ee S. Tiago.—Coimbra. X 

Of l ^ T A Compra-se á prova de 
13 | o g o e m bom estsdo 

Nesta redacção se diz. X 

3.° Secção de Construção 
Estrada de ligação da Estrada 

Nacional n.° 12 com a Estra-
da Distrital n." 106 passan-
do por Casal de Igreja e l inde. 

Faz-se público que no dia 27 
de Junho de 1924 ás 13 horas, 
na secretaria da Administração 
do Concelho de Taboa, perante 
a Comissão presidida pelo Dele-
gado do Ciovêrao neste Conce-
lho, s? procederá á arrematação 
d« uma empreitída deíterrapla-
nagens e obras de arte, (um aque-
ducto) a executar entre os perfis 
0 e 30 (alem 10,m00). na exten-
são dí 609,"'65 do referido lanço. 

Bsse de licitação, 5 644$30. 
Deposito provisório, 141$10. 
O depósito definitivo será de 

5 por cento do preço da adjudi-
efição. 

As guias pira poder efectuar 
este depósito serão requisitadas 
cm qa%iquer dia util aa Secreta-
ria da Divisão das Estradas do 
Districto de Coimbra até ás ló 
horas dc dia 25 de Junho ds 
1924. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de grrfmatsção estarão 
patentes na Secretaria desta Di-
visão em Coimbra, t na Admi-
nistração do concelho da Taboi 
todos os dtes úteis, desde as 11 
até ás 17 noras. 

Coimbra, 4 de Junho de 1924. 
O Chefe da Divisão, José de 

Sousa Tudella. 

sla lai 
> 

iç f l í ÉS U 
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mara 
3.* Secção de Const rução 

Estrada Nacional n.° 46 de Ven-
das de Galizes d Covilhã, 
Lanço do cemiterio de Alvôco 
de Varzeas ao limite do dis-
trito. 

F a 2 - s e público que no dia 28 
de Junho de 1924 ás 13'/« horas, 
na secretaria da Administração 
dn Concelho de Oliveira do Hos-
pital, perante a Comissão presi-
dida pelo Delegado do Governo 
neste concelho, se procederá â 
arrematação de uma empreitada 
de obras da arte (aqueducto) a 
executar nos perfis 156 163-1Õ5-
175-1952-33 245 e 259 do referi-
do lanço. 

Base de licitação, 10.811 $57, 
Deposito provisório, 270$29, 
O deposito definitivo será de 

â por sento do preço dâ adjudi-
cação* 

As guias pifa se poder efe-
ctuar es is deposito, serão rrqui-
sltadas em quiiquer dia util na 
Secretaria da Divisão dss Estra-
das do Districto de Coimbrã, sté 
ás 16 horas do dia 23 de Junho 
de Í924. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematsção estarlo 
píteotes ns Secretaria desta Di 
visão em Coimbrã, e na Adml 
nistraçâo do Concelho de Olsvei 
ra do Hospital todos 05 dias úteis, 
desde as 11 até ás 17 horas. 

Coimbra, 4 de Junho de 1924. 
O Chefe da Divisão, José âe 

Sôusa Tudella, 
com 8 divisões, recen-

temente construída 
arrenda-se na rua dos Anjos, 17 
e 19, perto da Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. _ X 
f | a « Q arrenda-se eom jardim, 
U t à S d . ç m s . Sebastião (Oli-
vais). 

Trata se na mesma essa com 
josé Luciano. X 

ds gutrua, 
vendem - se 

dois. Fabrica de Malhas. — Ca-
Ihabé. 3 

HA-TOÍ o n a a í d Aceitam „ s s e g m _ 
gsm-se três quartos durante as 

-Coura 
X 

:a se gê rua Antero 
do Quental, 39. Tra-

ta-se pa mesma, das 15 ás 18, X 

testes ds Rsiohs San! 
ça de Lisboa. 101-2.°. 

a colecção 
completa 

ou o mais completa possível dos 
opusçulos sobre a questão coim-
brã Bom-senta e Bom-gosto. Tam-
bém se compre o O calexe, de 
Camilo. Ofertas para esíâ reda-
cção 1 M, C, J, % 

Tendo a firma comercial des-
ta cidade A TRANSFORMADO-
RA, com séde na rua dâ No-
gueira, n.° 20, pedido a minha 
prisão por simples suspeitas de 
furto, que não provaram, nem 
sequer referiram factos, tendo 
por isso mesmo a policia da in-
vestigação criminal de me resti-
tuir á liberdade sem motivo a 
qualquer procedimento, e tendo 
alguns socios da mesma íirma 
procurado difamar me sem que 
apresentem razões justificativas 
dos nomes com que me apeli-
dam, venho tornar publico que 
vou requerer procedimento cri-
minal contra os seus socios afim 
de desagravar a minha honra. 

Desde 15 de Maio de 1920 
que estive empregado da mesma 
firma, tendo sempre procurado 
os progressos dessa casa cosif-r-
cial a tendo-lhe dado pelos Ge-
gocios que realizei, muitos dos 
lucros que afirmam ss orosperi 
dades de A TRANSFORMADO-
RA. 

E porque a má vontade de 
alguns dos socios dessa firma 
comercial e o seu despeito ds 
não me verem reduzido ás msis 
indignas si twçõts, os leva até 
me recusarem uma declaração 
dos meus serviços, por isso em-
pregarei todos os meios para 
demonstrar a minha honestidade 
e o valor dos esforços que em-
preguei em beneficio de A 
TRASFOR V'ADORA. 

Coimbra, 20 de Junho de 
1924. 

Julio Gaspar das Neves. 

(Segus-sâ o reconhecimento). 

Constando-ma que alguém 
mal intencionado anda propa-
lando que em minha casa foram 
encontrados objectos que perten-
ciam aos Armazéns do Chiado, 
tendo chegado a serem seladas 
ts portas, ligando ?ssfm a um 
caso passado nos referidos Ar-
mazéns, venho tornar publico 
que tais afirmações são falsss, 
pois estando em minha casa o 
sr. Antonio Eloi, digno gerente 
dos mesmos Armazéns do Chia-
do, acompanhado por um agente 
de auctoridade, foi veriiicado 
que tudo quanto ali existia, nada 
pertencia aos aludidos armazéns. 

Nestas circunstancias, reser-
vo-me no direito de chama? á 
responsabilidade, todas as pes-
soas que continuem com tais 
difamações. 

Coimbra, 18 de Junho de 
1924. 

(3) Angelo da Silva e Sousa. 

Estante rotativa 
em nogueira, com tiês pratelei-
ras, vende-se. Trata-se na Rua 
do Norte, 6. X 

de escri-
tório, 

precisa-se no do advogado Csr-
vjuho Lucas, na Praçi 8 de Maio. 
21, desta cidade. X 

muito perto d« 
Coimbra com 

lindas vistas, ótima moradia e 
maia dependenciss para caseiro 
e gados, para recreio 'e rendi-
mento, vende-se, 

Presta todos os esclarecimen-
tos o sr. Bartolo Gomes Pçreiíà, 
rua da Solla, 7 1 . ^ Coimbra. 3 

Trespassada cc
mj[; 

e vinhos á Fonte da Cheira, ao 
Cílhabé, por seu dono não po-
der estar á testa do n?gocio. Tra-
ta-se na mesma. 3 

P r c u i s o r i a m e n t e 

n a r u a ô a S o f i a , 

3 B a 4 0 -

m 

Largo do Poço, 11-1." 
Óleos, Correias, Amiantos, Ferramentas e Malhas, 
Balanças décirnais, Prensas de ferro for jado Ni-
kladas para copiadores. Guarda jóias com segre-
do. Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo, Cofres mobília, Representantes no Dis-
trito d e Coimbra dos papeis d e fumar C o n -
q u i s t a d o r e M a t a d o r e d a tinta para 
escrever W i l í i ' ® . Carvão, kilo $55, cêpa ou 

sobro, sobre wagon em Coimbra 

£ f i m i e A O f c 

â® Ssrps âs , 
' « t e » * . 

i f c f á r w s r w i I I . í ! T # I S 

titia, ispi-
isss h ítixt gim! h 
Símile. fS.i 

fíUi ...... f H J J Í p » 
aéfisaiSsivSí!, pçr pnjsbct. safss 

íis 3! ii iizizkrc át í?í? 

Kssa CajfcpiiíSsiS; a nxis saíl-
p » s-fcis poderosa da Portugal, 
?em ««garo» cos'?a o rlseo ás 
fogo, prsdbs, Bufcíiíi?, es-
•^hsiso-fsesrto» •* riscos asfUs-

Chapéus d© verão Dara se-
4 (%f*Q lindos modelos, em setim, sedâ, laise e 

A ít i j paiha, executados pelos últimos figurinos 
preços sem competência por motivo ds liquidação, 

. " S P r a ç a 8 d e M a i o 2 5 - 2 . ° 
M 
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6LH0R6S nilTOR 
" G r o t r i a n S t e i n w e g „ e " R õ n i s c h „ 

P i a n o l a s " © r o t f i a n S t e i n w e g r „ e " G r u n e r t „ . P i a n o s e l e c t r i c o s Í É H n p f e l d „ 

Gramofones, Musicas, Rolos para pianolas e demais artigos musicais 

P R A Ç A DA R E P U B L I C A , 9 , IO e 11 

ores 
res "Sénior" 

Tararas 
Esmagadores de lloas 
Colmeias" Pratica" e 
"Americana" 
\m Comertial e Industrial M 

I 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
Ratímatismo, Bóia, Qbastdade 
Caliças nefriticas a hepaticas 

ISSTITUTO PASTEUR BE LISBOA 

LISBOA —R. R. do Almada, 69 
POaTO — R- dos Clérigos, 36 

Vidraça 
A Casa Havaneza acaba de 

montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se 
a todas as pessoas interessadas, 
a finesa de consultarem os pre-
ços e qualidade destr casa, sem-
pre que necessitem comprar vi-
dros em qualquer dimensio, 

Aos mestres de obras preços 
especiaes. 

J U U U U U U C K X K X A K A X X f l X X A X X ^ 

Caixilharia. Portas e janelas, 
t o s preços de 2S$00 a 50580, cada m. i sobre l o i i r a 

Fabricante hoje rapidamente, em Arganil 
Escrever para 
A Construtora Arganilense, Ld,a 

Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

Im 
He 

Penàilhoç 
Oartroa 

Lich 
Uce 

Ec ze 
O u t r 

i n g e r i s 
p e s 
es e Infecções 
e toòas as e spec l e s 
n ( fogagem) 
a s uarias 
a s crónicas 
s dermatoses 

Empregados para fazendas com 

fiscais, podendo servir Sargen-
tos. Policias, ou Guardas fiscais 
reformados. 

F í K M R Z m S D O C H I A D O 

FABRICA BE PREGARIA 
Rua l o õ o Cabreira, 3 8 . - Coimbra 

Tem em deposito, para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços cias íâbriass 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

Vende-se em todas as far-
macias e no Deposito - na 
f f l R M f l C S / S A D R 1 A M A 

Praça da Republica. Coimbra 

<à<à O Q E * Q X f f X A X i 
o • » Companhia ôe S e g u r o s - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros maritimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agricoias, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa Havanèsa) 

Leite par© de vac 
f r t i v > s i i h o s d e m e i o l i t ^ o , u m 

l i t r o , € t í o i s l i t r o s . E n v a s i l h a d o 
e m c a s o d o l a v r a d o r . 

a C A M P O N L ^ A , L u n í t , R u a 
4 a S o f i a , 2 4 , 

Arrenda-sec
r
a

u
s; 

Venâncio Rodrigues, á Quinta de 
Santa Cruz. Trata se na rua S&r-
gento mór, 23-3.°. 

Aceitam-se 
rante os festejos da Rainha Santa 
alugam se dois quartos. 

Nesta redacção se diz. 1 

A YF1 21 P r i m e i r o p r e " 
X L i l i d i c i s a . s e i nesta redacção 
se informa. 3 Arrenda-se ó p t i m a 

casa, IQ 
divisões e explendido quintal, na 
Travessa de Montarroio, 15. Pa-
ra vêr e tratar no numero 23. X 

Automovel «££™ 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial. Lda. X 

Bom negocio Arma-
zém 

situado na parte baixa da cidade, 
trespassa-se por preço convida-
tivo e facilitam-se pagamentos. 

Dão-se todas as informações 
e esclarecimentos no largo da 
Freiria, 5. 2 

f ! a i v o i r n c o m P«tfc» d e 
u a i x e i r o Retrosaria e 
Modas, precisa-se, rua Ferreira 
Borges. 18 a 22. X 
P « « a Dá-se d e arrendamento 
V J & S d n o penedo dt Sauda-
de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, ]ardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma. X 
p Q Q n com 9 divisões arren 
Ui&Bd. da se por 350$00, em 
Montes Claros, Vila Branca. X 

duas arrendam-se na 
Quinta D. João — Es 

trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

Carroça N0VA> Vende 

reira & Maia. 
Francisco Fer-

2 

Empregado 

Trespassa-se 
Avenida, 123 a 125, com casa de 
habitação servindo para qual-
quer ramo de negocio. 

Recebem-se propostas na mes-
ma, em carta fechada. X 

Vênde-se 
Inglez. 

Rua do Paço do Conde, 3. 1 

Vendem-se 
casas de habitação em Sinta Cia* 
ra, num dos pontos mais pito-
rescos deste bairro, com ótimas 
vistas e excelentes condições hi-
giénicas, sendo uma de constru-
ção moderna e servindo cada 
prédio para dois moradores. 

Tem grande quintal com ar-
vores de fructo, oliveiras, videi-
ras, tanque de ferro com agua 
para rega, etc. Este quintal tem 
duas frentes, para uma estrada, 
servindo para novas construções. 

Nesta redacção se diz. 1 

com pra 
tica de 

escrituração, aisponivtl algumas 
horas, oferece se para escritorio. 

]osé Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estrela Auror» X 

Empregado 
praticar ao balcão e entrega de 
encomendas, 14 a lô anos. 

Para informações, rua Ferreira 
Borges 82-86. 1 

WIZARD 
vende-se 

uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei 
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

Manteiga £ S™» 
vende-se em grandes e peqneoas 
quantidades* 

Pedir para o telefone 331. 6 

marcenaria e car-
pintaria 

Executam se móveis âvulso 
e mobílias completas. 

Ladeira do Batista. 2. 2 

Prefiram sempre I bons S s 
ADEGÂ r e i s 

que são recebidos directamente 
dos lavradores. 

Neste estabelecimento encon* 
tra-se um variado sortido de ar* 
tigos de MERCEARIAS das me-
lhores procedências. 

Vinhos gazozo e de Colarei, 
Finos do Porto, geropiga, Cham-
pagne, etc., sempre aos melho-
res preços. 
R u a E d u a r d o Coelho, n.0' 102, 

104 e 106 

EMEDIQ HEROICO! 

Instalação 

Mn T i i l m d e s â ! s lQ5P£rto. 
U M l l l & > vende-se. Mos-

tra-se ao 2.° andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. JX 
P a f l pretende-se s é 
-t c t U O A I U r i 0 i gosa p r ! i t i e a 
de forno e emassado?. 

Nesta redacção se diz. 3 

f i i i i n 4-n Vende-se proximo 
V U i M da estação do Ca-
minho de ferro e do electrico, 
composta de casa para habitação 
com quintal casa para caseiros 
campo de insua, vinha e pomar. 

Informa Manuel Ferreira, Ter-
reiro da Erva, 44-2.° — Coim-
bra. 2 

Trespassa-se ̂ Ç0
e
8
s
0 

ebtabeltciffleuto, com srmaz-o 
juaio, em epamo local Dá baixa. 

Dá loforoíaçôes o sr. Joàu At 
VÊS Barata, 12 rua Eduardo G Ê-
iho, 14. X 
A Quieta de Coimbra vende-se 
no kipsque na Praça 8 de M*io( 

apidasfist» 4sfc*laa «• 

oyquidões, TOSSES, * 

mim li Bio 
Vende-se um vasto armazena 

com instalações diversas, escrl* 
tório, moradia e grande terreno, 
A tratar «li, com Francisco Go* 
mes de Morais, e em Lisboa s 
Rua da Prata, 108, 3 o- D. í 

De 14 a 16 anos preeisâ-8e, 
nesta redacção se diz. 

múmlí 
R e c e b e u q u a n t i d a d e 

m i g u e i R o a r i g u e s 
T e l e f o n e 6 0 9 

Anuncio 
Aos Srs. Empreiteiros, Car« 

pinteiros e Proprietários de obras 
^ue orecizem de madeiras part 
j-.nstruçào, n go *> fineza de se 
dirigirem á c&ss do Ssi, rua da f i -
queira da Foz, ao lado da Pabric* 
ie Cortumes, onde encontrarão, 

!odas as ciasses de madeiras pc i 
preços convidativos. 

Coimbra, 7 de Junho 1924 
Antonio Francisco Diiarte% 
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B i n sp. fr. liais i!e Castro 
L I S B O H , 2 3 ô e l u n h o 

Como estamos era dia de S. 
João não é de admirar que nos 
ocupemos hoje do sr. dr. Augus-
to de Castro, representante di-
plomático de Portugal, junto do 
Vaticano. E' dia de se tratar de 
eoisas pias e o antigo director do 
Diário da Noticias, ocasional 
mente em Lisboa, aproveitou es-
se momento para dar uma exce-
lente conta de si. o que nos leva 
a crêr que s. ex.4 não deixe de 
utilizar as primeiras indulgências 
plenarias a conceder por Sua San-
tidade. 

Ha-de lhe ser fácil conseguir 
isso, como, de resto, em regi-
gen republicano tem conseguido 
tudo. 

O sr. dr. Augusto de Castro, 
como se não existisse republica-
no com capacidade, para repre-
sentar Portugal, na côrte da sua 
velha aliada, obteve esse alto 
peito diplomático. 

Nenhuma voz claramente se 
opoz a essa representação, a exer-
cer por uma pessoa que nem se-
quer fizera publica afirmação de 
transigir com as instituições de-
mocráticas. Dir se-hia até que 
indiscutíveis serviços lhe devia a 
Republica. 

Menos feliz que o sr. dr. Au-
gustrode Castro está sendo o ge-
neral sr. Norton de Matos. 

A sua nomeação para substi-
tuir o antigo director do Diário 
rbuNoticias provoca uma perfeita 
tempestade. E quem sopra os 
ventos adversos á entrada do 
general Norton de Matos para 
K embaixada em Londres? Os 
seus inimigos? Os seus adver-
larios políticos? 

Não. Toda a oposição come-
ça da parte dos correligionários, 
precisamente aqueles que man-
tendo permanente o fogo sagra-
do da fé republicana, acharam 
magnifico o jornalista acomoda-
ndo que jámais incensara o regi-
men adotando para com ele o 
prudente silencio que s. ex.* se 
obrigava a manter para com a 
moagem. 

Compreende - se que tenha 
eauiado surpresa o facto do sr. 
Norton de Matos ter subitamen-
te abandonado o alto comissa-
riado de Angola. Não libriga-
mos a razões que a tal o levaram 
e muito poderosos devem ser 
esses motivos. Mas o Partido 
Republicano Português, que tem 
achado tantas razões, para acon-
tecimentos que as não teem, de 
uma forma aceitavel, sentiu-se 
Impotente na sua fantazia para 
descortinar a causa dessa atitude 
do seu prestigioso correligioná-
rio. 

E a prova que nlo descobri-
fâffl uma justificação da mu-
dança do alto comissário para 
embaixador em Londres é que 
sobre ele se atirou como S. Tia-
go aos Mouros, batendo-lhe co-
mo em centeio verde. 

Como deve dar-se, diploma-
ticamente o sf. dr. Augusto de 
CastfiVdispooáo-se —quem sa-
be?—-ao sacrifício de voltar a 
Londres pára ocupar um lugsr, 
que os correligionários do sr. 
Norton de Matos lhe não dei-
xam desempenhar, sem protesto. 

Muito devem pesar na cons-
tância do.maior partido da Re-
publica os serviços do sr. dr. Au-
gusto dc Castro, para pôr de 
puie a organisação militar dc 
Norton de Matos na intervenção 
de Portugal na Grande Guerra, 
tão carinhosaniente seguida pelo 
Diorio de Noticias e depois tão 
patíitíticâfflsnta seguida pdo ái 
fector desse jornal desde a sus 
entrada psra a direcção do im-
portante orgSo ác defesa da Re-
publica. 

Andamos conlrangedoramea-
U a brincar Com os sentimentos 
Hwnoeratfcos do p*ís. Procíds-

se como se a nsção fosse o 
logradoiro dos habilidosos e o 
xadrez de todos os interesses 
creados. 

Acontece, porem, agora al-
guma coisa mais ridícula ainda 
E' a intervenção do sr. Augusto 
de Castro no conflicto dos anti 
gos redactores do Diário de. No-
ticias. 

Nós não temos absolutamen-
te nada com o que se passa em 
casa dos outros. Existiu um con 
flicto entre os mudos redactores 
da gazeta da rua dos Calafates e 
a sua administração. O sr. Au-
gusto de Castro voltou a Lisboa 
e se não fosse aiuda diplomata, 
isto é, um alto funcionário da Re-
publica, exercendo uma função 
incompatível com a de dirigente 
politico dum jornal, bem podia 
entrar ali e reocupar o seu lugar, 
pois, ao que se diz, a tanto o 
auctortsa a sua licença da Moa 
gem. 

Mas o sr. Augusto de Castro 
é ministro de Purtugal, janto do 
Vaticano o que o incompatibili-
sa com o exercício das suas fun-
ções jornalísticas. O que fazer? 
ou rescindir o contracto ou cum-
pri-lo integralmente. 

E' preciso que a insensibili-
dade nacional, pratica e parti 
cular seja imensa para que se 
assista, sem indignado protesto, 
contra a situação revelada peio 
Diário de Noticia, com a noti-
cia da visita do ministro pleni-
potenciário aos seus escritorios. 
noticia em que o sr. Augusto de 
Castro sái perfeitamente *ama-
chocado. 

Outros aspectos tem ainda 
este caso dos antigos colabora-
dores do actual ministro diplo-
mático no Diário de Notícias, 
mas bastam os que deixamos 
apontados para nos tirar a von-
tade de mexermos mais neste do-
loroso e triste incidente. 

E M. 

os fiisteios da bousi ele 
Na Lousã, estiveram ha pou-

cos dias dois engenheiros da Di-
recção Geral dos Monumentos 
Nacionais, examinando o castelo, 
que parece vai ser restaurado, a 
pedido da Camara daquele con-
celho. 

Em Penela, pelo contrario, 
ha quem, segundo as nossas in-
formações, se queira apoderar 
habilidosamente do castelo, p r 
dez reis de mel cuado, para o 
converter em mero recreio e go-
so particulares, contra o que des-
de já protestamos energicamente. 

Trataremos desenvolvidamen-
te do assunto sm um dos próxi-
mas sumerosi 

HOnENRGEn 
Os alunos da Esccla Comer-

cial inauguraram ali no ultimo 
ssbado o retrato do seu di-
rector, sr. dr. Mário dc Almeida, 
a quem fizeram entrega duma 
mensagem e dum liado ramo de 
flôres. 

Além de algumas alunis, dis-
cursaram, associando se a esta 
homenag m, os professores srs. 
drs. Silvio Péiico dc Oliveira e 
Sanches de Mon is. 

Findo este acío fei p?lss 
mesmas alunas oferecido um 
copo de águâ so corpo docente 
da escola, 

No proximo numero publica-
mos o relato da festa de coofra-
tefolssçâo da classe comsrclal de 
Coimbra, de 1900 a i m . 

Lisboa, 23 de Junho. 
A Tarde publicou ontem a 

seguinte nota : 
O Diário de hoje deve publicar a 

exoneração do ministro do Comércio, 
sr. dr. Nano Simões que será substi-
tuído interinamente pelo sr. hklder Ri-
beiro. 

Porque sai o sr. dr, Nuno Simões 
não obstante as instancia que o chefe 
do gcvèrno fez para o demover do seu 
propósito e não obstante a ami: ade pes-
soal que une os dois homens públicos ? 

Porque o sr. dr. Nuno Simoes en 
tende que a sua a ção no govêrno não 
pode ser o que desejtva que fôsse e o 
que pensou que poderia ser quando o 
sr. dr. Alvaro de Castro instou cora ele 
para que substituísse o sr. dr. Antonio 
da Fonseca 

Efectivamente em 4 meses quási, rião 
lhe foi possível, apesar de todo o apoio 
da maioria, todos os dias afirmado, fa-
zer votar a proposta de lei das estradas 
que todos es lados da Camara declaram 
que desejun vêr aprovado mas que nem 
por isso logrou sebrepôr-se a todas as 
mil p?quenns e grandes coisas que teem 
absorvido a atenção dos senhores depu-
tados. Tão pouco a proposta de auto-
risação para reorganisar os serviç tr pú-
blicos obteve qualquer atenção pai la-
mentar. 

E sem essa reorganisiçâo o sr. dr. 
Nuno Simões entendi que é absoluta-
mente impossível conseguir do Minislé-
rio do Comércio a acção efideute e vasta 
que a nação dele exige, 

Já ha tempos que o sr. dr. Nuno Si-
mões havia solicitado do sr. dr. Alvaro 
de Ca3tro, no qual aliás foi acompa-
nhado por outros ministros, uma dé-
tnarche decisiva junto dos leaders dos 
grupos que apoiam o govêrno para o 
efeito de se comprometerem a votar, 
juntamente com as medidas financeiras, 
as p-opostas a que aludimos. Essa dê-
marche porém, apesar das boas pala-
vras com que foi recebida, não surtiu 
05 efeitos desejados. E o sr. dr. Nuno 
Simões retoma ámanhã o zzufaalett.il 
de deputado e a direcção do nosso co 
lega /I Pátria de onde completamente 
se afastou quando, em fins de Fevereiro, 
entrou para o govêrno. 

O sr. dr. Nano Simões, a 
quem o districto de Coimbrs e 
principalmente esta cidade fica 
devendo assinaladosserviços, afir-
mou no exercido do seu cargo, 
a grande difxuld&de levantada á 
sua acção ministerial, exfraordi 
narias qualidades de organisador. 

Sáe do governo sem se ter 
demínuido no mídmo que seja, 
antes deixando bem vincada a 
convicção de que, num futuro 
que oio pode ser distante, mui-
tos e maiores serviços prestará 
ao pafs. 

Curso jurídico de 1904 

P r o g r e s s o s â a r e g i ã o 

is ii m . o in ii-
eola ll! ÍI28HE Ê 
. í li "IlflIlB" 

ii Iii!: 

a 

No proximo sabido reúne-se 
nesta cidade o curso juridico de 
1904 a 1909. 

Os bacharéis que queiram to-
mar parte nesta festa ainda o po-
dem fazer, dirigindo-se ao sr dr. 
José Antonio O mes Cabral, na 
Avenida Sá da Bandeira, 69, em 
Coimbra. 

Na Igreja de Bartolomeu ioi 
celebrada nc domingo pomposa 
festividade ao Corsção de Jesus, 

A' festa da manhã assistiu o 
rev.m bispo auxiliar, que adml 
nistrou a primeira comunhão «* 
crisma a grande numero ds erba 
ças. 

Pela primara vez se fez nesta 
cidade a «fe tnoola da renovação 
das promessas de b •p:i«mo, 

Na festa da manhã prégou o 
rev.° Lopes F e r n a n d e s , e n s d« 
Urda o rev.° Campos Neves. 

T*mb?tn o re»/." pároco da 
freguesia hz urm alocução multo 
s^níi.ls, exaltando 05 dois sacra 
mentos da comunhão e crisma. 

Esta festividade foi levada s 
efeito com grande expkndor, 
tendo slílo valiosos elrme-níos 
p?ra a sus rsaWssçâo, a sr.5 D. 
Elba Gomes e suas íiihss. 

O templo manteve-se sempre 
repl eto de fieis, tsato na festa 
da manhã copio tarde. 

As creanças que comungaram 
êli peia primeira v t i foi servido 
um tmek, 

IÉ! 
Segundo acabam de noticiar 

alguns jornais d; Lisboa, nomea-
damente o orgão do sr. Mmistro 
do Comercio e Comunicações, o 
prolongamento da línhi da Lou-
sã vai í?.zer-se até Arganil, e nâo 
só, como h:< já m : i - s fora resol 
vido pela Companhia dos Ca-
minhos de Ferro do Mondego, 
até Goes. 

Esta resolução resultou dos 
•fstudos fs.tos pelos engenhfiff s 
que ha umas tres semanas aad i 
râm em reconhecimento dos ter 
reuos t dàs obras de erte exis-
ieíitps entre a Lousã e Arganil, e 
que são, ha jí anos pcrtfuça da 
Companhia do Mondego, 

Tem >s, pois, que vão ser 
construídos dois troços de linha, 
na exteosão de 32 quiicmetros. 
ou sejam mars 3 do que mé-:k o 
troço Coimbra Lousã, já em ex 
ploração. 

E' ests, sem duvida, u n s boa 
nnvs pira esta cfdale e para o 
| | t o distrito, e a melhor demons 
trsção ae quanto foi util e pro-
veitosa para ests região, a ultima 
visita do sr. dr. Nuno Simões, 
siustr? ministro do Comercio. 

Devemos, porem, exdarecer 
que, construída â linha até Ar> 
g&si!, esta s h d a não terá atingi-
do o seu terminas, marcado na 
lei de 1789 — q u e é Galizes. 
Neste importante pooto é que 
ela ligará com a estrada Nacio-
nal das Pedras lavradas, que 
atravessa o madço da Serra da 
Cstr-Ma. abrindo uma comuaícs-
ção do mais alto valor economi-
co com a Covilhã o grande cen-
tro fabril d* Beir* Bíixa. 

Mas . . . lá chegará a seu tem 
po, e mais depressa do que se 
pude julgar, desde que a veja 
mos em Arganil. A Covilhã não 
será das que menos se ha de es-
forçar nesse sentido, por muito 
a iateressfcr quê a Ucha sv&nee 
rapidamente até ás suas porias. 

Quacto à patíe financeira, § 
Companhia dos Caminhos dc 
Fetro do Mondego, p d o que 
implicitamente deduíimos, das 
noticias vindas a público, vai ser 
autorisada a contrair, na Caixa 
Geral de Depósitos, um novo 
empréstimo, naturalmente nas 
mesmas condições do anterior, 
e que foi. comu se Ssb;, autori-
sado p«lo Govêrno para ser es-
clusfvÊtnente aplicado à cons-
trução do troço Lousã Goês, 
cujo começo ha dias foi gniia-
ciado. Só assim i Companhia 
Portuguesa, que é a construtora• 
fechará com aquela, que é a sua 
proprietária, o respectivo con-
trato. 

O Caminho de Ferro de Ar-
p n i l é uma das ms§s antigas e 
importantes aspirações de Coim-
bra, e pela sua conclusão muito 
ss tem interessado, nos últimos 
«nos, a socledads de Defesa e 
Propagsnáã de Coimbra, que, 
nesse sentido, representou e re-
clamou, em 1013. 1015, 1918. 
1922 e 1923 aos p o d i a s púbii 
cos, e âíada ha poucas semjmêç, 
o digno presidente da Direcção, 
sr. dr. José Cardoso, acompa 
nhsodo o sr. Míabtro do Comer 
cio através do sito distrito e 
hospedando-o cm sua C"sa, ru 
Lousã, Insistiu em nome ds iã.> 
prestimosa colectividade, p d s 
conclusão da linha. 

âS FESTAS 

Muito nos apraz sou! COD> 
íatá-lc 

gRSRRO nouo 

o í D a e a a 
0 que de 

A' Revista Militar, e ao seu 
número de Junho, sgora apare-
cido, fomos buscar umas ligeiras 
passagens dum artigo do c»pi-
tã > aviador sr. Pinheiro Correia, 
ref, rente á viagem aéria Lisbos-
MÍCSU. 

Diz o autor: 
Sarmento Beires e Brito Pais são 

dois pilotos da êlite em qualquer avia-
ção do mundo. 

Sarmento Beires, a quem na viagem 
presente cabe a maior responsabilidade 
por ser quem raz a aterragem, está hoje 
numa forma esplendida, conhece o 
avião que pilota como poucos e assim o 
provam as suas 13(a) aterragens até agora 
feitas em terrenos para t ie desconheci-
dos e que, por certo, teriam todos 
grandes defeitos que só pilotes que neles 
estivessem treinados os poderiam corri-
gir, o que vem ao mesmo tempo pro-
var que, em aviação, o treino é absolu-
tamente indispensável para garantia do 
aparelho e do piloto. 

Mais adiante, e a fechar o 
artigo, escrevas o sr. Câpitão 
Pinheiro Correia: 

«Quási toda a viagem era facilitada 
por referencias no terreno e as eleva-
ções, os rios, as cidades e as linhas fér-
reas muito auxiliariam a navegação. To-
davia, as étapes entre Orati e Cairo e 
e.itre Damasco e Bagdad s5o bastante 
difíceis. Entre Oran e Cairo todo o tra-
jecto é sôbre areia dum deserto formi-
dável. De Damasco a Bagdad, 800 qui-
lómetros de percurso, a viagem é f et ta 
sôbre o dessrto da Syria e se bem que 
haja vários campos de aterragem esca* 
lom<d'JS através esse deserto, a orienta 
ção ^ siiticilima pois se dão ai todos os 
fenómenos próprios do3 desertos, en-
contrando-se, por vezes, formidáveis 
nuvens de areia e até a miragem perse-
gue atrozmente os aviadores. 

A travessia da Índia torna-se difícil 
peias grandes elevações que a cada passo 
se encontram, variaveis entre doi? mi! e 
quatro mil metros; acima desta altitude 
esbarra-se com grandes nevoe iros-o 
maior inimigo da aviação. 

Como Ioi demonstrado, a travessia 
aéria Lisboa-Macau é cheia dc dicuída-
des de toáa a ordem e só a muita tena-
cidade e valor dos dois oficiais portu-
gueses que a estão tentando e a pro-
vada competencia do seu mecânico, o 
sargento-aiudante Gouveia, fariam com 
que o nouís de Portugal chegasse cheio 
de glória onde já chegou, mostrando 
mais uma vez ao mundo o que sô-nos e 
quanto valemos. •.», 

(a) Eram 13 quando o artigo foi 
escrito. 

24-1128-Batalha de S. Mamede. 
24-1300-Nasceu Nan' Alvares Fe» 

rcira. 
24-1762-Nasceu o poeta brasileiro 

padre António Pereira dé Sousa Caldas. 
24 - 1763 — Nasceu o compositor 

Méhul. 
21-1780 — Representou-3í no teatro 

da Aiuda ( Lisboa) a ópera Numu Pon-
jul ic de ], S. Carvalho, 

24-1811-Morte ern Lisboa do poeta 
Nicolau Toientino áe Almeida. 

24-1828 - Combate na Cruz de Mo-
rouços, entre liberais e miguelistas, 

24-1833 - Ocupação de Tavira pelos 
i ibs rs ia . 

24-1847 - Convenho âe Granido, 
dissolução da junta c fim âa guéira ci-
vil. ' 

24-1817 - Nasceu o compcaitor Sei-
vayre. 

"24 1 9 ; 2 - 0 deputado Antonio Jose 
de Almeida apresentou na Câmara dos 
Deptfiaics um projecto de iei para cria-
ção de um instituto encarregado de pro-
mover, estimular e desenvolver a avia-
ção militar em Portugal. 

23-1631 - Nasceu frei Antonio das 
Chagas, 

23-1734 Nasceu o dr. José Mon-
teiro d,i Rocllp, 

0'a»nisou-e em Coimbra J- i Ovo 
um corpo 

Abriu no dia 22 es 's acredi-
!. o mais frequentado 

peiss principais fáfflíHês que vi-
sitara s iU ptrn* 

íado botes. 

em que se alistaram académicos s tam-
bém lentes da Uni ersldade, 

25-! 825 O aivsrá desta data criou 
as Riais Escolas de Cirurgia de Lisboa 8 
Por ío, 

25-!370-Abdicação de Isabel l i . de 
Espanha. 

25 1 §94—Morreu em Leão o presi-
dente da republica francesa, Sadi-Csr* 
not . 

Datem á tarde houve princi-
pio de incêndio as fsbrica de 
bonés do sr, Antonio Perslra, as 
Cooçhsda, 

vemntarsos académicos, 

Pela concorrência que ieem 
tido as fesUs nos raos anteriores, 
é de ssperar que este ano ve-
nham a Coimbra mais dc 60.000 
pessoas. 

— Voltamos a lembrar á Ca-
mara a necessidade de mandar 
fazer as reparações ds que mul-
to carece s Prsça do Comercio, 
nalguns pontos. 

— Para fsíébeíecimento de 
barracas nas prstças e avenidas 
da cidade, tem sido grande o 
numero de requerimentos entra-
dos na Camara. Esta indeferi-os 
todos ou quasi iodos, acertada-
mente. 

— Parece que são quatro as 
bandas de musica contratadas, 
ou, pelo rnsnos, tr?s. 

— O custo dás festas ás va-
ms comissões e á Confraria é 
superior a 100 contos. Não in-
cluindo a energia para a ilumi-
nação, que é oferecida peia Ca-
mara, 

- - N a procissão do dia 13, 
sabe-se que devera tomar parte 
msis de 6J0 anjos, sendo bas-
tantes da Figueira c de Aveiro. 

— Já está todo iluminado a 
luz eléctrica o templo de Saota 
Ciars, onde, como ss sabe, está 
o tumulo da Ranha Santa. A 
inauguração foi feita ha poucos 
diaSi 

A comissão das fes-its de 
hs dob aaos p>rec? que oferece 
um grande bouqutt de fôgo, para 
ser queimído á passagem da pro-
cissão de Santa Cl«ra para Santa 
Cru?,, na noite do dia 12. 

••— Durante ss festas, consta-
nos que o Café-Restaurants ds 
Santa Cruz estabelecerá, no pt-
Udo Ameal, um serviço distiâto 
e permanente de mêss. 

— A Confraria da Rainha Sin-
ta convidou para pregar os cos-
tumados sermôís, o bispo dc 
Angra e o prior da freguezia dos 
Anjos, sr. dr. Pereira Reis, que 
são dois afamados oradores sa-
grados» 

~~ A Comissão ds Turismo, 
•o intuito de auxiliar a Comis-
são central a preparar o melhor 
possível as festas, para que des-
tas resulte o maior prestigio € 
bom nome pára a cidade, cona-
ts-nos que resolveu subscreve? 
com uma verba muito superior 
á que inicialmente tinha subs-
crito, tendo já. nesse sentido, 
submetido á aprovação superior 
a respectiva proposta. 

Apegar, porem, deste valíõ* 
slssimo auitillo, a Comissão Cen-
tral conta com s boa vonladg 
das pessoas quem se dirigiu 
em ofícios e circulares, e aguar-
da a sus urgente resposta. 

S ndo ss d e s p m s mulío 
grandes, todos os auxílios são 
poucos, para que ela se poass 
desempenhar condignamente dâ 
sua missão. 

Que todos, pois, a auxiliem, 
psra que as festas da cidsde re-
sultem o mais brilhantes possível 

— A Comissão eeníral devá 
interesse?? se p*ra que s Camará 
mande iluminar melhor, duran te 
is fcstai , a Avenida Navarro. 

~ í o< vo Irtr.brames s 
absi lu.ta Decessldsde dos con-
certos p r uma boa banda ds wu» 
sica, no Parque de Ssnía Cruá> 

l M 

! M p m íWi i w ti ítíil 
A comissão incumbida êe ú i ' 

Kzph'.X cs estatutos desta insti-
tui ção que vai crear st? concluiu 
os sc us trabalhos devendo rr-u-
nif no proximo dsa i dr? julho 
os c-flclsis da OugfDÍçSo da 
Coimbra para fazerem § sus rc 
vièâo, s fim de serem d« p(,ls sub* 
metidos á aprovaçío do miaUtro 
da Guerra. 

Sõ depcls ds aprovados of 
estatutos ss começará a idscrl* 
ção dos associados, o qu« virá a 
áar s« por toda o mn de Julho» 
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- Recebemos a certa que abai-
xo transcrevemos, em que o sr. 
Octávio de Sousa Ferreira, oii 
ciai da Administração Militar, 
esclarece que desde 14 do cor-
rente se acha restabelecido o 
serviço de vales, cobranças, etc., 
em Coimbra, a cuja falta nos 
referimos na Gazeta do dia 19 
dêste mês. 

Estimamos que estes serviços 
se vão normalisando, pois ne-
nhum interêsse nem empenho 
temos em ver serviços tão im-
portantes sem serem devida-
mente desempenhados. 

Ha, porém, na carta um pon-
to a que temos de referir-nos, 
sem que queiramos impor a res-
ponsabilidade ao pessoal que faz 
serviço na estsçlo de Coimbra, 
que nada tem o csso. 

Muitos dos empregados da 
estação de Coimbra e certamente 
das outras estações, teem di-
nheiro seu depositado na Caixa. 
Económica Postal e que não 
teem podido levantar por terem 
sustado o pagamento de venci-
mentos ao mesmo pessoal. Ora 
isto representa uma grande in-
justiça, porque esse dinheiro na-
da tem com os vencimentos e 
todos os depositantes teem o 
direito a levantá-lo quando quei-
ram. 

Eis a carta: 
. . . Sr. Arrobas — Permita-me V. 

roube um pouco de espaço ao seu con-
ceituado jornal, para desfazer umas 
inexatidões expressas num artigo da 
edição de 19 do correute. 

Sob a rubrica Uma questão que se 
eternisa, dizia o seu jornal que na E. T. P. 
desta cidade se não fazia emissão de va-
les ; não se passam ordens postais, não 
ha cobranças; não se fazem operações 
com o tesouro e está paralisado o ser-
viço da Caixa Económica Postal. 

Pedindo vénia, o articulista de tantos 
afazeres que tem, involuntariamente er-
rou, pois o serviço de vales está aberto 
desde o dia 14, já foram emitidos 341 
vales, feitas 182 cobranças de títulos; 
mais 534 cobranças de encomendas clr; 
emitidos 92 vaies de cobranças do es-
trangeiro -contra reembolso; satisfeitas 
as ordens postais solicitadas e, a Caixa 
Económica Postal está patente ao pú-
blico com excepção dos grevistas por 
terem sustado pagamento a esse pessoal. 

Quanto às operaçoes do tesouro, é 
o Estado o único a lucrar com a demora 
pois recebe de juros uma quantia que 
amortisa o tal saldo contra de 1.U0J 
contos diários, depositando as cobran-
ças diárias na C. O. O. 

Sem melindres para ninguém e ten-
do em muita consideração a pessoa de 
V. que particular e pessoalmente co-
nheço, é esta a expressão da verdade, 
se ainda ha quem nestes tempos o seja. 

Custa-me no entanto que seja de-
turpado o esforço de tantas eriaturas 
que não sendo técnicas, teem trabaltiado 
com afinco e dedicação sob as minhas 
ordens e a quem devo esta satisfação 
como reconhecimento das suas altas 
qualidades de trabalho. 

Desculpe-me V. e creia-me sempre 
um amigo da verdade. - Coimbra, 21 de 
Junho de 1924. - Octávio de Sousa Fer-
reira, oficial da Administração Militar 
encarregado da 1." secção de S. P, de 
Coimbra. 

» JK * 

Sr. Director. — Segundo uma nota 
afixada na sala do publico da estação te-
legrafo-postal desta cidade, estão resta-
belecidos os serviços de vales do correio 
e da Caixa Economica Postal. 

E', porém, de lamentar que tentando 
levantar uma importancia do meu depo 
sito na referida caixa, me fosse recusado 
sem qualquer explicação satistatoria, le-
sando-me, por consequência, nos meus 
direitos de titular duma caderneta, com 
a agravante de iludirem a minha boa fé 
eom um aviso menos verdadeiro. 

N o r m a l i s a d o s o s s e r v i ç o s t e l e g r a f c -
p o s t a i s ? ! 

Esperando a sua acolhedora benevo-
lencia para e3tas linhas de desabafo, soa 
roro toda a consideração, de v. etc. J. 
Oliveira, titular n" 20.:? 10, 

sí m m 

Os jornais do Porto eoa& 
LíUêm a queixar se da falta ds 
comunicações telegráficas e tele-
fónicas, que os priva de dst 
mais desenvolvida Informação da 
capitil. 

Desastre 
Cotfí atila perna fracturada, 

em virtude de desastre, deu en-
trada no Hospital da Universi-
dade, José de Almeida, batbeiro, 
úe 55 anos, do Zambujal. 

O Q I T O f l Ç j O 
f aleceu o Sf. Manuel do Caf» 

m?n jifdítMro. residente no Bair-
ro Operário. 

ft "Gascto de Colrn-
gáTA A VENDA EM TODOS 

."•" v tf <M feíH^li;?* 

Regimento de 
1 ^ a r i a H . 2 A A 

3.° G R U P O 

' A 1 U I 0 I O 
Pelo presente se faz publico 

que no dia 27 do corrente mês, 
pelas 14 horas, e na parada do 
quartel deste grupo, em Santa 
Clara, se procederá á venda em 
hasta pubiica dum cavalo julga-
do incaprz para o serviço do 
Exército. 

Quartel em Coimbra, 21 de 
Junho de 1924. 

O Secretario do Conselho, 
Julio Ribeiro da Costa, Tenente. 

COMUNICADOS 

Tendo a firma comercial des-
ta cidade A TRANSFORMADO-
RA, com séde na rua da No-
gueira, n.° 20, pedido a miuha 
prisão por simples suspeitas de 
furto, que não provaram, nem 
sequer referiram factos, tendo 
por isso mesmo a policia de in-
vestigação criminal de me resti-
tuir á liberdade sem motivo a 
qualquer procedimento, e tendo 
siguns socios da mesma firma 
procurado difamar-me sem que 
apresentem razões justificativas 
dos nomes com que me apeli-
dam, venho tornar publico que 
vou requerer procedimento cri 
minai contra os seus socios afim 
de desagravar a minha honra. 

Desde 15 de Mato de 1920 
que estive empregado da mesma 
firma, tendo sempre procurado 
os progressos dessa casa comer-
cial e tendo-lhe dado pelos ne-
gocios que realizei, muitos dos 
lucros que afirmam as prosperi 
dades de A TRANSFORMADO 
RA. 

E porque a má vontade de 
alguns dos socios dessa firmai 
comerciai e o seu despeito dè 
não me verem reduzido ás-mais 
indignas situações, os leva até 
me recusarem uma declaração 
dos meus serviços, por isso em-
pregarei todos os meios para 
demonstrar a minha honestidade 
e o valor dos esforços que em-
preguei em beneficio de A 
TRaSFORMADORA. 

Coimbra, 20 de Junho de 
1924. 

Julio Gaspar das Neves. 
(Segue-se o reconhecimento) 

Constando-me que alguém 
mal intencionado anda propa-
lando que em minha casa foram 
encontrados objectos que perten-
ciam aos Armazéns do Chiado, 
tendo chegado a serem seladas 
as portas, ligando assim a um 
caso passado nos referidos Ar-
mazéns, venho tornar publico 
que tais afirmações são falsas, 
pois estando em minha casa o 
sr. Antonio Eloi, digno gerente 
dos mesmos Armazéns do Chia 
do, acompanhado por um agente 
de austeridade, foi verificado 
que tudo quanto ali esistáa; nada 
pertencia aos aludidos armazéns. 

Nestas circunstancias, ras«r-
vo-cie no direito de chamar á 
responsabilidade, todiâ as pes 
soas qus éonti&ueas s o a tais 
difamações. 

Coimbra, IS de Junho de 
1924. 

{*) Angelo da Silva e Sousa. 

Lustres para electrh 
em metal amarelo; copia 
dum quadro holandez, sec. 
17, do rnusêu do Louvre. 

I Saraiva Nunes. Casa do Sal 

No proximo dia 29 de cor-
rente, pelas 11 horas, na fábrica 
de moagem, em Condeixa, se 
fará leilão do seguinte: 

Madeiras de nogueira, buxo, 
pereira, cedro e outras; 

2 tarefas de barro para laga-
res de azeite; 

Varias sucatas; 
9 pias de pedra para azeite ; 
1 banheira de zinco; 
1 cofre á prova de fogo, com 

4 letras e armação em nogueira; 
1 caldeira de cobre ; 
1 vergalhão de ferro para ei-

xo de azenha; 
1 sofá centro e 1 lavatorio 

antigo; 
2 mezas antigas. 
1 candieiro de suspsnção e 

vários outros; 
Malas velhas, jornais, etc. 
E' reservado o direito de não 

entregar qualquer lote cujo pre-
ço não convenha. 

A' firma A. Rosa, da Figueira 
da Foz, acabam de chegar duas 
remessas de pianos alemães, das 
melhores e mais acreditadas mar-
cas. Estes pianos são armados 
em ferro, cordas cruzadas e teem 
3 pedais. 

Devido ao cambio como fo 
ram pagos, os preços são muito 
mais módicos, em virtude dos 
quais temos vendido bastantes. 

Também vendemos pianos 
usados em estado de novos e em 
boas condições de preço. 

Alugam-se 
te as fesUs da Rainha Santa, rua 
Joaquim Antonio de Aguiar, n.° 
73. 6 

Arrenda-sec
r
a

u
s; 

Venâncio Rodrigues, á Quinta de 
Santa Cruz. Trata se na rua Sar-
gento mór, 23-3.°. 

Modista 
Eneêfíegg- aê ds quaisquer 

trabalhos tanto «a vestidos, fio 
tno foupás g f a t i m a pregos ma-

\ disca 
: Rs^idcâ $ Ibosa Astbaéisuíò. 
I WESÍA DÍÁ S 

A iy» o de primeiro leite, pre-
JXààãcL cjsn-se, nesta redacção 
sé informa. 2 

Automóvel ^ 
1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação, informações Auto 
Industrial, Lda. X 
H o ^ f i ^ r n Desípareceu d a 
I J U Ú O J L I U f e i r a d e o n t e m 
realisada em Santa Clara, um 
beserro pequeno, de côr casta-
nho. Pertence a Rosária de Nossa 
Senhora, da Aveleira, freguesia 
de Lorvão, concelho de Pena-
cova. 

Pede se a quem o encontrar 
o favor de comunicar a sua 
dona. 

Bom negocio 
situado na parte baixa da cidade, 
trespassa-se por preço convida-
tivo e facilitam-se pagamentos. 

Dão-se todas as informações 
e esclarecimentos no largo da 
Freiria, 1 

Barbeiro. ^ g* 
das ee S. Tiago.—Coimbra. X 

com 9 divisões arren-
dasse por 350$00, em 

Montes Claros, Vila Branca, X 

Cct aluga se na rua Antero 
do Quental, 39. Tra 

ta-se na taesma .das 15 ás 18, J< 
Pa Dá-ie de arrendámenío 
U A o a BO Penedo da Sauda-
ds, rua fí.8 4 uma easa eom 15 
divisões, quintal, jardim, e 
barracão, 

informa-se o a f M i m 

fa 

Cachorros 
dois, fabrica de Malhas. — Ca-
lhabé. 2 

Comensais 
gam-se três quartos durante as 
festas da Rainha Santa.—Coura-
ça jie^ Lisboa 101-2.°. X 
f l n f V í * Compra-se á prova de 
VUJ.J. o f o g o e m bom estado-

Nesta redacção se diz^ X 

Empregado 
escrituração, disponível algumas 
horas, oferece-se para escritorio. 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estrela Aurora. X 

Estante rotativa 
em nogueira, com três pratelei-
ras, vende se. Trata-se na Rua 
do Norte, 6. X 

escri-
tório, 

precisi-se no do advogado Car-
valho Lucas, na Praça 8 de Maio, 
21> desta cidade. X 

Se n a r] q de marca Toledo, 
c» jjcfci ia» vende-se com vá-

rios artigos militares e livros de 
instrução militar. 

Largo da Feira, 8. 2 

Instalação ê̂qd*se 
uma instalação completa com 
deposito, bomba e dois candiei 
ros. Imforma na Farmacia Do-
nato. — Coimbra. X 

de secar fru-
ctas, com a 

embalagem de Hamburgo, ven-
de se. 

Miguel Alpoim — Qouveia. 4 

Manteiga Aimegue, 
vende-se em grandes e peqnenas 
quantidades. 

Pedir para o telefone 331. 5 

Empregado de 

Maquina 

ffiobilia 
tra-se no 2." andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 

PA d piro F R E T E N D E
 se sé* 

a u c u u rio, com pratica 
de forno e amassador. 

Nesta redacção se diz. 2 Precisa-se E
Pre£í™ 

das e sapataria com bastante pra-
tica. 

Empregadas para caixa e bal-
cão e um porteiro. 

Armazéns do Chiado, 

um 

X « V, ;•••.. ... ML I .IlH»".! 
Com 8 divisões, íefeú 

temeilíe construída 
arfetlda-se nâ rua dos Ánjoã, 17 
e 19, perto da Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64 X 

p a a « arrenda sç com jstrdim, 
U & S a , c m s Sebastião (Oli-
vais) 

Trsta se na mesma ca^a com 
José Luciano. X 
H « « « a duas arrendam-se na 
U A » 4 3 Q u j n í a p . j o S o _ E s 

trads ds Beira 72. com quintal 
agua e tanque para lavagem^ X 

N O V A . V - f i i « 
Francisco Fer 

feira & Mala, li 
a* ' s 

Modas, 
rges, s í 

rua Ferreiía 

A n í Y I f o Vende-se proximo 
Y LLJLI iuA d a e s t a ç a o d 0 C a _ 
minho de ferro e do electrico, 
composta de casa para habitação 
com quintal casa para caseiros, 
campo de Insua, vinha e pomar. 

Informa Manuel Ferreira, Ter-
reiro da Erva, 44-2.° — Coim-
bra, 1 

Quinta muí?,mp
h
eJd* 

x ****** WÍ>W Coimbra com 
lindas vistas, ótima moradia e 
mais dependendas para caseiro 
e gados, para recreio e rendi 
mento, vende-se. 

Presta todos os esclarecimen-
tos o sr. Bartolo Oomes Pereira, 
rua da Sofia, 71.®= Coimbra. 3 

Um es-
paçoso 

estabelecimento, com armazém 
junto, em optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coê» 
I h o j í ^ _ X 

Trespassa-se 
Avenida, 123 a 125, com casa de 

Recebem se propastas na raes 
ma, em carta fechada. X 

mer-
cearia 

e vinhos á Fonte ds Chelrç, ao 
Cslhabé, por §ea dono não po 
der estsr â testa do negocio. Tra-
ta-ae oa messSa. 3 

Trespassasse 

Trespassa-se 

EMEOIO HEROIOO! 
•pldanas ta « i k t l i s a s 

OQQlidÕSS» TOSSES, cta 

ulfato 

Prefiram sempre os bons vinhos 
A D E G A R E I S 

que são recebidos directamente 
dos lavradores. 

Neste estabelecimento encon-
tra-se um variado sortido de ar-
tigos de-MERCEARIAS das me-
lhores procedências. 

Vinhos gazozo e de Colares. 
Finos do Porto, geropiga, Cham-
pagne, etc., sempre aos melho-
res preços. 
Rua Eduardo Coelho, n.°" 102, 

104 e 106 

núncio 
Aos Srs. Empreiteiros, Car-

pinteiros e Proprietários de obras 
que precizem de madeiras para 
construção, rogo a fineza de se 
dirigirem á casa do Sal, rua da Fi-
gueira da Foz, ao lado da Fabrica 
de Cortumes, onde encontrarão, 
todas as classes de madeiras por 
preços convidativos. 

Coimbra, 7 de Junho 1924 
Antonio Francisco Duarte. 4 

Rcaba âe aparecer 

"Janeiro em Flôr„ 
por Vasconcelos Nogueira 

Brochado 3$00 

o mais Aela e fiioieaiia sl-
Compreendendo uma porção 

de terreno 800.m2, uma pedreira, 
duas pequenas casas de habita-
ção e um barracão de madeira, 
tudo com vista soberba, partici-
pando das vantagens do campo 
e da cidade. 

Para ver e tratar, com J. Cas-
tela, encarregado das obras que 
se estão fazendo na rua da Ilha, 
20. a-X 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
Indicado 

NO 

ARTRITISMO 
BsumMto, Gota, Obesltltds 
Cólicas nsfriti&as e hepatícas 

INSTITUTO PASTEUR DE LISBOA 
LISBOA—R. I. do Almada, 69 
PORTA —R. dos Clérigos, 36 

TTlarcenaria e car-
pintaria 

Executam-se móveis avulso 
e mobílias completas. 

Ladeira do Batista. 2. 1 

Vidraça 
A Casa Havaneza acaba de 

montar uma secção especial para 
a venda deste artigo. Roga-se 
a todas as pessoas interessadas, 
a finesa de consultarem os pre-
ços e qualidade destr casa, sem-
pre que necessitem comprar vi-
dros em qualquer dimensão. 

Aos mestres de obras preços 
especiaes. 

\m ias M Provisor iamente 
na rua õa Sof ia , 

3 8 a 4 0 . 

Mulos Ú9 PUflfifl DE GUINEM 

úé 

f m m • - • Companhia âe S e g u r o s 
Capitai: um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ét Ca (Casa Hãvsnêsã) 

f e té fçme 

lm t s s i i n g e n a 
H e a & w j p e s 

fenõ i lhaç « s » e s e Infecções 
Qartros ®®»e todas as e s p e c í e s 

Cich ( í a g a g e m ) 
L í c e s s s s a s uar ias 

E c z e ^ g a s crónicas 
O u t r s s s i s d e r m a t o s e s 

V m à e ^ s ® e m t o é m as far« 
riisicias e no Oéposilo * na 
rnRMH.cm m&RiRtm 
Praça da Republica. Coimbra 

Caixilharia. Portas e janelas , 
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Se um dia (que, a chegar, oxalá não seja cêdo) mor-
rer a Universidade de Coimbra, vítima de ruins propósitos, é 
natura! que haja quem se preocupe com o pôr em evidf ncia 
as causas e os pretextos que possam explicar o assassinato 
do multi-secular Instituto. E, então, talvez aconteça que a 
Cidade de Coimbra venha a denunciar-se, por própria e con-
trita confissão, como tendo participado na conjoira! JWUí». 

%ítimà de dòlo do que autora dele, tendo agido sem claro 
discernimento dos seus interesses e sem intuitos sincera-
mente ofensivos, a Cidade de Coimbra, terá, depois da morte 
da sua Universidade, de reconhecer, já sem proveito porém, 
que o papel por si desempenhado não foi o mais oportuno 
nem foi o mais justo. 

Alguns se admirarão de que o fim duma vida venha a 
causar pezar verdadeiro e fundo a quem tantas ocasiões apro-
veitára para mostrar a aparente fraqueza do seu afecto ao sêr 
que tal vida perdera. Porém, não me admirarei eu, nem se 
admirarão aqueles que saibam das anomalias dos sentimentos 
humanos! 

Si aí ss 

Tem a Universidade de Coimbra muitos e poderosos 
inimigos. E' um mal! 

Contudo, mal maior ê que esses inimigos sgam açula-
dos por os próprios a quem melhor quadraria a defeza do 
que o ataque dos interesses universitários! 

Em quasi todas as circunstancias nas quais a Universi-
dade é posta em questão, verifica-se que é na Imprensa de 
Coimbfa que se encontram os mais esforçados no comentá-
rio pejorativo dos factos, no denegrimeilfo das intenções! 

Da Imprensa local partem, e por ve^es nela felizmente 
se Imfi t fc i r aiHlinjp*pfcas*oritra as,suas t a ^ 
ganizaçõés ou os seus membros, plab raro, por desgraça, a 
campariha se generaliza, alastrando, como agora acontece 
com o malfadado assunto referente ao trabalho de um 
escolar de Medicina, e os jornais não só de Lisboa e do 
Porto, como do resto do País, repetem e ampliam as invecti-
vas dirigidas aos universitários em fóco. Desta vez, até iá 
Pampilhosa do Botão se manifestou, por um seu órgão, e, 
por sinál, de fórma bem pouco amaviosa! E desde os de 
sacritães e cónegos (quando a crítica é mais primorosa) até 
aos de charlatães e cretinos (quando a crítica é mais desen-
volta) variados graus teem sido liberalmente conferidos aos 
professores de Medicina! 

Não quero discutir aqui se assiste maior ou menor 
razão ou sem razão à Universidade ou às suas Faculdades 
ou aos seus membros, nesta ou 'em qualquer outra questão. 
Façamos até a suposição de que a Universidade se encontra 
absolutamente sempre num mau campo! 

Apenas quero fazer notar que mesmo nos piores crimes 
ha aspectos favoraveis ao indigitado réu. Forçosamente tais 
aspectos hão-dje existir para as corporações universitárias 
nos casos «jue lhes digam respeito. Mas na Imprensa de 
Coimbra esses aspectos sô excepcionalmente são focados. 
Ha jornais da terra que ou se alheiam ou, com aprazimento, 

- v w -
a 

ÂHia a tua mulher com a tua alma 
e bate-a como á tua peliça. 

(Provérbio russo) 

desempenham quási ^sempre o papel do acusad- r; o de advo-
gado de defesa raro o tomem. Tem, em r ^ u m o , a Universi-
dade, por regra, na própria cidade e para os seus interesses, 
o que é costume chamar-se uma má imprensa. 

Pois muito mau é isto. Bem melhor seria para todos 
que assim não fôsse ' 

a 

M-íhor seria .para t o d o s - . , digo eu! Não só, com 
efeito, para q u ^ u e r professor ou para qualquer Faculdade 
visados, nem sQ-tambem para a Universidade de que cada 
u m | das Faculdades f.iz parte constituitiva e importante; co-
mo ainda, e qusm sabe se principalmente, para a suave terra 
onde esta y j n v è r s j i í à f ^ l ^ s t ^ e ! 

-A. ^Uiâ toe eStóe.iir Çokrjjbra, cheja, de amenidade e n o 
s l t ^ d o ^ t o d ^ - ^ f e ^ P » ^ - - ^ ^ ' à t ^ W Ê k ma! intencio-
nados, ou até dojj de oda& intenções, mas nem sempre de es-
clarecido critério "ôu de j f r i sada prudência, tai ou tal indivi-
duo, tal cu tal corporaçao, que, se estivessem noutro centro 
maior de população, que não de maior cultura, encontrariam 
cordeal agasalho ou pelo menos urna indiferença benévola e 
sem as crítitas acerbas que aqui lhes nâo são poupadas! 

O que na imprensa local se não tem dito õontra a Uni-
versidade de Coimbra e contra «o espírito retrogrado, rea-
cionario» dos seus Mestres 1 Da Imprensa de Coimbra, es-
ses dizeres passam para os órgãos diários de Lisboa e do 
Porto, e os ataques são por vezes não só reproduzidos, como 
avoiumadp*!í**nas£$e acontece t j i je algum dps .professores vi-
sados, pelo facto da sua transferencia, passa a ser ornamento 
duma Faculdade de Lisboa, não mais ele é atacado quer nos 
jornais quer por qualquer outra fórma pública. De então 
em deante o nome desse professor só virá a ser citado com a 
adjectivação de qualificativos tão elogiosos como justos! 

Será, pois, de admirar que as vítimas de semelhantes 
ataques e futuros alvos de semelhantes elogios vejam, com 
um sentimento de alívio senão de júbilo, eventualmente che-
gar a oportunidade de, conservando a sua situação profissio-
nal, poderem aproveitar uma hospitalidade aparentemente 
menos agreste ? 

Se, um dia, não o desejo, mas a imprevidência ou a 
incontinência verba! ou de escrita das gentes de Coimbra 
facultar não a razão, mas o pretexto que como razão seja 
aproveitado, para que urna rná intenção consiga generalizar 
o sistema, ampliando-o & uma Faculdade ou a todas elas, 
nesse dia, não duvido, todos conhecerão em Coimbra, um 
pouco tarde contudo, que o maior prejuízo será ainda o da 
cidade, que fica, e não o dos professores, que passam. Dis -
tes, de resto, alguns encontrarão o alívio a que já me referi; 
outros terão aprazimento no pensar que se lhes abre um 
maior campo para a sua actividade ex?ra-universitária, fonte 
de maiores proventos ; talvez sejam em minoria aqueles que, 
como eu, tenham um profundo, sincero e irremediável pezar 
que os leve porventura a, antes, abandonar, desolados, a sua ' 
vida docente, para poderem continuar vivendo em terra 
como esta, tão seductora pelas suas graças naturais como 
pela bondade e gentilesa dos seus habitantes! Porque o 
que mais traz deixo dito ácêrea da eventual agressividade 
contra este ou aquele professor ou instituto não invalida o 
que agora acrescento. Pois tal hostilidade é, por regra, 
apenas ou sobretudo de palavras, sem acompanhamento de 
um ânimo sinceramente i rado: influencia da pequenês popu-
lacional do meio; provincianismo de vida ; mexerico da bo-
tica e do estanque; culto da maiidicencia das terras peque-
nas ; hábito de exagerar o valor de ninharias, que teem 
tempo de cultivar os felizes que habitam nos meios onde a 
vida corre mansa, sem as grandes crises e agitações das 
metrópoles avultadas. E os próprios que tão fortemente a 
atacam teem, talvez, pela Universidade grande estima; di-
zem-no, por vezes, e é possível que assim seja em verdade. 
Teem-se visto cousas dessas! Mas, transportada? tais apre» 
dações pejorativas do limitado e tranquilo ambiente de 
Coimbra para outro mais irrequieto e mais vasto, a elas não 
serão já dados os descontos que nós todos sabemos squi 
que ha que conceder-lhes. E, se o novo meio não for pro= 
pício -aos interêsses de Coimbra, das suas corporações e dos 
seus homens, não será razoavel esperar que tais elementos 
fornecidos pelos dizeres locais sirvam para outra cousa que 
não seja combater esses mesmos interesses. Assim, poderá 
vir a acontecer e terá acontecido já ser Coimbra, incauta6 

mente, obreira na sua própria, ruina I . . . 

Eu, que nesta boa e linda terra, sô tenho recebido 
provas de benevolencia e testemunhos de imerecida genti-
leza, creio poder chamar a atenção para este ponto, sem 
que se diga que o faço pro domo me a, «Por honra do con-
vento» digam que é, muito embora! Mas que reconheçam 
que o convento não abrange só a Faculdade a que me 
honro de pertencer, nem tem apenas por paredes as que 
limitam a velha mas sempre rejuvenescida e gloriosa Univer-
sidade de Coimbra, antes vai rnuito além, até onde a cidade 
deste nome alarga o seu termo, até onde ela estende o seu 
progressivo labôr e a sua actividade fecundai 

Fernando de Almeida Ribeiro, 

Tendo de se proceder á reforma do material tipográfico, afim 
de melhorar qaanto possi\?el o nosso jornal, não podemos por esse 
motivo pablicar a GftZETA DE COIABRA no proximo sabado, qae 
na terça-feira seguinte saíra remodelado. 

A S FESTA 
RAINHA SANTA 

Á medida que as festas se 
aproximam, vão crescendo ex 
traordinariamente os pedidos de 
hospedagem vindos de muitos 
pontos do país, para pessoas que 
querem vir a Coimbra por essa 
ocasiSo. 

Do centro t do sul do país, 
principalmente de Lisboa, são 
muitas as famílias da distinção 
que costumam vir a Coimbra vêr 
ss festas. 

Em Portugal, nenhuma santa, 
SSíiio a Rainha Santa Isabel, 
srioy falses mais fundas ao cora-
Slo do covo? h sus vid* cheia 
I 

de virtudes e soHmeaios, corno 
mãe, como esposa a como rai 
nha. despertou e radicou a mús 
funda simpatia no povo portu 
guês, que nela viu sempre a msis 
pura encarnação da bondade e 
da caridade. 

Os desprotegidos, os pobres, 
os desgraçados tiveram sempre 
aela uma desveladissima prote-
ctora! 

O mslor praíer ds sua vida 
lo! viver entre os desprotegidos 
s Infelizes, e por isso o povo lhe 
dedica tão ferveroso culto. 

— As i luminares d«s orieci-

pais ruas e praças da cidade bal-
sa s?rão superiores ás dos ou-

| tros anos. 
| A ponte que liga & cidade a 
j Santa Clira, será iluminada a 

limpadas electricas de grande 
potencia, sendo a primeira vez 
que tal sucede. 

A ponte, como já se sabe, 
será ornamentada. 

A Camara mandsrá reforçar 
toda a iluminação da Avenida 
Navarro. 

— A Comissão Central resol-
veu contratar umi grande e sía 
mada banda do sul do p?ís, com 
rnsís de 49 figuras, para realizar 
alguns brilhantes concertos diur-
nos, do Parque de Santa Cru?, 

— No dia 10 á noite, á che 
gada da Rainha SsnH á cidade 
será queimado o maior boixquet 
de fogo qu« otão afamado piro-
técnico Castro, de Viana do Css 
Mo, tens fabricado cm todos os 
tempos. 

O fogo do dia 12 é todo do 
fabrico dos pirotécnicos Silvas e 
Sóra encomendado para ser ques-
rrndo por ocasião da anunciada 
visita do sr. Presidente da Repu-
blica, a qual não chegou a efe-
ctuar-??, O fogo è Importaste. 

Coimbra deve orgulhar-se ds 
justa e enternecida homenagem 
que no domingo lhe foi pres-
tada por esse grupo de rapazes, 
que de pontos mais recônditos 
do psís aqui lhe veio prestar o 
seu preito de gratidão, caracía-
rissdo por uma sinceridade, que 
mais eleva a sua iniciativa a o 
nosso reconhecimento pelas refe 
rendas feitas à nossa terra, que 
cm esds um desses romeiros da 

Ao todo, parece que serão 
contratadas 4 bandas de musica; 
ms?s além destas, sabc-ss que se 
apresentarão outras, sovas, e que 
a Coimbra querem vir f m r o seu 
reclamo, tendo já duas ôi Iss pe-
dido suiorisaçâí) pm tocarem no 
corêío d* Avenida. 

— Fazem-se os miiores esfor-
ços par* se organizares» dois nú-
meros novos e de certa distinção. 

— Na sé ie da Sociedade de 
Defesa e Propaganda, já se en-
contra indicação de muitas casas 
p-<rticuhres que se recebem hos 
pedes por oesssão das festas. 

A séde es>tá aberta das 13 ás 
lô e das 21 ás 23 horas pars es 
nm t 

saudade Éooia um filho dilecto 
psra a engrandecer e amar. 

Constituiu uma ffsta multo 
brilhante a confraternisação de 
t ssa prestante classe que iniciou 
a sus vidfe em O imbra nos an s 
que decorreram ds 1900 a 1920, 
idfis que p, ríh? dum grupo <k 
tiês nossos grandes amigos resi-
dentes oo Porto, de cuji cidsde 
psriemsempre ss grandes e belas 
inkiítivas! 

Emilio Pinheiro Viterbo, Car-
los Rocha e Angelo Madeira, so-
bejamente conhecidos em Coim 
br», onde passaram a mais beis 
quadra ds sus vida. 

Almas de eleição e animados 
ds grandes faculdades de traba-
lho e. ds iutcHgfncla, aqudeç 
nossos atr-igo* t-ern triunfado 
sfirspr? co-qufífsndo no melo 
comercial do P tr um nome 
que a iodos ss impõe pela leal-
dade e honttâez que os esrâ-
vítsi s. 

Trianf«ram §*mpre € triun-
fam ggora com a iniciativa da 
sua festa de confraternisação que 
viram coroada do melhor tsi to, 
recebendo por Isso os aplausos 
de todos os colegas que aqui sg 
reUulram sntrasdos Psli nsssmig 

fé de Vetem d a d a a classe pm 
prestigio proprio e mesmo do 
Pi)5. 

t sntes de iniciarmos o re-
lato rias testas, é nosso dever 
deisirmos aqui exsrados os 
coesos agradecimentos pelas de« 

_ frrencias com que foi tratada a 
Gazeta de Coimbra, que de novo, 

' e esbrosiffiente saúda esse gru-
po da clssse comercia! agora 
reunido e AÍ2 sob uns su>pfcios 
tão grasdi^sos aqui iniciaram a 
sua vida prática, 

P i c h e g a ô a a C o f m b f d 

No ,r.1pido th noite cheg«raíâ 
do Porto os primeiros e m p r ^ a -

no comércio e comi-rdantea 
iâ* iísHeíítea, e a co».i;ã5o pro-
motora da festa ds coi^ritcr-i* 
saçSo, qyç na pêtsçâo do c*mi-
cho ds ferro ersm agusrdaiios 
pela d«r?cçSo do Ateneu Co4 

mercial, um» deputação -loa 
Bornb^iro.s Vcluntári- s, p lo di-
rector da nossa folha e r*pre« 
3í»atantes de várias colectivida-
des, tendo mais tarde recebido 
os cumprimentos ds tíirecçía da 
Sociedade de Defesa e Propa-
gaada, represçaíada oeios 

j _ 
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Aniversarias 
Fez anos, ontem, a s r . a D. Antónia 

Dantas Guimarães. 
Fazem anos, ho je : 
Antonio da Silva Pinto. 
No sabado: 
D. Maria Filipa Silva Ferreira 
José Ferreira de Matos. 
No domingo: 
Miguel da Costa Neves 
Alberto d ; Abreu Campos. 

Na segunda-feira: 
D. Guilhermina Mandes Lima, espo-

sa do sr. João Vieira da Silva Lima. 
Dr. Octaviano do Carmo e Sá. 

fiasoimeníos 
Esta medrligada deu á lnz uma crçati-

ça do sexo feminino, a sr." O. Deolinda 
Santos Vasconcelos Nogueira, dedicada 
esposa do nosso presado amigo e dis-
tinto colaborador, sr. Vasconcelos No-
gueira. __ 

Mãe e filha encontràm-se bem. 

ííoentss 
Encontra-se bastante doente o sr. 

Manuel Augusto Leal Gonçalves, filho 
extremoso do distinto clínico e no&so 
respeitável amigo, sr. dr. Armando Gon-
çalves. 

Dasejamos-lhe rapjdas melhoras. 

Çartieias e chegadas # 

De Lisboa seguiram para Paris e 3ru-
xeles, o sr. dr. Gilberto de Aragão e sua 
esposa, D. Laura Martins de Carvalho de 
Beça e Aragão. 

- T e m estado em Coimbra, o sr. Má-
rio Noronho, inspector da importante 
casa bancaria |osé Henriques Totta, Li-
mitada, de Lisboa. 

— Também esteve em '"oimbra o nos-
so amigo sr. João Tom az Pombar Bor-
ges, do Por to . 

João Simões da Fonseca Barata 
e capitão Dias. 

Os recem chegados foram de-
pois recebidos no Ateneu Co-
mercial, onde se trocaram os 
cumprimentos de boas vindas. 

Ha âomingo.— H roma-
g e m ao cemitério òa 
Conchaòa.— Comoven-
tes m a n i f e s t a ç õ e s õe 
p e s a r 
Mo comboio do norte, chega-

ram no domingo de manhã mui-
tos membros da classe comercial 
do Norte, que eram esperados 
na estação pelos seus colegas, 
que se dirigiram para a Praça 8 
de Maio, donde partiu ás 10 ho-
ras e meia a romagem para o 
cemiterio da Conchada, na qual 
tomou parte a direcção do Ate-
neu Comercial com o seu estan-
darte coberto de crépes, 

Iam prestar a sua homena-
gem aos colegas, qua par» sem-
pre haviam desaparecido. 

Junto da urna de Amílcar de 
Abreu falou o seu antigo cole 
ga, sr. Cesar Augusto Alves Tei-
xeira, do Porto, que depôs so-
bre ela uma lapide em bronze, 
oferta sua e do patrão que foi 
do saudoso extincío, o sr. Anto-
nio Moreira da Fonseca, também 
do Porto. 

O sr. Emilio Viterbo disse 
lambem palavras repassadas do 
mais vivo sentimento, em nome 
da comissão. 

Com os infortunados pâls tíe 
Amílcar de Abreu, que asistíram 
ao acto, houve uma scena lan-
cinante que a todos os assisten-
tes comoveu. 

Depois efectuou se & trasla-
dação dos restos mortais do ma-
logrado Eduardo Crespo, da ca-
peia pars o jazigo d« família, 
excelente trabalho saído das ofi-
cinas de caatelro dos srs. Olivei-
ra 8= Santos. 

A urna foi conduzida por al-
guns dos seus antigos colegas 

Feita a trasladação a desola 
da mãe de Eduardo Crespo des 
serrou o baixo relevo com o 
busto do seu filho querido, ao 
mesmo tempo qu.e a eomoçâo a 
todos invadia. 

Foi urna sceoa tocante, s so 
tumulo ds Eduardo Cr es 

po, e?Jam lagrimas sentidas, as 
lagrimas á?, sua santa mãe, que 
*snd« hoje chora e chorará a per 
rs? do filho am&ntissimo. 

Enf io o sr. Angel > Msdefr-
pronunciou ura sentido discurso, 
traçando o perfil Eduardo 
Crespo, o grande amigo, qu; 
tanto estimara. 

Em nome d> Ateneu C o m r 
ciil associou-se a esta rnanif^s 
tação, o sr. Joaquim Simões 
Emílio Vi t s tb j qu rsa.íeu nm 
bém a sua hom-n^g m a toei. 
os seus col gas falecidos 

O busto em b»ixj r lê/o em 
bronze, foi ^x-eutaio pelo apre 
ciado artista, sr. Francisco Anto-
jifa fíos Saotos, Filho, mestre ds 

htt o 

modelação da Escola Industrial 
Brotéro., 

As sepulturas de Francisco 
ferreira Gazeo, Alberto Viaua, 
Ferreira Pereira, Eurico da Silva 
e outras, foram juncadas de flo-
res, sendo junto delas pronun-
ciadas sentidas palavras por &1 
guns dos seus antigos colegas, 
junto da sepultura dc Alberto 
Viana falou o sr. Fausto de Pau-
la e Silva. 

D a R s s a c i a ç õ " 5 C a m e r -
c i o l . — U m a s e s s ã o ô e 
h o m e n a g e m 

Os nossos visitantes, acompa-
nhados de muitos dos seus cole-
gas de Coimbra que tomaram par-
te na festa de confraternisação, 
foram ás 14 horas recebidos ns 
Associação Comercial, onde se 
rtâlíscu uma sessão de homena-
gem, que constituiu, sem duvida 
urna das mais brilhantes e signi-
ficativas ali realísadss e que a 
todos deixou as mais gratas im-
pressões pela forma galharda co-
mo ali forfim recebidos e trata-
dos. 

Presidiu á sessão o engenhei-
ro, sr. dr. Ssntos e Siiva, que 
proferiu uma alocução, tendo-se 
depois trocado calorosas sauda-
ções entre representantes da clas-
se comercial de Coimbra e os 
homenageados. 

O sr. Mário Temido proferiu 
um discurso brilhante que a as-
sistência coroou com urna gr&n 
de e prolongada s»lva de palmas. 

Também pronunciaram dis-
cursos, os srs. Luciano Marques 
dos Santos, em nome do Ateneu 
Comercial de Coimbra, a cuja 
direcçã.) preside; Fausto de Pau-
la e Silva Alberto Duarte Areosa, 
Emílio Viterbo, em nome da co-
missão promotora da festa de 
confraternisação, e outros que 
foram entusiasticamente aplau 
didos, ouvindo-se vibrantes vivas 
á Associação Comercial, a Coim 
bra, etc., sempre correspondidos 
com calor. 

Depois foi servido um deli-
cioso copo de água, trocando-se 
afectuosos brindes. 

D a s é â e ô o s B o m b e i r o s 
U o l u n t a r i o s . — D o u a s 
s a u â a ç õ e s 

Na séde da Associação Hu-
manltaria dos Bombeiros Volun-
tários, foram os visitantes rece-
bidos pela respectiva Direcção, 
que os aguardava á entrada da 
Associação, os quais ao ingres-
sarem na sala das sessões prodi 
galisaram uma entusiástica ma 
nifestação de simpatia á briosa 
corporação dos bombeiros vo-
luntários, que se achava formada 
sob o comando do seu valoroso 
comandante sr. Simões Pais. 

0 sr. Areosa, presidente da 
Associação, apresentou cumpri 
mentos de boas-vindas, saudan 
do em termos vibrantes de en-
tusiasmo os antigos sodos de 
aquela prestante colectividade 
que, reunindo-se~ em Coimbra 
numa testa de confrâteraisação, 
não quiseram deixar da ir ali 
prestar as suas homenagens á 
corporação que tão galharda 
mente tem sabido cumprir a suâ 
missão benemerente. 

Relembra a pavorosa catás-
trofe da Rua Ferreira Borges em 
que tragicamente pereceram al-
guns socios da Associação, en 
tre eles Eduardo Crespo e Amil 
car de Abreu, e pede um miau 
to de silencio em homenagem á 
memoria das vicíimas. o que fui 
cumprido com o mais comovido 
recolhimento, 

Emilio Pinheiro Viterbo, em 
nome da Comissão Organisado-
ra da reunião de confraterniza-
ção, agradece a maneira carinho 
sa como todos os seus colegss 
teem sido recebidos e diz que s 
visita aos bombairos voluntários 
é aquela de que guardará a re-
cordação mais perdurável. 

1 ementa que circunstancias 
de todos conhecidas nâo tenham 
permitido levar a efeito um de-
safio de foot-ball cujo producto 
os antigos empregados do co-
mercio de Coimbra queriam ofer 
tar par.» o cofre da Associação 
por colocar na gloriosa bandeira 
dos voluutarios uma artística fita 
de seda branca, como recorda 
ção da vhita, acto este qur. f i 
sublinhado com uma prolonga la 
^ Iva de palmas, sen Ho nesta 
)Cssiã 3 prestada a Simões Pais, 

uma edorosâ manifestação de 
ip r -çx 

Usaram ainda da p i l a m 
Fausto P-í-uiá e Sil/a e outras, 
leriniqaado esta festa singela, 
íT53i impressionante, so meta 

vibrantes vivas aos bombeiros vo-
luntários, a Coimbra, aos anti-
gos empregados no comercio e 
ao Porto. 

Seguidamente os voluntários, 
a sua direcção e a Comissão Or-
ganisadora da reunião fotogrsfa-
ram-se em grupo em frente da 
séde da Associação. 

Q banquete no antigo 
Palacio R m e a l 
A's 20 horas realisou-se no 

antigo Palacio Ameal, o banque-
te de confraternisação, que decor-
reu bem, apesar da atitude dos 
criados que fizeram uma grévesi-
nha surda esclarecendo-se, uo en-
tanto, os seus fins. 

O banquete foi bem de con-
fraternisação porque entre os 
convivas reinou sempre a mais 
tranca alegria. 

Presidiu o sr. Mário Temido, 
vendo se na mesa de honra o 
presidente da Direcção e Co-
mandante dos Bombeiros Volun-
tários, representantes do Ateneu 
e comissão promotora. 

Os brindes foram muitos e 
entusiásticos, devendo, no en-
tanto salientar, os srs. Mário Te-
mido, Emilio Viterbo e Augusto 
Severino, de Pombal, que fez 
um hino a Coimbra, urindando 
pela imprensa, brinde que foi en-
tusiástico e vibrante, sendo aos 
representantes da imprensa frita 
uma carinhosa manifestação que 
os mesmos depois agradeceram. 

O sr. Fausto de Paula e Sil 
va brindou pelos heroicos avia-
dores Brito Pais e 'Sarmento 
Beires, sendo os dois gloriosos 
nomes extraordinariamente acla-
mados. 

Do Hteneu Tomercial — 
U m a s e s s ã o — Q baile 
As festas de domingo fecha-

ram com chave d? ouro. 
A vasta sala do Ateneu Co-

mercial tinha um aspecto encan-
tador, a que as lindas mulheres 
de Coimbra deram toda a sua 
graça e beleza. 

A sala estava lindamente or-
namentada e as toilettes garridas 
davam uma nota encantadora. 

O sr. Luciano Marques dos 
Santos abre a sessão e dirige 
saudações. 

Executa-se pela primeira vez 
o hino do Ateneu, que é uma 
composição admiravel de Tei-
xeira Lopes, a quem a assem 
bleia presta uma grande home-
nagem, saudando-o com entu-
siasmo. 

Presidiu á sessão, o sr. José 
Campeão, secretariado pelos srs. 
Augusto Severino da Silva e 
Francisco dos Santos, socio n.° 1 
do Ateneu. 

Trocam-se mais saudações e 
o sr. Emilio Viterbo fez a entre-
ga ao presidente do «Livro de 
Ouro" que contém as assinatu-
ras dos que concorreram a esta 
festa de confraternisação. 

O nosso colega na imprensa 
e bom amigo sr. Augusto Seve-
rino da Silva profere um discur-
so por todos os titulos brilhante, 
tendo também em nome da Gaze 
ta de Coimbra agradecido á comis 
são promotora e ao Ateneu Co-
mercial às provas de simpatia que 
lhe foram tributadas e que mui 
to nos penhoraram. 

Inaugurou-se depois a ker-
messe, cuja producto se destina 
para o Sanatório dos Emprega-
dos no Comércio. 

Iniciou-se em seguida o baile, 
dançando se até alta madrugada 
com entusiasmo» 

f t 

N O P A R Q U E D E SANTA C R U Z 

JUSTIÇA 
Bscharel Heitor da Cunha 

Oliveira Martins, juíé ds direito 
da comarca de S. Pedro do Sul, 
transferido, por ter terminado o 
sexéolo, para Idêntico lugar na 
comarca de Oliveira do Hospital, 

— Bacharel Pondo Augusto 
Martins, juiz de direito da co» 
marca dcTdanha-a-Nova, trans-
ferido como requereu para Idên-
tico lugar na comarca de Arga-
nil. 

INSTRUÇÃO 
— Bschârel Henrique Serra 

Carvalho, delegado do Procura-
dor da Republica da comarca da 
Lousã, concebidos trinta dias de 
licença* nos termos do decreto 
n.° 5021. 

Eugénio de Brito da Veiga, 
aimmi^nsc ds s-cretaria da; Es-
e >la Normal Superior da Univer-
si-Jaâe de Coimbra, concedida 
licença de inata di*g, para tra-
tsr da sus saáde» 

sutogn 

Realisaram-se no parque de Santa Cruz, nas três noites de 22, 23 e 24 do 
corrente, três bonitos festivais pelo interessante Rancho Infantil da Rainha Santa, com-
posto por 100 crianças, vestindo distintamente. 

O jogo da bola, onde se realisam os festivais, encheu-se completamente, me-
recendo os mais rasgados elogios os srs. Cesar Magliani, que dirigiu a parte musica!, 
e Raul Mesquita, que ensaiou as crianças com uma paciência rara, pois se encontram 
todas à vontade sem errarem qualquer marca. 

A iluminação electrica produzia efeito, e melhor seria se conseguissem ilumi-
nar com tampadas electricas a bonita cascata. 

No próximo sabado e domingo, véspera e dia de S. Pedro, repetem-se os fes-
tivais naquele aprazível recinto. 

"OrOniia Ciliifl" 
No próximo numero come-

çaremos a publicar, semanal 
mente, uma nova secção com 
aquele titulo, do nosso distinto 
colaborador, sr. Costa Pimpão. 

G#mbra Club 
O grupo dramatico desta sim-

pática colectividade deu no do-
mingo passado mais um inte-
ressante espectáculo, em que os 
seus ekmentp&foranfcmuitissimo 
aplaudidos. 

Em seguida realisou se um 
baile em que reinou a mais fran-
ca das alegrias até de madrugada. 

Agradecemos o convite. 

CfllMBftfl 
O insigne e inspirado violi-

nista, sr. Mário Simões Dias 
de Figueiredo, realisa no Teatro 
Sousa Bastos, um concerto, no 
dia 30 do corrente, (segunda-
feira) em homenagem á sr." D. 
Gloria Castanheira, oferecendo-
lhe para fins de caridade as re-
ceitas, que a grande Artista des-
tina á Santa Casa da Misericór-
dia de Coimbra, que está atra-
vessando a terrível crise, tão co-
nhecida, das Misericórdias, com 
grande alarme de todo o país. 

O extraardinário pianista, D. 
José Bonet, acompanha os núme-
ros de violino, o que virá assim a 
constituir um êxito deslumbrante. 

A sr.a D. Gloria Castanheira 
no seu papel nobilíssimo de pro-
tectora da Santa Casa da Mise-
ricórdia esquece sempre a sua 
saúde, as mais simples comodi-
dades, todos os dispêndios do di-
nheiro; e por isso mesmo da Fi-
gueira da Foz, onde foi tentar 
algumas melhoras e algum des-
calço, está orgarilsariio convites, 
programas, mil formalidades. E 
com a maxima solicitude, o mais 
acetidrado altruísmo. 

Entre os varies nameros do 
programa, a sr.a D. Gloria Cas-
tanheira espera obter a coopera-
ção das âuas discípulas, já nota. 
veís e conhecidas pianistas, D. 
Maria Luísa Sobral, D. Maria 
Camolino de Sousa, D, Maria 
José de Barros, uma senhora que 
é um bnlkante coitralto, um vio-
lo ice lista de renom--, etc., etc. 

Com certeza, o nossa brilhan-
te sociedade de Coimbra, que tan-
tas vezes se tem evidenciado co 
moventemente nas lutas pelos des 
validos, pela Misericórdia, e por 
todas os mais belos ideais do 
fí-vn e da Caridade, acompanha-
rá a organizadora da mais esta 
atnpanka de õrn flcencia. 

Para ultimar estes tr -balhos 
regressa a Coimbra nos fins des-
ta semana*— X-

'ff « f de Lisboa 

L I S B O R , 2 5 â e Q u n h a 

O sr. dr. Afpnso Costa, 
depois Ue esTár eríTre nôs dois 
dias, derretendo-os em conver-
sas com varias entidades, des-
sas a quem não é possivel ar-
rancar uma palavra, como o 
calor tivesse apertado, tomou 
hoje o Sud, dirigindo-se ao 
tranquilo e fresco chalet da 
Serra. 

Esta noticia caiu, como se 
fosse um raio, nas hostes de-
mocráticas, principalmente no 
seio daquêles correligionários 
do exilado de Paris que, mais 
uma vez, alimentavam a espe-
rança de o vêrem presidir aos 
destinos governativos da Na-
ção. 

Comquanto o sr. dr. Afon-
so Costa ainda não tivesse re-
tomado o caminho da frontei-
ra, a atitude de desalento dos 
seus amigos é já tão acentua-
da que nos dá noventa e nove 
probabilidades contra uma a 
favor do vaticinio que formu-
lámos numa das nosaas ante-
riores cartas. 

E sr. dr. Afonso Costa não 
está disposto a constituir go-
vernOj por isso que lhes desa-
grada o ter de lutaf com os 
homens e com o meio. 

Os ' tempos mudaram mui-
to e hoje o sr. dr. Afonso 
Costa aíé entre os seus ami-
gos políticos encontraria difi-
culdades, Porventura as maio-
res e ss mais irrernoviveisí 

C o m o Napoleão, o ilustre 
estadista bem pode dtèer : li-
vre-me Deus dos meus amigos, 
que dos inimigos me livro eu. 

E, nesse ponto tem razão 
o sr. dr. Afonso Costa. 

Lavra no partido demo-
crático, isto é na direcção do 
democrat ismo, a maior d-.*sin-
teligencia. Q u a n d o as coisas 
se complicam, quando a intri-
ga vai mais longe, apeia ss 
para o sr, Afonso Costa, O 
antigo leadet vem, deita agua 

na fervura e, por seu turno, 
põe-se ao fresco. 

Ninguém ignora que va-
rias tentativas foram já feitas 
para derrubar o ministério da 
presidencia do sr. dr. Alvaro 
de Castro. A sorte do actual 
governo nada interessa, por-
tanto, ao partido que lhe dá 
apoio. Mas, uma vez em terra 
o ministério, quem lhe suce-
derá? Dentro do partido de-
mocrático ha pelo menos três 
fontes perenes de ilustres es-
tadistas, sempre dispostos â 
arcar com as responsabilida* 
des do poder. A dificuldade 
está na escolha da fonte. Cada 
um dos grupos fervilha o mais 
que pode, creando as carra-
patas que pode aos governos, 
sem se preocupar com o pre-
juíso que acarretam ao país. 

Mais uma vez, portanto, 
dado o embroqlio politico hou« 
ve que recorrer ao sr. Afonso 
Costa, eterna bandeira da Mi* 
zçricordia. Com a sua vinda 
abateram-se a igumss desen-
freadas ambições, 

Por quanto t empo? Eis Ú 
que nâo é facíi preven 

O sr. dr. Afonso Costa t«-
rá aconselhado efectivamente 
aos seus correligionários que 
auxiliem a obra do actual pre-* 
sldente do ministério, tanto 
mais que ela representa o pro^ 
logo dâ obra de reconstrução 
nacional, a que eie proprio de 
futuro terá de meter hombros, 

E tendo falado desta sor te 
aos maiorais do seu paríido, o 
sr. dr. Afonso Costa rnais umá 
vez também dirá adeus a Lis-
boa. 

As coisas por cá não estão 
bôas, mas les PortUgais sont 
toujours gais... * . , 

F. M. 
HíSSM 

A Qaseia de Coimbra vende-stf 
no Mosque na Praça 8 de Ma^j 
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l i Zii Ellllfi.,' 
J o r n a l dc maior tira-

gem em C o i m b r a 
R55inRTURR5 

3 mezes 6$50 
6 mezes 13$00 

Pelo correio: 
Ano 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 60$00 

Africa Ocidental: 
Ano 30S00 

Espanha: 
Ano 40$00 

Rnunno5 
Cada linha: 

Na primeira pagina 1$00 
Nas outras paginas $50 

Comunicados: 
Cada linha 1$00 

• • • 

Os srs. Assinantes teem o 
desconto de 20 % nas publi-
cações. %\g »'» »i/ íii >Tx 

A cobrança feita pelo cor-
reio mais 1$50 centavos em 
cada recibo. 

Avulso $25 centavos. 

NOTICIAS 
VARIAS 

Consta-nos que a O ala do 
turista em Coimbra e região, 
que a Comissão de iniciativa 
desta cidade vai pubiicar, será, 
nas suas linhas gerais, moldada 
pela mais moderna de Berne, 
capital da Suíça. 

Da sua factura literária parece 
que já foi encarregado o sr. dr. 
Mário Machado, novel advoga 
do e distinto jornalista e literato, 
que brevemente apresentará a 
apreciação da referida Comissão, 
o respectivo plano. 

A guia abrangerá Luso, Bus 
«âôo, Penacova, Lorvão, Senhor 
da Serra, Lousã, Condeixa, Fi-
gueira, Montemór, emfim, toda 
a região turística de Coimbra. 

— Está absolutamente assente 
que a construção da estrada de 
turismo da estação de Ceira ao 
Senhor da Serra, comece no pró-
ximo mês de Agosto ou Setembro, 
o mais tardar. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda, com o valioso apoio 
da Camara e da Comissão de 
Turismo, emprega todos os es 
torços nesse sentido, desempe-
ahando-se, assim, da importante 
missão de que a encarregou o 
grande capitalista e benemérito, 
sr. Pereira Cardoso. 

A estrada será municipal. 
Consta-nos que o sr. Pereira 

Cardoso declarou à Sociedade 
de Defesa e Propaganda ser sua 
intenção fazer do Senhor da 
Serra, sua terra natal, uma mo-
delar estancia de repouso, uma 
vez que a estrada esteja cons 
truida. O grande capitalista adiou 
s sna partida para o Brazil só 
para ter a satisfação de ver co 
meçar os trabalhos da estrada e 
da escola. Na América, porém, 
pouco se demorará. 

— Tudo se encaminna, se-
gundo as nossas informações, 
para a aquisição do terreno ne-
sessario para um grande campo 
de jogos nesta cidade* 

Estamos convencidos que, 
*ntes do fim do ano corrente, 
essa melhoramento virá a ser 
um facto, • 

Presentemente, consta - sos 
isiiS se píosuram entendimentos 
muito úteis e necessários para 
alcançar o fim em vista. 

Enfim, entrou-se no bom ca 
minho, com o que sinceramente 
nos regosijamosi 

— Esteve em Coimbra um 
ídgacheiro electricista de Lis-
boa, que vela tratar da monta 
gem do ascensor do gr*nde pré-
dio da Nacional, na Avenida 
Ni varro. 

li" mn-Mm 
O reitor da Universidade en-

viou um telegrama de felicita 
çõts ao ministro da instrução 
p«ld bom êxito ds viagem aérii 
fie Lisboa a Macau, 

... Sr. Director.— Em o nu-
mero 1613 do seu conceituado 
jornal, publica o ilustre oficial 
do exercito, sr. Octávio Ferreira, 
uma carta ácerca da execução 
dos serviços postais nesta cidade. 
Com a publicação desta carta, 
tem evidentemente s. ex.a, o úni-
co proposito de salientar o seu 
esforço e o dos seus camaradas, 
para conseguirem b.em desempe-
nhar o espinhoso encargo que 
lhes impuzeram. Até hoje nin-
guém lhes poz em duvida o es-
forço e boa tfontade por s. ex.* 
empregado no cumprimento do 
seu dever. Daí porem, até á apre-
goada área de normalização dos 
serviços telegrafo postais, vai ain-
da uma grande distancia. 

A normalisgção actual destes 
serviços, faz me lembrar, sr. Di-
rector, salvo o devido respeito, 
a impressão que á minha meni-
nice causavam, nas feiras, as ses-
sões de bonecos articulados. Com 
eftito, estes movem a esbeça, os 
braços, as pernas e até por pro-
dígios de mecanismo os olhos, 
dando-nos a impressão exterior 
dutna vida que interiormente não 
existe. 

Do mesmo modo, não falan-
do no serviço telegráfico e tele 
fonico que quasi não existe, s. 
ex." empregando o máximo do 
seu esforço na execução do str-
viço de registos, encomendas e 
vales, dão exteriormente a im-
pressão de que existem serviços 
que interiormente não teem vida 
alguma. 

Estão completamente parali-
sados os serviços técnicos de 
construção e reparação das li-
nhas e fiscalisação das industrias 
electricas, os serviços internos de 
secretaria, os de fiscalissçâo, con-
ferencia, estatística, tesouraria, e 
entregas. 

Se qulzermos analisar minu-
ciosamente os números por s. 
ex.* dados na sua carta, teremos 
de chegar á conclusão de que o 
signatário, de tantos afazeres que 
tem, involuntariamente errou. Se-
não vejamos. Dizendo s. ex.1, 
que já foram feitas 182 e b r a n 
ças de titylos f t r u h 534 cobrai! 
ças de encomendas, e correspon 
dendo a cada uma destas opera-
ções a emissão dum vale, temos 
que por este facto, já deviam ter 
sido emitidos 716 vales. Ora co-
mo a carta acusa só passados 341 
vales, e nós temos elementos se-
guros para o scrcdiísr, não sa-
bemos como tí-riam sido Hqui 
dadas cerca de 400 cobrsnças que 
crescem. 

A teoria de que aos funcioná-
rios tetegrafo-postais não podem 
fazer reembolsos ds Caix* Eco-
nomica Postal, pelo f&cto de 
estar suspenso o pagamento dos 
seus vencimentos, é simplísmen-
te fantástica. 

Então sâo os seus vencimen-
tos que estão depositados na 
Caixa? Ou os funcionários p d o 
facto ds o serem perdem a sua 
qualidade de titulares? 

São estas du§3 perguntas que 
certamente ficsm sem resposta. 

Pedindo desculpa, com a pu 
blicação destas linhas, vir rou-
bar-lhe o seu precioso espaço, 
creia-me, sr. Director, credor de 
toda a minha consideração. — 
Um telegrafo-postal. 

p a r a auxil io 
do 11 r a i d ,, 

• # 

Transporte 1.18SSOO 
Américo Lopes Martins. . • 3SOO 
JoSo Pronciseo Cabreira. • • 1S00 
Augusto da Costa Batista. . $50 
Joaquim Batista Ferreira . 1$0Q 
Antonio Ma-ques 21550 

Sema 1.198$00 
Libras 1 '/? 0.0 

Â terra treme 
Hoje pela 1 hora, 57 minutos 

e 38 segundos o sísmogr«fo do 
Observatório M teorologico da 
Uaiversidíde registou um tre-
mor de terra de grande óuração 
e violência, a 13000 kil metros 
dc CoiffibrsC 

Este sbata devs ter sido no 
OsiâGO Pacifico, 

F O Q T - B R C X 
Consta nos que no próximo 

dia 10 ds Agosto se desloca à 
linda oraia da Povoa do Vtrzim, 
a 1.* categoria do União Foot-
• ball Coimbra Club, a convite do 
Varzim Sport Club. 

B H 5 K E T - B R L L 
Como noticiamos realisou-se 

no domingo passado um desafio 
de basket-ball entre as equipes 
do Tiro e Sport e da Associação 
Cristã dos Estudantes. 

A vitória coube à equipe da 
Associação Cristã por 33 pontos 
a 18, A equ?pe vencedora mos 
trou grande superioridade, sendo 
o seu melhor elemento Gonçai 
ves da Costa. Di equipe venci 
da jogaram muito bem dr. Csr 
los de Figueiredo e c;pitão Pins 
Cabral. 

Arbitrou o sr. dr. Octávio 
Rêgo da Costa. 

O ekg ín t e stand do Tiro e 
Sport tinha um aspecto Interes-
sante, pois que entre a assistên-
cia notavam-se dsmss da nossa 
melhor sociedade. 

B O X 
Encontra se exposto na Es 

plugsrdsda Neves, à tua Vis 
conde da Luz, um artístico 
bronze que será disputado ioter-
sódos do Sporí Club Conimbri 
cense. 

Nomeação 
Foi nomeado sub-delegado 

para Arganil, o sr. dr. Mário Pa 
redes de Nogueira Ramos, filho 
do sr. dr. Mário Nogueira Rs 
mos. 

Orfeon Académico 
Regressou ontem a está cida-

de o Orfeon Académico, que 
tantos triunfos, para orgulho da 
Universidade de Coimbra, alcan-. 
çou em terras de Fraoça. 

Farrnacias de st rsiço 
Estão de serviço na pre-

sente semana as seguintes far-
rnacias: 

Rodrigues da Silva ê C.a. — 
Rua Ferreira Borges. 

Pinto de Almeida. — Avenida 
Sá d* Bandeira. 

Santos Viegas. — Rua da So-
fia. 

K VI SS 

Na próxima semsaa entrara 
de serviço as seguintes farrna-
cias: 

Nazaré, rua Ferreira Borges. 
Denis, Sucessor, Largo da 

Feira. 

"Pi lei seca,, 
Ontem foram autosdos al-

guns proprieisrics de casas de 
bebidas ticoolicas por traosgre-
dirern a chamada '-'iei sêca!'. 

C h e f e s 

O sr. josé da Costa entre-
gou nesta redacção um molho 
de chaves, que achou, que 
será entregue a quem provar 
oeríencer-lhe. 

Excursão 
Os srs. josé Vieira Narciso, 

josé An-lndc e Antonio Augusto 
índio promovem uma excursão á 
Batalha, no proximo domingo, 
cujo trsjícto será feito «eamion». 

Sobre o tumulo do Soldado 
Desconhecido será deposta uccs 
P e l m ? . 

Exposição artística 
No dia 10 do próximo 

mês de julho, peias 19 horas, 
abre solenemente, na Asso-
ciação dos Artistas, a expo-
sição de trabalhos dos artis-
tas dí! Coimbra 

o b i t u á r i o 
Faleceu o sr. Octávio Mira-

beau, filho do í.lúcido professor 
de medicina, dr. Bernardo Mira 
besu. A sua morte foi muito 
sentida pois o extinto era muito 
considerado. 

— Finou-se a sr.a D. Maria 
de Jesus Amarsd, mãe do indus-
trial sr. josé Maria do Amaral. 

— No hospital da Universi-
dade faleceu o sr. Francisco Je-
rooimo Durão, 1.° cabo da O. 
N R. 

O seu funeral que se realisou 
ontem, foi uma justa homenagem 
prestada á sus memoria, pt is o 
extinto ers muito conhecido e 
considerado. 

— Em Santo Antonio dos 
Olivais finou se o cocheiro sr. 
Manuel Dias, em cujo funeral 
tomou parte a respectiva asso-
ciação. 

—-Também se finou a sr." 
D. Margarida Preces Diniz, a 
quem dias antes hsvia morrido 
uma fíiiu de 13 anos. 

A's fímíiias enlutadas apre-
sentamos as nossas sentidas con-
dolências. 

r í c c b a ô e a p a r e c e r 

"Janeiro em Fícr„ 
por ifsSseoRcslosj Nogueira 

Brochado 3$00 

A' vsfida em todas as livrarias 

M E R C A O S 
Montemôr-o- Velho (medida 14,63) 

. . . . 17S50 

. . . . 18S50 
Trigo 
Milho branco. . . 

," amarelo . . 
Centeio . . . 
Cevada , , 
Aveia . . . . . 
Favas . . , . , 
Grão de bico. . . 
Cbicharcs. . . . 
Feijão môcho . . 

» branco . . 
» pa te ta . . . 
« mistura . . 
» frade . . . 

Batata 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, cada . . 
Frangos . . . 
Patos . . . . 
Ovos o cento. , . 

8$ 
6500 

15S50 
2Ô$00 
17 SOO 

'36$00 
35S00 
32S00 
30$00 
24100 
24500 
11 SOO 
13S0Q 
5S00 
9100 

35$O0 

C r c u i s o r i c m e n t e 

ria r u a cia S o f i a , 

3 8 a 4 0 . 

mmimmmn mm 
UeeloPQçao 

C c p e l a õ a s L a g e s 

Tendo alguém feito constar 
no lugar das Lages que eu le-
vantava grandes obstáculos á 
construção da capela que ali 
sndsm & fazer, venho declarar 
que não me move qualquer má 
vontade cont; a $. sua construção, 
porque ns.da tenho com isso, 
apenas não consente! que as 
»guvs do t-lhado cd?ssm pars â 
minha propriedade, sem que, 
com exatiàâo, me seja demar-
cado o terreno entre mim e a 
casa da Vai7.es a que já Uz sa-
ber ao presidente honorário da 
Comissão da capela, sr. Antonio 
Marques Moreno, feitor daquels 
casa. 

Coimbra, Lsges, 22 de junho 
de 1224, Luiz Alves proprietário 
da Fabrica dc Lr-uça «Retiro". 

Poderoso dissolvente 
DO 

ACIDO ÚRICO 
indicado 

NO 

ARTRITISMO 
tenutissio, Sola, OtelÉ.ds 

Ouiicss «sfritiew 2 ii"isai:cas 

PTmjTil PASTEUR ?E LISBOA 
USê 'A - a, l ::8 Alfliáa, 63 
POiTO - B. des Olgrijes, OS 

i eJS 

Ans Srs. Empreiteiros, Car-
pinteiros e Proprietários da obr«s 
qua precizem de madsirss parg 
construção, rogo a fia??a ds se 
dirigirem á casa do Ssl, rua ã& Fi-
gueira da Foz, &G lado da Fabrica 
de Cortumes, oade encontrarão, 
todas as classes ds madeiras por 
preços convidativos. 

Coimbra, 7 de junho 1024 
Antonio Francisco Duarte. 3 

i » si ri 

Aeelta casa industrial de Lis-
bo», pstâ promover vendas de 
artigos de f;cil eoloesção, e bons 
lucros, 

Resposta com todas as rrfe 
renciss so Hotel Bragança, s 
A, B. até ao dia 27 do corrrnte» 

Álvaro is 
Director da Clínica de. Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Clínica gerai. 
Doenças das Senhoras. 

Partos. Cirurgia. 
Tratamentos peio radio 

Consultas dâ 1 ás 3: R U Í de To-
mar, 5; dts 4 ás Ru?. Ferreira 
Borges, 68.M.9—Chamadas pelo 

teleforjs 51. 

r * 

A Comissão Executiva dê 
Camara Manicipal de Coimbra 
convidi, por esta meio todos os 
donos de depósitos efectuados 
no Ci fre do Município, desde 5 
de Outubro de 1910 até 31 de 
Dezembro de 1917, c mo garan-
tia á execução dr quaisquer obras, 
a rçquersrem o seu levantamen-
to até ao dia 31 de julho proxi-
mo futuro, sob pena de a sua 
Importância reverter pára o co-
fre Municipal. 

Para conhecimento dos lata 
ressados se publicou o presente 
ç outros de igud teor. 

Coimbra e s do Ccnce 
lho, 24 de junho de 1924. 

O Presidente, Mário d'Al-
me ida\ 

n arei la o o V iegss 
i i VIAS URINARIAS" : i 

!ÍIFIl! 
8 R Í R R 0 n O U O 

Abriu no dia 22 es>e aeredi 
tolo hotel, o mais frequentado 
-9«k&-priâcipaU famílias que ví-

Vidraça 
A Cisa Havanei:a acsba de 

montar uma secção especial para 
a Vinda deste artigo. Rogs-se 
a todas as pessoas interessadas, 
a finesa de consultarem os pre-
ços e qualidade destr casa, sem 

que necessitem comprar vi 
droi tm qualquer dimensão. 

Aos mestres de cbrss preços 
especisess 

^ P & W P - T t Aa Vendem s« 
A C a A C a i w b o siUo mais 

lindo da íidadf; também ss ven-
de uma casa com muito^terreno 
anexo, tudo muito bsrsto. 

Psra íratsr com Augusto da 
Oliveira Peça. 2 

Automovel iSJ : 
ca e bom funcionamento, vende 
ou troca por outro com nuis 
lugsres. 

Miguel Rodrigues. Telefone 
609. • __ J 

Hs arrenda-se, nas Esca-
d a s d e S i Cristóvam, 

(so h d o do Teatro Sousn Bastos). 
Trata se, na rua Visconde ó& 

Luz, 64. 4 

Ci o s © Arrenda-se a ds. quinta 
f&XO, dArregaça, com 14 di-

viíôes, tendo grande quintal, 
com fonte de muiío bóa agua, 
tanques, í-rvores ds fructo c ter-
ras de semeadura. 

Pê! a ver e tratar, Rosa Ven-
tura. em frente ds mesmâ-essa^. 

de escrever 
_ ílerrã, Adler. 

Em bom estado, vende-se. 
Nesta redacção se diz, 3 

Mirai sempre si lus fttei 
ADEGA R E I S 

que são recebidos directamente 
dos lavradores. 

Neste estfcbslecimento encon-
tra-se um variado sortido de ar-
tigos dc MERCEARIAS das me-
lhores procídencias, + 

Vinhos -/x^vzo e d-; Colares. 
Firíos do Porto, geropigã, Chsm 
psgne, etc., sempre mí mtlho-
rss preços, 
R u a E d u a r d a Co»lh^ f a.l>* 102, 

Í04 e 106 

Trespassais 
retirada, um dos mais antigos 
estabelecimentos de mercearia 
da ília, situada num doa melho-
res loesis. 

Para tratar, d ts 10'horas em 
diante, Marco ds Feira 3. 3 s 

Vestidos gírâ'."1,0 aí a 
nt Tfivessa da Avenida Sá tía 

(Hm frente da antiga frx .h 
Brotero), X 

f i f l M r s f f t o emprestam-s-a 
Y J 3 C B HLPOTECS; 

Nesta redacçSo se diz. 

1 U Ci 
Coelho, 114. 

Emprests-sg 
rua Edusrdo 

1 

e&uçados Milagrosos 
opidsesets s* 

m p r 
um Ikoíiiia m h 

Lustres para electricidade, 
em metal amarelo; copia 
dum quadro holandez, sec. 
17, fio mu êu do Louvre. 

| Saraiva Nunes . Cf sa do Sal 

« CJ 
^ s 1 fe^S ti I C i u 

? ? ; SÍFILIS ! ? 
: CLINICA GERAL 

Vende-se um prédio rum dos 
melhores pont -s desta com 
quint d pstios c m variss arvo-
res tis" frutos e com vatiss lojas. 

Quem pretender, pode diri-
gir-se & j>sé Correia Dias, Mi-
randa do Côrvo, X 

CONSULTAS DAS 13 ÁS tó 
VÍSCONT?)?" MT. f 

! Pi CLzeta de Coimbra 
E*-tá á vsodã GG quiosque d i 
Fii iS f i d í 

j 
Me 

FC r 

li nilÊSl PI 
l l É 5 Í Í i B h i 

do? sustais d* Uai-

3 1 -5 hUÍQ, 

na V."? í íWj/a 
versldsdg 

! Doeoçss do et «ração c pulmôe 
\ Dm li ás 13 
« Prg«g 8 d» Ms.lo 93, 'V 

Compreendendo uma porção 
de terreno 800®% uma pedreira, 
duas pequenas essss de habita-
ção t um barracão de madeirs, 
tudo com vista sobtrb», partici-
pando das vantagens do esmpo 
s da cidade. 

Para ver e tratar, eom j. Cas-
tela, encarregado dss obras que 
se estio f r e n d o m rua da M;̂ » 
20 <aí-X 
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" G r o t r i 4 S t c i n w c g ^ c " l ^ õ n i s c h „ 
a íá 55 ^ P i a n o s e l e e t r i c o s " M u p f e l d „ 

Gramofones, Musicas, Solos para pianolas e demais artigos musicais 

Bt p y t I C A . 9, IO e 11 

m u 

FABEIOA DE PREGARIA 
, R u a l o ã o Cabrefra» 3 8 . — C o i m b r a 

Tam em depssiíe, para entrega im-sdiata, pçegos de todos 
Cf3 números qae vsntís "àas mesm&s preços cias fábricas 
de Lisboa 8 N i l o , 8 nas mesmas condições. Toma en-
comentNs psra o fcrríecimento de pregaria em prazos 

dato; minados a preços f x* s 
CendfçSas espaciais para g r a d e s consumidores 

Largo do Poço, 11-1. 
Óleos, Correias, Amiantos, Ferramentas e Malhas. 
Balanças décimais, Prensas de ferro forjado Ni-
kladas para copiadores. Guarda jóias com segre-
do. Cofres com uma e duas portas á prova de 
fogo. Cofres' mobilia. Representantes no Dis-
trito de Coimbra dos papeis de fumar C o n -
quistador e Matador e da tinta para 
escrever Willi's. Carvão, kilo $55, cêpa ou 

sobro, sobre istegon em Coimbra 

-jV-A-- -O. -Cí. »m qg; 

•t sessMíWíSíii^ar-stc:.•VS3»SH«S«»WS-.S»»! 

•'sS ' • if.v^a 
i %fí* 

S # V * M f ® » 
5- gUMM». -

M fosse ssá 

is».;,; •«•.?'« mmsm 

Uí» » íiia Ç-í. v is 
kpssitó... n.m§m 

u ú . . . . . . . íii.<m#1<js 
ladssBSssçScs, par ??s]shcs, «mgsí 

síá ii ds dunefcra ãs HM1 

4 . 1 S l t * 2 4 $ 5 1 4 
Sftta Cf.a»paahi>, % mis 

gs 9 ®*is peâeroa* ás Portagal, 
íoias. nsfuroi seafra ò rises ás 
fogo. íosre prtóios, »oísillas, •*-
ttò;lesIas«atos 9 riacci msnti-
scs. 

içgtW 

Âlugam-se 2?d5!£ 
te ÊS físt«s da Rainha Santa, rua 
Joaquim Antonio de Aguiar, n.° 
73. 5 

Arrenda-se ™s 

Venâncio Rodrigues, á Quiata de 
Ssnta Cruz. Trata se na rua Sar-
gento mór, 23-3 

$ de primeiro leite, pre-
^ cisa-se, nesta redacção 

se informa. 1 

BRAZiER 
vende-se 

1 de 12 HP. em bom estado de 
conservação. Informações Auto 
Industrial, Lda. ^ X 

T í ú ? o r t » f t Desapareceu ds B e a e n o f d r a d e c n t e m 

realisada em Ssnta Clara, um 
beserro pequeno, de côr casta-
nho. 'Pírteuce a Rosária d? Nossa 
Senhora, da Aveleira, freguesia 
de Lorvão, conctlho de Pena-
cova. 

Pede se a quem o encontrar 
o favor de comunicar a sua 
dona. 

Barbeiro. « í ê 
das ee S. Tiago.—Coimbra. X 

aluga-se na rua Antero 
do Quental, 39. Tra-

ta-se na mesma, das 15 às 18. X 
Dá-se de arrendamento 
no Penedo da Sauda-

de, rua n.° 4 uma casa com 15 
divisões, quintal, jardim, e um 
barracão. 

Informa-se na mesma,, X 
He ca com 8 divisões, recen-
\ J & , a a i temente construída, 
arrenda-se na rua dos Anjos, 17 
e 19, perto da Universidade. 

Trata-se na rua Visconde da 
Luz, 64. X 
Í1q«3«5 arrenda-se com jardim, 
Vf&fSsi e m s . Sebastião (Oli-
vais). 

Trata-se oa mesma casa com 
José Luciano. 

duas arrendam-se na 
Quinta D. João — Es-

trada da Beira 72, com quintal 
agua e tanque para lavagem. X 

Caixeiro "2ÉK* 
Modas, precisa se, rua ferreira 
Borges. 18 a 22. X 

Cachorros t Z t ' 
dois. Fabrica de Malhas. — Ca-
lhabé. 1 

Aceitam-
-se e alu-

gam-se três quartos durante as 
festas da Rainha Santa.—Coura-
ça de Lisboa 101-2A X 

Ô f l í V f i Compra-se á prova dc 
V U A A D {ORO em bom estado 

Nesta redacção se Oie. X 

Empregado c
â̂
pr

d
g
e 

escrituração, disponível algumas 
horas, oferece-se para escritorio. 

José Julio Rodrigues Simões, 
rua Figueira da Foz 158. 

Fábrica Estreia Aurora*- X 

ii^fèfl1 

sm nogueira, com três pratelei-
ras, vende-se. Trata-se na Rua 
do Norte, 6. __ X 

de escri-
tório, 

precisa-se no do advogado Car-
valho Lucas, na Praça 8 de Maio, 
21, desta cidade. X 

Eu r m r l a . d e m* r c a T o l e d o , 
ir vende-se com va-

rio» artigos militares e livros de 
instrução militar. 

Lsrgo de Feira, 8 1 
WiZARD 

Cl lt>u%U<*Ycvv veodc-se 
iitna kistaifílo completa 
deposito, bomba # dote c-tnóm 
roâ. iffiloiíiiã os farmada Do-
m o , - K*ímbt^ n 

Q r t n í t i o de secar fru-a ^ m s i A c U S ( c o r o a 

embalagem de Hamburgo, ven-
de-se. 

Miguel Alpoim — Gouveia. 3 

Manteiga 
vende-se em granaes e pequenas 
quantidades. 

Pedir para o telefone 33L 4 

A b í l i a d e s a l a W e r i o , 
U U l l i f * vende-se. Mos-

4ra-se no 2.° andar do n.° 31 na 
Travessa de S. Pedro. X 

PÍE 
A q-s r>r\ pretende-se sé-

° ' U C A A u rio, com pratica 
de forno e amassador. 

Nesta redacção se diz! 1 Precisa-se 
das e sapataria com bastante pra-
tica. 

Empregadas para caixa e bal-
cão e um porteiro. 

Armazéns do Chiado. 

Quinta muito perto de 
Coimbra com 

lindas vistas, ótima moradia e 
mais dependências para caseiro 
e gados, para recreio e rendi-
mento, vende-se. 

Presta todos os esclarecimen-
tos o sr. Bartolo Oomes Pereira, 
rua da Sofia, 7 1 . = Coimbra. 2 

Trespassa-se ^ 
estabelecimento, com armarem 
junto, em optimo local na baixa. 

Dá informações o sr. João Al-
ves Barata, 12 rua Eduardo Coê-
Iho, 14. X 

Trespassa-se 
Avenida, 123 a 125, com casa de 

Recebem se propastas na cies 
ma, em carta fechada. X 

mer-
cearia Trespassa-se 

e vinhos á Fonte da Cheira, ao 
Calhabé, por seu dono não po 
der estar á testa do negocio. Tra-
ta-se na mesma. 2 

<a etiao 
No proximo dia 29 de cor-

rente, pelas 11 horas, na fábrica 
de moagem, em Condeixa, se 
fará leilão do seguinte; 

Madeiras de nogueira, buxo, 
pereira, cedro e outras; 

2 tareias de barro para laga-
res de azeite; 

Varias sucatas; 
9 pias de pedra para aíeite; 
1 banheira de zinco; 
1 cofre á prova de lego. com 

4 letras e armação em nogueira; 
1 caldeira de cobre ; 
1 vergaihão de ferro para ei-

xo de azenha; 
1 sofá centro e 1 iavatorio 

antigo; 
2 mezas antigas. 
1 canrfieiro de suspenção e 

vários outros; 
Malas velhas, jornais, etc. 
E' reservado o direito de não 

entregar qualquer lote cujo pre-
ço aão convenha. 

Sulfato 
I I 

Ptecebeq quaní íòaâe 
migue i Roàrigues 

Telefone 6 0 9 

is ti Mis 
Modista 

Encarrega - se de quaisquer 
trabalhos t«saío etn vestidos, eo-

: mo roupas briosas, » preços mo* 
! áicos, 

RapídÊá e bom aeabameâtõ» 
!%?tg r s f e S . o n - l 

Caixilharia. Portas s janelas, 
Aos preços de 25S00 a S0S90. cada m t soto Coimbra 

Fabricsra=se hoje rayidamente, em Arganil 
Escrever para 

A Construtora Arganilense, Ld.ft 

Vendem-se pilastras, colunas, balaústres e toda a 
obra de moldura executada com a maxima perfeição 

Im 
He 

Fenôilhaç 
Qartros 

Lich 
Uce 

E c z e 
Qutr 

ingens 
pes 
es e infecções 
e taâas as e spec ies 
n ( fagagem) 
a s uarias 
as crónicas 
s dermatoses 

& 

W 

Vcnde-sc cm todas as far-
macias e no Deposito - na 
r f l R M ^ I C I ^ A D R I R M f l 
Praça da Republica. Coimbra 

Cçŝ  o ^^ a r s gg, 
• - • Companhia õe S e g u r o s - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudos-
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automóveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 
CARDOSO & Ca (Casa Havanèsa) 

Ssmlhãzío. M§câãtea e Civil 

ratitos-®*. © « Q l F O S 

f P Eacarrega-s® dia 
mon tagem d e 
f áb r i cas « 

. v. maq?si®áeai03 

firi|iiisfirri8S« 
REPARAÇÕES 

E M AUTOMOVEIS 
mmimn» 

^ Y Í gíma INDUSTRICBNSB 
^ /AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

''ãm 

t* Chapéus de veráo para ss-
Tl li OT*â liados modelos, em setim, seda, laise e 

palha, executados pelos últimos figurinos 
a preços sem competência por motivo de liquidação. 

Praça 8 d© Maio 25-2.° 

â GAZ&TÂ DE C O I M B R A está á vem 
da no quisque da Praça 8 de Maio* 
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